
j n o luí. v no. m t i m , m m aouBf l ann i i n i i . fag. ¿929 

C i a r i o p o l í t i c o , de a v i s o s , n o t i c i a s 7 dec re tos 

E D I C I O N d e l a M A ^ A I T A 

^ I^lMeloa: eieadt/hn Blmcht. 3 bit. bule, | i tohli t iMioa: f Í M « 7' J j f i 

SANTO DEL DIA.—Ntf». S n . d« MosUtrnt.*** ̂ («gHn y « " U . C.UlIn. da broa » Soft». 

P O L Í B R O M U R A D O 

A M A R G Ó S 

O Ü E C A L M A , R E G U L A R I Z A Y F O R T I F I C A L O S N E R V I O S 

r B E n w h u n i m m m de piéis n t bubeiom m i 

O n t a i n i e i i i s r n e o M par o s raímeos raás erameoles 
Su acción ei rápida y maravillosa en la E P I L E P S I A (mal de Sint Pau), C O R E A 

(baila de San Vito), H I S T E R I S M O , I N g o M N r O , C O N V U L S I O N E S . 
V E R T I G O S , J A Q U E C A (migraña), C O Q U E L U C H E (catarro de los niños, 

P A L P I T A C I O N E S D E L C O R A Z Ó N . T E M B L O R E S , D E L I R I O , 
D E S V A N E C I M I E N T O ? . P É R D I D A D B L A M E M O R I A , 

A G I T A C I Ó N N O C T U R N A y toda clase de Accidentes nerviosos. 

C u i d a d o c o n l a s f a l s i f i c a c i o n e s 

C x J g l d en l a s e f l que fa s e l n o m b r e r e g i s t r a d o B R O M U R A N T I N A 

F a r m a c i a de l D r . A M A R G Ó S , P l a z a de S a n t a A n a . 9 



A n t i g u a L e n c e r í a s M m C f E M 

M O ¥ S u c e s o r J . 
Callo T a p i ñ e n c 42, esquina A Ift d»l Sáníí» Cri«to', í í ? 

•q*a ca asi-- HA A B I E R T O SU NUEVO DESPACHÓ E N L A 

C a l l e S a n t a A n a , 3 7 
L I E N Z O S . P A Ñ U E L O S . T O H A L L A S . M A N T E L S S Í A 

(especial para Hoteles) Y D E M A S A R T Í C U L O S S E L E I í C E S I A 
y a t o r i o a e n S a n O l n é s d o V i l a s s a r 

L a s más limpias, las.clfimenos peso, 
las más srtlidas. No so foirmon, como D e n t a d u r a s d e a l u m i n i o 

las de pasta. Bonda Unlver&ldad, número SS . B a m ó n Poos, Dentista. 

E I < D r ^ E . R I B A S y R I B A S ^ ' ^ S f c ^ ^ 
gik. Pasaje Domingo, 3, y de su ol ia lca de Oporaolonos, Valonoiet, núm. 359. 

G r a n F o t o g r a f í a 
Napoleón F e r n á n d e z , Polayo, 7, ¡jalería'ifeiiyjOrhl" 
cipel. EepecfaHdfM eir toda clase trabajo fol''gráfico. 

D R . N A V A R R O 
Sífilis recieme- y an t icua .—Curac ióa 
completa y radica!. T A P I W E B I A , 30 

C O N S U L T A O B A T Z S de 11 A X y do 7 á 8. — D í a s festivos solo de 11 A 1. 

D R . C A S A S A v . 

ISnfenaedafles de l a piel y de los ó r g r a a n 
Constata de 11 y media ¿ l y i s l t a lM. . 

6 4 7. Ca l le TaUer t , n.' 2 » , entrosnelO; 

T a - t T>fit%t^iní-\1 ÍTÍ PI t i 1 á ^ AVHV, diumeníei tanda, d mitia. Nlt, á atStbbAO MTlíOOipiU y \ jAl .d . in) las n. Brlllant(»»Jni.éxlt. Trioml colt saldelmCítro 

18 y Id repretenticions de la lierniosi obra en 4 acto» •' ^ 

L A R E Y M A J O V l 
ProfaJonisU: M. XIRQU. — Director: E. GIMENEZ. - Ejccnóarafns: VILOMARA, MORAGAS 
V ALARMA.—Demá, I.er de MaI2, fesfa det Treíall.—Función» extraarJinariís.-Ttiide: vaya* 
jove, La rcyna vclla. Nil: t a «orr» dal« sait is . La r«yn-» iova. - Uimecres, beneflrl del 
Cspular Goula: La caabrer», La rsyna voll»,—Dijous, estrena: DU y rot, comedid dos tictes, 

.Escaler. _ .. •m 'S - , * ' , ' |W' 
f i n a n T ^ a t r n A*»! T.ÍPAA Funciones par;i IMV. duminao.-Tarde. -0rini?r turno.-a o a u u U U l aa lUts» Rntrada tr.i ismisiblo y de abioo. niimaro 21: t a Wal 
kyrla.—A Us 3. Nacllc. 12.'de apono.'—2.* turBo: Blfffsldo.—A las S y erepAaoalo dcgrll H L • «a» Ifc*. A V-A i*4 ' nedía.—Bl miites: I I 

T e a t r o G i r o o I 3 a , r o < e l o 3 L X ó s 

•HOY, DOMINGO, SESIONES COMPLETAS A LAS 3 Y 6 TARDE Y DE 8 NOCHE. 



5 r 

Of^feu^ ¿que flauran: 

estreiia4««yef canfitp éxito) colosal! yjíKUaoi úl»*£t 
I I 

Ert-Ia próxima sím.i.ia, eatren i de ¿ T i ¿^lS.ct ^^^^sSe^OdoTDRrss í f ' ÍS^f L O n a * 
d e l a t í a s ill»». (l.üOO ir.etroaj» E i O o i i c t e I J O O Ü T o l f a t o y , única ea Espafia 
y íxcluslva «le esta Empreas. 
- í ^ S K x ü O X O f t £ D £ S d O K T O M : I O O O 

- Pnlo iain'entriidas, i roscti.—BUtaci proiarencin. SO cintlmos, — Butaca platea, 53 cintimos. 
Efrada prlmerpjso, .2* c4,ntimpft^Sejund^lso, f ^c^U^ ic^ 

ftl attoi^PHRE COCINA. — Avui, diumo-'asi ^í t , «irlwJB e i-pait.-«líl diá'eí Ul»b«l i par-un acte Jo^satut, el rao rólej dramétic Mea-
T e a t r o a ^ m e a ? ¿ í l T & s V J 
dodK. el quAdrn draniAilc t-» uion*. ei drá.r„ 
trf Oiacner y ' I quaoro liric La al*(rt» qa« na**». — Oilluns, tarde, leata d l̂ Irevali, funcid 
Srtpular; Urau ril>.ir\a . c pr.-íis; J.i«n JOB* y Jo^eatat.-Mil. la'aballa perdud», .u morta, 

ovontnt y - a aleer.'n qao u isa». —' >lm-i-s. P? i - i ; Ueli pune-a y ac imodadors.—A la nuuar 
fcrcvciHt cótrena de La vorg:» «al taar, de 8«ntIaí )-Ru»IBol. — Se deapaMa-̂ n cjniptadiirla . . . 
• l ' pMf rn ' P - f v n l l Compañía da Zarzuela v OtferaU.-Domlaso, tarde, 4 las 3 fcicrto 

i, 11 fcaraulUíro.-S.' Ut operotá «n 2 actoa y 6 cuudro», d« sraoíf -S» éxito. ^ - i — i — — _ • j».. . ^ 
- j a ^ s - • j a i r ^ t ' t ' . t a - x « m é ¿ ^ _ - ' ^ ' 

' • L a ntrácclán mundial de veruaJérS'íSlIo T " ' ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ " ™ ' 1 J 

y 4.° S i pufiao de rosa».-Noche, a ia^íSMUMiJ' W pufiao do roaaa.-S.* El éxito de! día, 
í e : 2 L - ; o » s u-4. h e s - a j s a t -

opereta en 2 actos y 6 cuadro», y 3.° Despedid? de la gran llosa atíaccáiL, ' F \ 
Butaca con entrada, I '50 ptas. -Entrado ¡eneral, 50 cénts. ,. . , „, 

T f t a t r o A a I V n i r a r l i r l a v H>?, diml lai. t 1 , Uní 5 y «liarlo í niolw A C A b r O U<3 X A I O v e a a u O a cuarto, d̂ a araudat fiíiwjlsoe»: »1 »»»»oH>o L * alegría qno pa«a.-Molino* da vlealo. — Miiicolcí. Beneficio de 1« primera Up) 

R e p r i s s e de X a a v i u d a a l d g r e 
E s t r e n o de B o l l e o e n e l m u n d o 

d lat 8 « 
amarillo, 
c caoiame 

m 

Jteves, tnrde, repetlcMn del beneficia de JULIA VELASCO, 

í m ñ ñ ™ i \ n Teatro de OataluBa,—REPRESENTACIONF.S EXTRAORDINARIAS de • m u o r a u o |a c .jnpajKa dramálica Itallana.que dirlije al eminente artista 

F B H R U C O I O O - A R A V A G U j I A 
' Hny, domingo, tnrde. d las 3 y inedia. A préclo» eapcolalca! Ultima do la gran tragedla en 

sel» jetos, de Shakespeare, 

en cuya obra r.lcanza un üran triunfo Ferrucclo Oaravagila.-Noehe á I " ü ' / ^ ' J ! ™ ' cezlonala y 2.» representación de la truai-ootnedla en cuatro acto», de Calderón de la Barca, 

L ' A L C A L D E D I Z A L A M E A 
Mañana, (unes. Ultima da Moda; La grandiosa trilogía. daEacllllo. 

O R E 8 T I A D E 
con decorado y «estuario construido» exprofesc-MIércole»; BENEPICW de 
QAKAVAOLIA, con Be Lear.-be despaclia ea cootadurl* 

rtRRUCCIO 



«•Ti -r-'. ../-.í j 1 i, _ :. . . • 
"Va a i-ff\ f&r-a n r r i a CnmpiAía BatiA. Funciones para el domî .̂ s. 50, jlas^vmedia: 
A o n v c v v r i a > u v i a 1.° Gran cinematóírato con películas ne estrenos,-!?.,, El hermo8") 
drama en t «oto, La tsnaz», creación dPl señor Basüó.—5.° La chistosa comsdla ê  2 acto», 
creación de la compafiía, Poreolto.—I.» Sección de Cinematóarafo. 

Noche, i las 9: 1.* El hermoso dialojo de Benavente, 
E L S X T S T O D E L . ^ . C 0 1 T D E S A 

2.• Estreno en este teatro de la obra de los Quintero, en 2 actoa, 

Antes v después de In función, espléndidas cinta; cincmatoürálicaa. 
Lunes, á las 0. aranúloso vermouth. — Evtra-ii íllnario éxito del dtama en I acto, t a ten 

Gran sección de cine.—Noche, ¡ran función.—Fijarse en el jueves. 

Aaaam T e n + m T,aT%»»finl Hoy, dominio, SO. — Doa escoiida» funciones, ¿on^ 
V r r a U l e a x r O f i S p a i l O l so:isacionaIespro2ramas.-Tarde,ilas4.-Noche, 
á las 0 $ media. — Exito del célebre ilusionista 

C A V . A . B V S A I E R O N I 
1.»parte: En el celeste Imperio.—2.'Telepatía, aceptación y tranamislón del penaamlento, 
barómetro humano, aenerador de temperatura, etc.—5.* Real cine Maleronl.- Mafiana, pro
grama nuevo. | I I L '* jí '* A I 

T « « . t m T . i r i n A 0,no rnat»r.-Gran compañía cómico-lirics CUBEU,S-NIUBÓ.-H»f' 
X K & h l O J a i r i O O t(|r<(8i , „ , y mdja^] . . jnBttoi» baturra.-^.0 Tabardillo. - A lis 

6:-l: JE1 «ontrabando, — 2.» ¡Exito enorme! 
a O C X G J H k C M Q t Z O S ^ C 3 BC O I V ^í*. X - S 

Noche, las 9: 1,° tos diñaras del aaorlsUn. - 2 "Las oampauadaa, — 5,° ¡¡[A reifíll iüA reir!!) 
con el aplaudido ventrílocuo 

' . 4.» jEI éxito del día; 

T p a t r r t W I I A V A Hoy, dominio; é las 5, sencilla. 10 céntimos. — Por primera vez La B I * U O « U e V O ,ooil fortuB«._A |as 4, e,0^ci»l. 50 cénts.-A petición del público 
E L C O N D E D E L U X E M B I T H & O 

por PURITA MONTORO. ANGELES VILLAR y toda la compañía.-A las 6, especial, SO céntimos. 
1.° 1 * tarjeta postal.—2." Lyslstrata, presentada tal cusí se estrenó «n éste teatro. — Noche, 
4 las 9, especial, SO céntimos.—1.° Iisrelna de las tiatas.—2.* Bl Puoblo del Peleón.—A las I I , 
especial, 30 céntimos: l . " t a tarjeta postal.-1 .'• í-yalstrat». 

Gran Clnematógrafo.-Dominao, 30 Abril. — Tarde y no. 
che, 3.000 metros películas nuevas. 5,000. — A beneficto 
del público: Estreno en Barcelona, del cuadro dramático 

en prosa, orlainal del novel autor catalán don Raimundo Barrofet, cuyo título es ^ 
B O S Q U E 

F O R S E S X N U T I L S 
puesto en escena baio la dirección del aplaudido primer actor don 

E M I L I O V I Ñ A S 
mos 

De 5 y media á 8, de 9 á 12 -Sesión continua. — Preferencia, 25 céntimos. — General, 15 céutl-
>s, - Palcos sin entradas, l'SO pesetas, 

Hoy, domingo, 50 — Despedida de la com
pafiía —Tarde. 4 las 5 y 5i4, — El nuevo T E A T R O A P O L O drama en 5 actos, 

E L H I J O D E L A M A R Q U E S A 
V J S T J t i I i H M U E R T E C I V I L 
M U E R T E CIVIL 

(creación del Sr. Rojas.-Noche, 4 las 9- I 11 
Moda «electa.—El drama de gran éxito, ••ft 

Via nueva comedia en 2 nc- A A A A D E L A C A S A tos, de éxito en MadrKf, 
« C í r c u l o d e S a o s " T O R E 8 K I 
i Domingo, 50.—Tarde, i las 5 y cuarto.—La tragedla de Pierrot.—Bl amo de la ealle.— El 
{oeía de la vida.—Dos números por TORESKI.— Noche, á las 8 V 514, B l oond» de itoxara. 

arso,—María Casóla. .Inanita l ernández.-Alfonso Aiteaaa.-El barítono de ópera Pedro 
Cors y el tenor Alfonso Vidal,—Dos números por TORESKI.—Se despacha en contaduría, 
rn _ _ A — - f i Á m i e t n Hoy, domingo, tarde, i las 3. sencilla: A la vera íer qneré, — A laa 
X e a t r O ^OUUCU 4, especial: 1." LUÍ en la rál>rloa,-2.l,IIttlInoB do vlento.-A las 8, 

especial: La zarzuela de gran espectáculo en tres actos y diez cuadros, Les viajes de OuIU-
veri—Noche, 4 las 9 y cuarto, función entera á precios de especial. — Entrada, 33 céntimos. —Co
losal programa. 5 actos, 5: 1." BCoiinoa da viento,—2.° La zarzuela en tres actos y diez cuadras, 
loe vlajos de OnlUver.— 3 ° Lux en la f&brloa. Maflana. lunes: Fiesta del trábalo de 1." 4a 
Mayo, tarde, COLOSAL MATINEE.-Noche, extraordinaria función.-Se despacha en oootadtolVi 



Mii!'Íc-Hhll<j«M,o<í.i. - EÍ BÍCO mis nlegoptoV-cá^dó cje'üaccílttiuu 
Diibílco Bclecto.-Hermnsn Salón-l-ojícr.-Se/vlcíoa ¡le iirimoí orUcu.—Grajiilfis batió 4 toilaa >nii.-Hoy il .iiiln-,-0, M-r.-i.i,ies.p -.pularoa: Ta» 

L A P U L G A A D U O 
par la aionlyjiiia.»^-¿;¿ 

GOLOSA 
SycCRS de la heenjíjalilmñ c^iipletlata,,,,**, ft sf Hov", (urdo, a las 6 y, nocbc.d. DCipcdiila 

B A R O E L O N A 
BI M i ó del día. — Succés slcaitóffitfc' 

escrito Apaai1Wtenr4Scalt«EwBHItar, con 

H A a C K L O W A 
E M m f c f l O r n s n a i . 

ico, por la 

El príxim ) raiárcnlen, itc^nleclinjento Boyestlvo; Se ponüM M cWeria la f«mo$n obra lirlca 
que dló In Jnr í tain.ía di.n-mloite» ciiandn ne aatrsno t A « IRECI anACIAB UE C i l i a r : 

ralea, 19 ccntlmoa.' -
T e a t r o G - a y a r r a í ^ r ^ ^ f r S ^ & O T 
mm •• • ••• .. . ,.- , w — rndla 6n tres cuadros: . . , . , 

3 E a i . C O N D E D E L O B E B t J R » O S 
Todas las artistas, todo» lo» ati'ucci >"•-«. y ademáa lo del dta, lo,de éxito 

.', t i l A • . J L M ^ > ' » l i U C j l d % ^ < i i f ^ ^ « . 
. p o r H o l l a , O A K / M B3 1 J A 

•1 í í ^ ^ S l f ^ ^ S I d í t J S ? 1 ^ " 
ií»n:f.ib J a a i i l t i . - . ^ . O X ^ C g A r ! • 

y>or B o l l a . O U I X-iXj B U 

riso i.*, psarta. «.» 

A las 1 y cuarto. 0 tnrde y I I nacha, atsiorer; «speclalcscon todaa las ortlltas y las atracciones: 
E S T R E L L A CORDOBESH a HEROINA & M E X I C f l l l O T R I O ALONSO 
: : ; ' m r : S O R t f t N A ^ K M Í t l A ; B E H í T p # O T E L L O m 

H E G R i T f l 3 0 L I 5 E D U C K E S N E con s u s danzas a l desnudo a r í í s f l c o 
M a c h l c h a á c u a t r o , 4 d o b l e p e q u e ñ a v e l o c i d a d . 

y el txito del diu, lo d« moda, lo que quieren ver todoa 

J S o l l e i . 1 J 1 I A isr iü o o n . 

7.11 -.«(!«« «I »>. asi* BlM.ft*. vnarta ItBn 

^ i ^ a P U i - a A por l a b k l l a a - a r r - L E M ^ 

T ú f A : 3 m \ & 5 } 5 O J U V E N T U D f G R A C I A m 

tino a.', pnorta >.* 
- > L A P U L O A 

' K p . # , a e r i y í . S » OK 

B o l l o . F A L i M í C S A N A . O O n 
L A P U L Q A <•-

Plao L , fttart» 8.» 

MI 
e autAido, 

L A S S E I S P U L G A S * B I O M B O 
d ^ ! a e s c u l h i r a l ^ ft . N r * « ^ W ^ ^ * * 



T f t f l . ñ ' n Tl 'snn.fií» CFrcnte Una Arenas). — Gran comnañia de declamacidn ef paApl.;. 
X i H p a U d . rtirliüda por al primer actor d-m Cedlio de la VeSa, de la one tór-

r.ian parte la primera actriz dona Elisa del Castillo v el popular prl.r.er actor cómico don Eduardo 
Torrea.--Hirción para hoj. doniiiizo, larde, 5 51 media; noche, á IBS 9, par» terminar A las 12 y rae-
día en punto: 2.* y 5.* representaci.Wi, éxito ruidoso del dtmna en 7 actos y 12 cuadros, de gran 

., r, aparato, arreglado á;la escena por don ^«gusto Pochi Arltó|f\ €3 
E L I M P E R I O D E B O M B H A S 

', — — — — — — ó Itoa mlaterlos do la Inquisición. 1 

ALCAZAR ESPAfíOL --7 BfllóH, 7. ® TÍ183S IOS BÍB8 T8B9E Y 
Ho?. tardo 5 noche, 

SraadJoso¿»íito: H U E L G A D E C O U P L E T I S T A S 
Otan troupe de varietí» en la que figuran: 

S otras 3J aplaudidas artistas espaíiolas y cvtrauier.is. 
A I . S J E R T 

í\ F'EREZ. 

Varteté» - Ooneort 
Tarda, ¿ laa 3 y 112 - «Daí-HAll PARIS1ES. IISIM í:') BlRCFLDIiA - IfoQbc, á laa 0 y 113 

>*»^:i Oran espectículo por toda la troupe Italo-Franco-Espailola, tomandfl.-iáiiiiv 
E L G R A N T R I U N V I R A T O S I C A L Í P T I C O 

C H E t l T O I I B M H C f l C E L ? L a 
XJO, 

L a s 

l lOrm:l0-xaí tQ. . ( j L A- 3>/IAR.IH¡TTE3 

ANB>, J3&1.M I I>Q, 
nao d meior pro-

Alternara cu tan «rancia espectáculo: El Trio Dl'XMONTli, la úloile I.VI 
BEATRIZ CERVANTES y toda la demás troupe Intornacianal, ré»«ltando 

f» t%,«r«u. jft-amii '''dfi'-BorcelonK -^•j*-!*'*»*'»» & 

MUSIO-HALL < 
.wmBa.MKBn&'v 

ornea 

GQÍJOL, 3 

•3 .-̂  p. -1 n 
I^XITO DB l-AS TARDl-S ALEGRES 

á GAB*? F>E fRADAS, esireita ParisieRiig 
Kdcbe: La íaríiii'iiLH en nu actó^UOTa» Tffif^^fe JL 

BBTR&DA. L I B R E . BeatanranC do primer orden. BOTA0A8 GRATIS 

C t a a n H a f p S f l T l t O f l ^SrARÍI (antes r-AT,-\í,ÁN.)-Rambla Santa Mónlca, fl -U r a i l V a i C ^«H^OB A r a S U urandes .baile» todos' tos días: «son" ar«uMt8.-l<>t martes, ineves y sábados. —Heoidas de marena acreditadas. -Restaurant de primer orden, servido 
* slnipáilcas y ilísiliifiBloas ssilorüas. 40. - r por 

G r a n C a f é A p o l o =. = ^ P A K A L m j ^ ^ = = todos los (lí:is, larde y nocile. 

F.ainsia fie baota piaalca, 
C o n c i e r t o y C i n e 

3 5 B L E a - A S S C T B S C A M A H E H A B , 3 5 
i»t-M'. í p e v f á (©setra : S O cc5n t . imos . -a3n t i -a . c t s . l i l o r © . 

t * s t f á A a i k \ v Galle Marqoís del Ouero, IOS, al lado do L.a Maraviila.-^Grandea oa«> <ua,ac lac %/a>uaA cierroa todos lo» días por clefiantca artistas, Ibdaa de aráiiíéíifo. --
T ^ i l K ^ f Ú H m v SALON DE BAILE-

http://cc5nt.imos.-a3nti-a.cts


/ 
G r a n C a f ó d e S e v i l l a & r ' c L t . r e M ^ 

D i o r a m a . — Hoy, domingo, p rograma s e n s a c i o n a l . - - Es t r enos : 

.Uleccl R O L A N D O E L G R A N A D E R O 
otr«s ' v " o "«terloso., «La mujer del pintor'. >La cucafla», «La pelen en la escvela-, V 

t O L I O R A M A B. RAMBLA EBTÜDIOB, «.-HOV. ORANDIOSQ MA
TINAL. DU I I A I . tomando piil« el tan célebre atleta 

EL HERCULES DEL SIGLO XX. n m>^.m.W'V^'m 
La miis Brandinun otiucclón qua 1 , 1 I 1 | \ J > « . T « 
«e hn preaeitíido e i HarceHna. ^mmi^Pmn mmt&m 

Exitos contlimna de los aplaudidos artistas ,' tjjW «• • 
P E T I T B E R T I N - R I E K L E S - F R A N K O K O S 

LO que no «eha v^to nunca en Earcelona.-Programa de relíenlas eimplefsmente nuevo. 53, T A K . D H ! . ©, NOOHCBT. 
El cfliosai traDajo m efecloa LIONEL eiclia á Que íouo Bsrceícna raga ¡.ai Poiiorams!! 

C m e m a t ó g r a f o B e l i o ^ r a f f to^M^olidl5^"' 
de la admirable y seductiva película -Eilnd pcllarosa 
moa actore» de «Lea tentaciones de la gran ciudad-. 

Lunes. 1.* Mayo; Estreno Interpretada maglstralmcnte por los mis-

i T , a S J a r a v í n n . Paralelo.—Todos loa días, tarde y noche, extraordinarias sesiones ded-
uZiZ I T u \ , ne ^ Varietés.-Gran éxito de FELISA FLURF.S, couplotlsta bailarina, -
Ex te asombroso de la simpatice y agraciada conpleilsta BLANCA GOMEZ, melodía, arte. Chlc-
Kuidoaaa ovaciones al omínente y aplaudido ventrílocuo 

J B 5 J L . Í S I = L A . 1 V r * 3E3 JEFl. X 
1 ' 11 • extenso y variado repertorio, lujosa presentación. • 

Hoy, domingo, sesión matinal de 11 A I . 

4 C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S , 4 
tomando parte el genial artista 

R A F A E L A R C O S 
el Unico matinal verdad que se celebra en Barcelona, viéndose lleno cada día festivo por tomar 
parte en el prniframa todas laa atracciones de la casa y un hermoso programa de 10 películas. 
_Sealonea de 8 y media n 8 v media y de 9 y midla d 12 y media.—Atracciones que alternarán: 

R A O U L E T M A R C E L 0 H E R M A N O S G O N Z A L E Z 

5 I 5 T E R S B E H B T Z E R ^ R A F U E L R R Z O S 
formando un conjunto de 

Lasáis estd perfumada y desinfectada. 
, 4 

H u r s a a l 
noche,—NOTA: Unjcn casa en Barcelona que proyecta con el aparato 

Hoy, domingo, programa selecto, de gran éxito: «La cle
mencia do Abraham- y-La ta lulgrafa- y otras de gran no
vedad.—Ultimo din de la herm >sa película de arte, en co
lores. .Conspiración de Enrique Ill-.-Seslones, tarde y 

- — la «lil na creación de 
la óptica científica. n / l L X 3 X X J £ I X 

CSrJEtA.TST G i r ^ T E S B O H E M I A . 
H o y , r i o m i n c r o . I a . a p e l í c u l a s d o A v i t o : 

C l e m e n c i a d e A b r a h a m L i n c o l n - C l á u s u l a d e l i e s f a m e n í o 
.•Lulll-, "Carta da luto.. «Un robo da cinco reale»-. V otras de verdadero éxito. 
' A las 11 y media de la mnftana. gran sesión vermoath.-Lunes, estreno de la grandiosa pe
lícula de la acreditada marca Nordlck, 

a P E X a X G n O S A 



f f l n A T T i n f ftrífl Ri*ra Alta. 22. — Todos los días estreno de Ua mejoras películas de los <uiuc y i v h u i i a . més acreditadas marcas. - Hoy, dominflo. sirandes sesiones tarde y noche.—De 11 4 1 de la maílaua Sran aeslón vermouth con extraordinario programa,—Mailana, lunes, 

f l ín*» P'nTiTil»!» Cera, 51, junto ala Ronda San Pablo.--Hoy. de 11 y media á I . sesión v '*Aic * u¿»Ui»»A matinal con proürama extraordinario y por la tarde, de 5 y media d 
Y JCraasUu-iMi ii " ríi ' jü-iiri: ja y media, noche, sesiones. • 1 •. " iinam^^vl 

A N G U S T I A S D E O N A M A D R E - L A L E C C K Q H 
V A S O M I S T E R I O S O ( V i í a ^ r a 

Ü̂Clk fl'fiijtFortcmato va á veranear1] >Ha encontrado su campeón», •SiraC isa». 
•NOTA- En la sesión matinal y en las sesiones de las 8, noche, eit-'a^olants, proyectamos la 

hermosa cinta de gran éxito. 

R O L A N D O , E L . 
Mailana, lunes, estreno de la gran peliculá de 1,000 metron, do la casa Nordisli, 

E D A D 
•L, (o. de la serie de «La esclava blanca*); 

CSalA A r ^ A n t l n n San Pablo. e4. .Sncur-wl del Cinc Victoria.—Todos lo» días estre-
a a i a , A A ^ « U I > > U » „os ae las mefores pelícalas de las más acre,; 
domingo, grandes sesiones tarde y noche.—De 11 a I de la maflaim, gran sesión Vermourn con ex
traordinario programa.—Mañana, 1." de Mayo: Ruidoso eslreno de 30 miuntos de duración,-La 
edad peligrosa». ,. ft-i <.,> i' 

• C í n t t I X T a l k v F l a . RondadeSan Antoiiii>(c8i|iiiiia Riera AltHj.-üoy.dn.mingo. á las I I , 
, www*»jr»*«i jran sección «ermouth. con arnndes películas. -- Tarde y noche, es» 
S e t t A N G U S T I A S D E U N A M A D B E 
coln», «La madrastra», -L» carta de luto», .La muicr del ojnlor», .Tommy y Llly-, .l'aLiriCJcíóH de 
abanicos-, -Patha núm. 106. y otras 'if ürnn íxito. 

c L A C D A D P E L I G R O S A • E ' la gran película ción y con mas claridad las películas 

G r a n v í a - C o r f e s , 6 0 7 
.. (entre pasa) Orada v Rambla Cataluña). 

Cada aeslon se perfuma y desinfectH la sala,— Diariamente mAf, de '¿,500 metros y 8 ó 3 es-_ 
treno» de películas de las imis ncreditadaa marcas. —Grundioso éxito y á.peticlóu del públi
co se repiten «Bebé prestidigitador., y la monísima-Robo de 6 reales», «Lül.l-V., Iicrmosa 
comedia en colores y'la muy interesante • Actaalidades». ——-— 

HOV, DE 11 A 1, AHISTOCRATICA MATiNEE. 

' f l l n K - ' M ' n L n l I f ^ l r ^ C O R T E S , S45. (entre Villarr.-.cl w Casannva). - Hov. donHii-v ^ x x c <)xxa<UVl« j,0> sude Abril da 19H.-Qraiidio»').proarama de estrenos; 
D r a m á t i c a r i v a l i d a d - L a e s c u d a d o S a m o u r a s s - L a 

á e 5 - M o l i n e r o - V e n -
T o d o s l o a c l t í i a f r r s t i i -

c í l o s o a © e . t . ^ í ^ p s • 
•iifMH-r.wcarag 

p r i m e r a c e r e z a - D e s g r a c i a s 
á a n z a d e l m a r i n o a b a n d o n a d o 

C l i m f l r ñ H A I T í l> í f I a l» /> La Sociedad Sportiva ha Organizado para hoy, domiiví'', v u u w a D u o x •a. 'MauAUU á ¡a» 5 de la tarde, una carrera de d.tw-cars, cuyos cornea en numero de 6 estarán expuestos todo el día en el gran salón de fiestas. Habrá premios de importancia y desde ln cumbre se podrín observar los accidentes da la carrera sjurtiva al descender perlas montañas. g 
S ü C S r t S ^ a r í + . Í T V i f t Magnifica» excursiones lilgíénico-recreativas. ~ VlaiM á alta w . f W A y * « . e i í x c i a a o mat. á bordo dc IOS vap0res 

M O N T S E R R A T - CATALUÑA - M0KT8ENT"»8 .O 
Todoa ios días festivos por la tardo 

P r O n t o n f ü o n t l f l l lfTd*- á '• - Dos «rendes partid >s. - Primer partido.-Roíosi, * , .o o . , , Chiquito do Hlfar y Teodoro.-\iU|«.-: Cecilio y Estría/.,.. - Pdl-ces,7-60.—Butaca», 5'60.—Entrada, 2 pesetas.—"Primer piso, 1 peseta. 

N U E V A P L A Z A D E T O R O S » - D o m S n á o , 3 0 A b r i l 

6 T O R O S B E S A N T A C O U Q S m - A L A S 4 E N P U N T O 



S D E L P A R Q U E 
• V S f L j Í D f f - O t t G r x í x m . . S . i e o , , 

Prrtxlmamcnte srertnra con toda clase de diveealoae» y sports mod«rno»d« dltlaw creaddn. 
«iiriaidos por el reputad j diractor gaiietol< - -"-- - ^ . „ , 

' « • - « y . J 3 o M . - W A . i s r - — — - f - " T - r 
L o s Ura l e s , W o n í a ñ a s Rusas , W a í e r e i iu l . e a f i a r e í du Ü M , 

ha o í d a en e l P a r a í s o ? los Supl ic ios del Infierno, Pat in s iglo X X , 
t a n z a r a i e n í o de gran s e n s a c i ó n . A p á r a l o de dluers lones m a r í l i m a s , 

T t r o a a í c m ó t í c o con a r m a s de a i r e comprimido v Plober, 
L a Fiecí ia de los c iga r ros . T e i e g r a í o s i n hilo, s i s tema Warconi . 

Gran loe couülortoa poi tini la» mejore» Baodiia ipllltares, — Caí.>, locaerla y Jior-
cliatcria con oemorado «etvlclo. c r' I 

• Abierto lodos los días.—Entrad» principal, por el Paseo de 1* Aduana. — 
flllindin 1 ' P n l n n n tioticlarti Santo» t idos, días.—C iblertis ISJ la pt.n. V5).—Uo« 
• M U U U Z M A A « m v o íief.103. i> luillaMUe -Sábado, menú c irtl» Ud vaíetirUn >. 

0 0 2 a . O l 0 3 ? t O S -

V I E x p o s i c i ó n I n t e r n a o l o n a l d o A r t o ^ A T A " T E F - X ° 4 
las 4 de la tarde.—Cfinclerto por 1« Banda Mmiiclpaly (irga"os.~-Bntr»d», I peseta-
A I ^ C ^ l - i i c TCTn" 1 (HIJARRO HERMANOS).—Rambla Catalufla, 7. - Selecta» autH-

> * * * * B « ; * W o - « C 3 " ^ l cío es muilcaie» por loa imrBWlllos')* PIANOS ANneLUs y OR. QUESTA ATLODAVI, OROAN'O MUS I EL >• WKLTF. MKIN'ON, f Irctric i».—l,oi malore» apara
tos musicales ¿oí mundo. — PIAMOS ROSlPCH, Ct 'ARRO. BRIN^MHAD, WINKELMANN, 
MAF'SHALU KRAUSS.-Hufmonlos KASTilEL. Grandes óraanos VVALCKER, .ar»n Prlx». Brinc
ias, ÍUIü.-Nuevo» rollos de t,o y 6n nulas. - -i:v.w¿i.v.-j^jjjTr«--J»- un • • • • • • i — — » 
G r a n C a f é E e o t a u r a n t d e N o v e d a d e » p ^ r l K ^ o r e 1 . 0 ' ^ ' -
ncr, Font. Tormo, Valla y Lambert. WK H ^ K * ^ | I B R 7 % a n s W I 
G r a n C a f ó S a l ó n C o n d a l . — V e l a d a s m u s i c a l a a . 

L A . G - l P t A l S T I V S - A O I K C I O H C A . 
San Pablo. 8?. prlnttpal. — Todo» loa días sran conderti de V«rlftí< v ba'Ii>5 de sociedad por 

una nolri :» orquesta. — Nota: Por «mpllación v mejora da local, «fl-brov» »r Ira^lsdara 1* Or»n 
Machlchn a l i calle del Hospital. I.M, denomlnfindosc Palnis de I'lcars, co i frondoso» rar'tlnai, 
m««nlHoo saldn do baile, cabida Í2nO parejas, grandloao y camodo snlrt i da espectáculos, neto indo 
una eminente troupe íranco'capañola. — El serado de cufí y restaurant ú tarjo de SO lindlalma» 
seflorlta»; JOTT f\KKin,-,Kn>z.rítí. .r initnro i^.ts ¿.ti 'ifitt I 
C " - » _ J _ J l ¡T — • O - . w » V i í l l - i " Ban P«t>l». »a. - Orandes bulles, tarde 
R > O C i e C i a C L X i a J 3 0 2 J l U i . X J . c t y noche.-Manes, luevas yaébado* con 
orquesta. — Cafí. licores y vino», de la» roelore» marcas, servido por eleiíantes señoritas en mare
ra». — Sdbad", 20, Inauauracidn del Jupe Culotlo (lalda-pamalon) por las «eflorita» camare» 
raa. LA JUNTA, 1 , ^ 1 ^ 3 ¿ib Ja "jip! íolaíuafi» rhuiU» 6 »b oismDn.ii^ Mirto 
T .n . R n m A l f f l T t l n n n n . (antes Palomi).-Tlwe, 97.-Todo» los dimlnsoa y día» fes-
Xsü V n Z u O l i a , X I l f l u O B . tivos por la noche, arandii baile» 4a Soolrdad, obss-
qiilíndose i las sefiorltas con sorprendentes REGALOS da gra.i utilidad para las mlimas. . 

Ouaervatorlo Meteorológico de la CTnlveraldaJ — 89 Abril. 
' DIRECCION] mÍMKDr E S T A D O ÍSSES" HORAS I BAROM. A O» 
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s o 

30 fle A b r i l de 1811 
E l sefior Canalejas puede compararse á un jefe de tren, que tiene la máqui» 

na dispuesta y el convoy preparado para la maf cha, perono es tá seeuro de que 
haya vía libre, sin peligro de chocar con terribles obstáculos. E l ¡camino no 
está explorado, pues si bien por él han transitado otros trenes, hace de esto 
tanto tiempo y queda el recuerdo de tales catástrofes que ponen hielo en tí co -
razón del más iinimoso y aventurero. E s una situación que merece ser conside
rada, antes de reprochar al hombre que en este momento es tá siendo objeto de 
l a curiosidad de todas las naciones. 

No se puede comparar la situación de un político reformador y casi revolu
cionario en la España actual con los de cualquier otra nación europea. Estos 
saben fácilmente á q u é atenerse consultando los comicios, que son en todas 
partes la expresión de la voluntad nacional. Asquith y Lloyd Georse se arries
gan á las m á s atrevidas reformas económicas y políticas apoyados por una 
mayor ía parlamentaria que no se desmiente en repetidas y encarnizadas elec
ciones. Combes, Clemenceau y Briand llevan á cabo l a m á s profunda trans
formación religiosa contando también con una opinión pública consciente, que 
no les abandona en sucesivas Cámaras legislativas. A s i se vive y se I c g i s ^ f n 
I tal ia, en Alemania, en Suiza, en todos los países en que es tán de acuerdo los 
Gobiernos con los pueblos; pero ¿en España? 

¿Quién sabe lo que quiere España y aun si quiere, t ra tándose de la cuestión 
religiosa? Aquí no hay judíos, ni protestantes, ni masones en escala que me 
rezca ser apreciada. Oficialmente todos los españoles son ó se llaman católicos 
y , como tales, sujetos al criterio que les marque la Iglesia. Y a sabemos; «file 
esto es un puro convencionalismo, pero es difícil calcular con alguna certeza á 
dónde lleca esta convención, dato de que no puede prescindir el que v a á p o -
nerse á la cabeza de alnunas fuerzas para el combate, y de ahí la dificultad. 

No hemos querido disimular los obstáculos con que cuenta en España quien 
acometa una empresa como l a que tlehe en perspectiva el señor Canalejas, para 
explicar, y a que no justificar, sus reales ó aparentes vacilaciones. Realmente su 
posición no es tan despejada como la de sus similares de otros países, pero no 
tan comprometida que excusase su claudicación ante los presentes y la poste-
ridad. - .•w*»* BWMbMr. rc«i»mioi á» ' í ? P j ^ : e ^ ^ ' | f * ^ -j 

Debe saber, sin duda, el señor Canalejas que si España no registra enieu 
seno nineun género de disidencias religiosas, á pesar de esto y tal vez por esto, 
es l a nación menos religiosa del mundo. A l declarar la batalla al clericalismo, 
s i lo hace, no tendrá enfrente creencias, nada más que intereses. Cuandoponga 
las paralelas contra las Ordenes monást icas y el monopolio clerical de la ense
ñanza , el cementerio, el matrimonio, etc., se levantará una gran polvareda, 
como de grandes ejércitos, pero en realidad no hab rá allí más que los intereses 
creados que se defienden, en consorcio con otros intereses solidario suyos, fren
te á los de la nación. 

No podemos creer que España , miembro de la raza latina, sea esencialmen
te distinta de las naciones hermanas, que han sacudido el yugo clerical y r e c a 
bado su plena independencia. L a tutora de nuestra raza no ha tenidp el arte de 
hacerse amar, ni casi respetar, sino tan sólo temer, cuando está á su lado el po
der público. Retiro enlodo ó en parle su brazo el señor Canalejas y verá á 
<?u6 quedan reducidos los aspavientos v amenazas de^la reacción. 



Ahora, si ef p t ! f í $ l $ ^ i t J f y e i l f $ & Á f ¡ ^ cUas' í ey 
del progreso se cumpliril. 1X81 Lt-níA aA OC 

T o w a s g s l fie í o c a i f i s a s o c í a n o s . 
- U da Wer«np«zAoti poco ni<«<prde -porque el. alcelda V parte de los con-
.c^ialea.estaban en^l Pamela de &ellaa Artes acorapaflando alnunwtro de l n V ^ i o n 
püblica á la fhauóuracíori de la Exposición de Arle.' . . , . ... n,^,--, 

^óbBátante; desdé onfe* dte-ias <iMo ?oá" Vocales Ésodados estaban en sus «tíos 

Por fin, después de los seis empezaron d Ue¿«r loa concejales y poco despica el 
seilor Serraclara ocupó la presidencia y Abrió la sesión á las 6'15. , . 

Se leen varias enmiendas V se apruebúh. sin. dlscu'sión, sólo apoyad» po/ d señor 

i : -Sa presentí otra enmlBnrfa de trotead de personal quê  defiende el aedor Taüler 
.J> la tombaieBMsQjtor U u l U j i l w W c ^ p f s o d f c l o f i t í o v f i l sb c- « q x a s! 2*n«flr 

í; Sfe apruebán otras y el artffciilo ti tún las enmiendas corrMppfldréntes. 
sertw Mfr y Miró de?fcidé Ma énmiendá réferttrté 'AtílA^fllO-d ( ^ t t ^ M B W S 

por:Igual A t o * » tos mctto» de UmplMardelaiCasfi. ' . w n s m » ! J ,8901 
.nr. Laacepta el »«íor Llulií y se aprueha. n /v^ 

• HMiioi ' . Janssens conibat'e ¿Ira, enmienda disminuyendo en 10̂ 000 
ao aiS «9,!X>0 pesetas para mozás de lltnprezfl, sosteniendo la enmienda tí 
quiendécifnaTfls resporfsdi'nidades1*!! él seíwV'Mlf y Miró. - - " 

Este no quiere cargar con ellas porque 'dice qao loa Vocales asociados no «>dan 
l«a facilidades necesarias para el presupuesta *~- - -filtiCr 

" se Corté íi votación una mpdifícafión á la enmienda presentada por el señor Morros. 
"•^ E a desechada la modificaéidn }> es aprobáda ta eftmiétlda. -

^. j i S a presoBt* una enmienda Hüméntondo veinticinco céntimos a los mozos de mayor* 
!,iff^tm»(fí,> BY clEola! 8l sopiarn tat itip oVniin i* ñotojat .eMeí omo3 ,X 
. .TEarcdiaz8d«.- - liailih o-.n •Ofti^ileno»n3vno^.oiu;j.j»u ¿a o^"-

' Séápruebán I05 artículos f ^ V S ^ ^ X * yla» enmiendas de estos últimos aumen
tando la partida para gaStoa dé elecdones. V ' " r..-"^- -"««-.^i* 

Discútesouna enmienda tOM-e k)* gnítos" dé-cóelíe»^ entrefenlmrento de automo-

^is'propone ' i i n ^ ^ á ^ . d á ^ i j ^ P W ' !>?••»••• para coches, gastando sólo 60,000 pe
setas. ' '' , LntwTir»r»iT.laivt muí uiirWciiLCit 'A'íiii^Vi^'lQXi 

^L'É'éómírate eí s d l * Mtr'y M l r d ^ deRénde el seflor Carreras Candi, 
on I Í O Í señores Domcnaíli y flgueras intarrumpen violentamente, teniendo que ínter-
venir,oí«eflor Serroclarai » n c o^seoibua!» -,; ' ^ •*?-oirptí 

setas el s 
' Séfior 1 

4 ?*ljflftor Mlr y Mirti TectMlca y, por fin, sa apruefca la ennrienda. - l 
- ̂ Ueso-Qtra enalenda ea la que se propone qoe todos tos ompleadps del Ayunta
miento, ¿el resguardo de C f í t i i m ^ M i i f l ^ ' guardias urbanos, municipales y otros 
que presten servicio prácticó y máiiiíal que no es de oficina que se les aumente fij jor-

sbrftlseftór ttobi la cortibate por abuso de consignación. " . , . ' . . 
. . ^ a a r t o r Mariddko «juaeatorasrtiHO09 •« cuestión de los vocales asodados y so. 
lo dél Ayuntoinlcnto y ere. que na se puede discutir, de f W , W M , P«<Uaj>4 

lle!llpd.uü L ™ " ^ .ablOBO Si Ob 201 i , 93 
Insiste el seilor áoriano. _ . , 

-n^ifelfteftorSerfaclarai ¿ S e « c e p t r d «edesecha la proposición del « • « ^ S ^ f a n o ? 
tste pide w tadón noidnd. y así. so hace, j» q^64» desochada la proposición por 

Biayórfa de votos. ̂ ' 4 „ »v, rt^ifit r 1 e.^nthanfisbai m p ¡ 3 l p f ! ^ P i 
í í l seilor Tauler explica sa voto y cuenta <iue la guardia OrMita (̂  ¿Cuerpo arma-

rfdPypM OitopiBdlt qúéBeles¥Umentara el S i ld ía i?51 '^ ^ . . ^ . a rmiáz" T b 
ü {7Í^piica <iMit>tén an vote fcl eeflof.Monojpri»; .P$ ' i - ^ r • K 

Queda aprobado lodo.el capitulo I . ; . - ? , : y i d r 3 t 4 & t t ¿ * b O & S £ S Í p * ! § 



1 2 
Se presenta una enmienda en el sentido de qne los subcabos de la guardia munici

pal cobren lo mismo tjüé'Io8 'cát»os, esto es, 1,825 pesétás anuales." . ' ' \ 
La apoya el señor Mir y Miró, haciendo grandes elogios de los servicios prestados 

por la guardia municipal. 
E l señor Serraclara propone que las votaciones se verifiquen dando cada vocal su 

nofnbre, sin ser llamado. Así cree la presidencia ganar tiempo, pea ovia 
39 Se efectúa la votación de la enmienda en esta foi-ma y se arma un lío colosal. 

Con todo, la enmienda resulta desechada por mayoría de votos. 
E l señor Serraclara; La presidencia se dechira fracasada en vista del ensayo. 
E l señor Vinaixa propone que se repita la votación en la forma ordinaria. 
Así se acuerda y la enmienda es rechazada por 37 Votos contra 29. tbaT-
Ocupa la presiaencia el marqués de Marianao. 
E l señor Marial explica su voto, declarando que hay simples guardias que por los 

servicios prestados merecen ser ascendidos á cabos y permanecen olvidados^ 
cambio, hay quien é los cuatro días do entrar en el Cuerpo ha ascendido á cabo. 
Mientras los nombramientos de cabo de la guardia municipal se verifiquen •ComoMS* 
ta ahora, dice que votará en contra cuantas veces se trate de este asunto, 

E l señor Nualart también explica su voto. 
E l señor Figueras: S i eslos modestos empleados no ganan cuaíro pesetas diarias 

es porque vosotros no queréis, " 
Otra enmienda en el_ sentido de que á los individuos de la guardia municipal se

les aumente el sueldo á cuatro peseWs es combatida per el seilor Lluiií RisSscI\ 
por Implicar un aumento en el presupuesto de gastos de más tje sesenta núl pesetas. 

E l señor Vinaixa dice que el señor Llulii es élárbitro de la situación. Y añade: 
(auim fe moiitooo - i1 PV sostengo que es el árbitro, 61 z~'.',' .;; ' 

y creo tener razón, 
.iBk>B lo/am t;nao ? Pues 'ia8ta ahora no ha perdido j: 

aejuD ose o eoiü una s0'" votación. 
En verso y todo. Después da el señor Vinaixa una dedada de miel u los vocales 

asociados declarando que cree que votan siguiendo los dictados de su conciencia. 
La enmienda es desechada por mayoría do votos. 
E l señor Lluhí dice que desea incorporar al presupuesto la esperanza de amorti

zación de plazas. , . 
E l ^.eflor Serraclara: Viviremos de esperanzas. 
E l señor Lluhí: Mediante la aii:ortizacióji de plazas podrá aumentarse el sueldo 

á los que queden. Parece increiLik que así no lo reconozca—dice dirigiéndose ó la 
mayoría—vuestro ministro de Hacienda. Defienda la enmienda presentada en. el sen
tido de ir á la amortización proporciona! de plazas en el Cuerpo de la.guardia muni
cipal. ' v^Toasa fH 

E l señor Mir y Miró umnifi^sta que no pudiendo ser jubilada la guardia munici
pal, es inhumano echar ú la callo .¡i sus iiulividuos y más cuando éstos han prestado -
durante largos anos señalados servicios. Declara qua el Estado tiene en el mayor 
abandono á Barcelona, pues la policía de seguridacres insuficiente. Pide que sea re
tirada la enmienda. 

E l señor Llühí dice que no so trata da cciiar á la calle ti nadie en el Cücrpb de 
la guardia municipal, sipo de limitar la provisión de ¡as vacantes que se produzcan. 

E l señor Vinaixa dice que el señor Lluiií quiere hacer economías abandonando los 
servicios más indispensables. Cree qlle no sólo no deben amortizarse plazas en ela. 
Cuerpo de la guardia municipal, sino que deberían aumentarse. Háganse economía»} 
pero no sacrificando el buen orden de los sorvicios. Lee un cuadro demostrativo dei" 
la distribución de los individuos de la guardia miiiiK.ipal, 549 de los cuales, sólo pue-. 
den prestar servicio, pues los dsniás están adscritos á las Tenencias ds. Alcalcb'a ,-' 
museos, asilos. Palacio de Justicia, etc., A ̂  QÍ^OHOÍI T &H aioadbia&ici-cJ 

pone á votación nominal la enmiénifa. ' ' ' >. ..f, obiurf orí 
E l marqués de Mariunao suplica que después de la votación , no expliquen los voca

les asociadas su voto, con objeto do no perder tieinRO«js'nti-j (.ib enttbni noinsa aSIaopp 
E n votación nominal es aprobada la enmienda por 43 votos contra ¿ k a ¡Biitsi DI)19Ü'« 
fil vocal asociado señor Pardina suplica que en vista de ¡o avanzado de la hora se 

suspenda la sesión. !«'íBa a! A;':80TÍO 
Sobre el día y hora en que se debe reanudar se arma un gran escándalo. La campa-!} 

nilla presidencial no cesa un momento. En la^ tribunas hay también revuelo. 
E l seftor Lluhí propone que resuelva la asam^c-, oiqi-nnuM h na BnoISDieai 



fó^B íns5;sp93 
• ftí sefior Calién dice tjue Iiasta las diez de la noche no ea pertinénte haWar de * 
dj&e ó no prorrogarse la sesión. 

E l seftor Soríanó presenta una proposición para que la sesión sea permanente. 
Los vocales asociados protestau. 
Ef alcalde suspende la sesión por cinco minutos para que se pongan de acuerdo; 

pero no s^rá posible porque en medio del salón liay un barullo de opiniones encontra
das que parece se van á las manos los lerrouxistas y los vocales asociados. Vinaiva 
chilla.como un condenado y el espectáculo resulla indiano de un Ayuntamiento. 

Pasados los cinco minutos el sefior Serraclura ocupa la presidencia. 
Se presenta una nueva proposición para que se suspensa la sesión hasta las once y 

media y luego s^ declare permanente. I» ir; r,> nq 
.Defiende la proposición el sefior Mir y Miró. 

: E l señor jimeno la impugna, diciendo que por salud no puede aceptar la enmienda, 
Darán todas cuantas sesiones se quieran; pero no puede perder la noche. Insiste en 
que nú están afiliados & ninguna fracción política. 11 11 : ' ' " ' • J 9 1 ^ 

El sefior Vlftaixa: Pero coinciden con el señor Llulríj ' mjov oil) . B I O M a 
. E l señor Jimeno: Hemos coincidido: pero somos independientes. 

E l seilor Mir y Miró vuelve ú insistir.en quo so acepte la proposición y amenaza 
con marcharse &u fracción del Consistorio. 

A l señor Albó le parece de una fuerza extraordinaria lo Indicado por el seilor Jime
no. Dice que no hay peligro legal alguno en suspender la;sesión n! hay que hacer alguna 
nueva convocatoria. 

fil'.Senor Lluhí propone que se vuelva á reunir el lunes próximo, de las cuatro de la 
tarde ff las nueve de la noche, y entonces-resolver si se ha de continuar el mismo día. 

E l señor Soriano se opone. 
La presidencia dice que procede votar la proposición. Se lee para mayor aclaración 

y se pone & votación la proposición y es desechada por mayoría de votos, ó sea que se 
rechaza la sesión permanente. 

E l resoltado de la votación es de 42 votos en contra por 22 en pro. 
E l sefior Morros propone que antes de terminar so apruebe el que se impriman las 

ennjiendas para saber en qué estado están. So suspende la sesión para redactar la 
propóskión. 

Se lee ésta y continuamos perdiendo el tiempo, porque lo del señor Morros resulta 
una burla para los vocales asociados. 

E l señor A\Í>Cf cree que esto es un principio de obstrucción. 
. E l señor Mir: Absoluta obstrucción, (üran barullo.) 

Contlnüa el seilor Albó diciendo que no cree nocjsaría la Impresión, como no se 
Imprimieron las tarifas de Consumos. 

E l señor Mir y Miró: Cuando nosotros pedimos una transacción y no la obte» 
remos por parte de las minorías y vocales asociados, no nos queda otro remedio que 
ir á fa obstrucción, porque aquélla también lo es. Acusa á las minorías de que toman 
i chacota los presupuestos, presentando enmiendas v más enmiendas. Somete s u . 
conducta á la vindicta pública y ésta comprenderá la honradez de las mayorías. 

- | A | i ; ¡ah! - B{ 
¡Oran ose ánda lo! 

Desde este momento los vocales asociados ya ven que la obstrucción de mal gé-
neto y sin penalidad alguna se ha puesto en vigor y protestan enérgicamente. L os 
Vinalxa, F^fueras y Morros insultan y gritan. Aquello ya no es un salón de sesio
nes* sino una plaza de1'toros en día de bronca. Las iruprecaciones sa suceden y ya 
es una bronca pesada de mal género para unos y para otros. E l salón es un vertede
ro de Inmundicias. 

La presidencia se ve impotente para poner orden. E l marqués de Marlanao, que 
ha huido de la quema, deja al señor Serraclara en la estacada. 

E« vista de tanto desorden é informalidad y que nada en limpio se iba á sacar de 
aquella sesión indigna del Consistorio de Barcelona, la Prensa, ppr unanimidad, 
acuerda retirarse al punto que el señor Marlal, á voz en grito, decía: 

r-iSenvorSt aixó ja es fer el barro! No es hora de discursos. 
Otros: jA la calle! •nR3-i/»d8iv auum , , 
Eíectivamente, abandonamos nuestra tribuna á las diez y media de la noche, as

queados de tanta falta de seriedad en los hombres que llevan la representaclóo de 
Barcelona en el Municipio. 



•- . H a y acuerdo. 
D a p t i A T O t t m ^ l a » tótfcriores I fness, nos dicen que á última hora, á pesar del 

escándalo, se ha tomado, el acuerdo de reanudar ia sesión 4e vocalfca usocíadp».el 
martes próxiírto, haciéndola doble entre mañana y tarde, ó aeá dé las nueüe ¿le l a , ^ * 
^ S f f l ^ O T W ^ f e r ' í O T w W í w 4848 B^Siíf •e.imuí.-

•Ib 6 obnsftpins noMüíigums'n ooagskz*') aiipjol roaBiub aisnem snu sb omlílú 

¿ loma lo btolq/e sup ohom omeim hh k ^ < l e n a O C 1 M I G t S i e C a w l 9 f t w > '3 
S i nosotros fuésemos aficionado!; & utilizar esa especia do pirotecnia literaria, esos,,, 

tropos copiados de los político? de la revolución septembrina v esas frasea hechas de 
lo? políticos que para triunfar tienen n & ^ ^ a c & . g ^ ^ w a f ' a l pueblo, Viyt6&.|MüMn|K 
tos déla conjunción republicano-socialfeta por lo ¿¡uc se r! íicrc í la^polítlca JJeiteral. 
dé fa riación v los de la Unión Federal Nacionalista Republicana en Cataluiia, no dá;',, 
riamos paz á la mano cscrlbietido en semido canipiinUdo y con frases rinibombantes. 
cantando las excelencias de ambas política». Y tan ciertos son esos é. Jtos y dé taf 
uíodo si-van imponiendo dlcliap' fuerzas, que sólo basta tener en cuéitta lo que dicen 
los «tftertarios para ttner ta seguridad dé lo que afifmu'v,r 

tesf 
ÍSÍá'^l ihárilfleStó'drf'lír cónjunciÓn"re(fublICand"-sddHr-ta, entre cuvos firman-
(Wi Iqs dlputadg» de ^ P í E j ^ i & y .WSW'SOtras .al !«rroiu^^^hiÍ^ó„QCc¿MSu* 

nltS/Sf^aSffk^éíiieso^ correll^onari^r 11'íSfc''cch33 todas, dE^duloa rcgionellatas 
hasta los Jesüífas del Comité de Molestia Social, ya pn burla, ya en serio, lo cómciáteV 
ú sonare y fuejío. Y eso se debe ú que lás oncninciónes ,dc la conjunción rcpublicano-
sodaltstn, perfectamente dentro del pro-ir-ma 6 ideas de la democracia catalana, han. 
deÜSÍftwrtadO M á la tiranía roja del lorroñxlsmd COmo al absolutismo blanco de las 

^bíe^nftiffCTÓn republicano-socialista, como la Unión Federal Nacionalista Republl •, 
cana, están realizando el trabaio previo para la instauración IU; la Repáb lea, siendo 
precisamente una de la;¡ causas qué no se huya instaurado tod'aví^ el qiio nunca se 
liayd Wcho lo que sé 'tíiM ahórá' ffer áifibás füerzaá pohiicasi pues ' A esta ^JÍQBMJB ,̂, 
republicanos conscientes y llevandoal país en üeneral la ',n?f**'ÍBr d f . f l n ^ ¿ ^ Í " 
men republicano es ¡joslblc en E^panit y conquistará para el c unpo republicano á.Ias 
masas neutras, incluso las que nyor eran de tandeadas conserVgdQaÍKjífiBM 
to sus ojos á la demoerncia y ñ la Rcpiíbliéh al coilVencersc de que la monarquía, no. 
putdtt offecét5 ninguna de las vontaj'fís di? que alardean sus hombres. t 

• l í ^owo esa3'ctínqui9ti»'ílndudabtóm¿rite1eíiíCJa6H,iiíl9 Sófi más •áftón^l'jMi'jW 
demás regiones, de ahí que, mientras el lerrouxismo f"ocur i en las informaciones de 
sflíírgarK) oeultarlasy tas dieré«has tnienan vivamente contra la.Ihrtiin P e d e r a ^ « & s . ¿ 
nalteta UepuWicana. ' •" sbsonoo sup y obsíe-'i ta o eanoiaciuqiu - s ^ 'y"" _, " •,, 

aNcwifliporMi;l6:qoalifl de'ser aerí y lo qu« será es qaa asila conjunción republl -
cano*socialista -como* Wl''"UBlttfl,Fede!'fll,NaclOii*Iista Rdfeiiblicar:a hiirán, aU^MBano!^ 
tanto en el sentido de garantizar ef flbl^ éltetciclo dé'fá'ilbtirfád, evitandoqué'enmlu-
rismo vuelva á ser Poder, como en el de acabar con 

E l l e r r o u x 
Q q.ue sí nefasto grupo se va disolviendo por. si solo, pero aú . Ciej;ti 

rrtúcítiO'Camíno para acabar dé evitar qiie Í m | i ^ . ^ ^ i f 4 w ( ^ M Í M p á f f 
la ciudad, punto el más esencial del trabajó que.en^tJarc.elwau „ tiene q 
Unión Federal Nacionalista Republicijna. Y eso su logrará ce 
catalana siga dando las p r u e l ) ^ ^ p f t r i ¿ ^ m o ^ , d^siqterés^ 
puede hacer gala 6 Inspirándoíe'énios grandes aiuoraí¡.ijí |a, 
se dfréíca unida y Compacta para combatir al enomigo comí 

ún faitíi:. andar 
el ^ikmno do 
ua r^ali^ar {a 
la democracia 
sta ^iorfsente. 
y ú Cataluña, 
advoraari.o% yr¡ 

détfÜrtbre? de la O' K-
N. R. la. dan j)br cjlvidida, pintan á sus liojiibn;a Inspirado* 

pói? «dios africanos unos contra otros, lo cáal notan' soloes una'má|aderíaí *in<»; 
que repetidos hechos están demostrando lo contrario. E q ^ . U , í*. ^ . R . r | C ^ m 9 ; A B • 
tido democrático, todo el mundo pue Jo'opinar y emitir sus ideas; paro de>puós todos , 
también estamos dispuestos á cumplir los acuci'dos, bien diitiiUo del ¡errouxúmo en 
qúe nadie se entiende y las disensiones vienen ••jjrav.idas porgas baja.i d« cocreli-
¡¿iónarios por los engaños de qne han «Ido vletljnas. ' O si no, ahí está el Monorqüie : 

irérpo de papallónos, c! mis firme punt il d ¡1 lerrouxismo uctiyo, ^^M\f lM%nMup 
amento indignado después-qué losaéucrdós dff a ^ n M ^ f f i j a p ^ ^ V j ^ k w a^gw», . . 
os. denegando los jumentos para gastos de .p^caa i f i l ' í é ' 'Dá . tóé5 í4^ íJ^Hj tov-K 



L o s p a p s / I o n a s . 
M4a que otra cosa, lo que sentimos es conmiseración para esos pobres lerrouxls • 

tas. Al fin y al cabo se trata de necesitados y el hambre y privaciones que sufren los 
demás nunca debe ser tornado en broráa ni como censura. En cambio, los que merecen 
lo último de una manera dura son los que desde hace tiempo vienen engañando é di
chas pobres gentes de una manera como no hay ejemplo en ningún pueblo del mundo 
y por partido alguno. 

E l lerrouxismo, para sumar y pescar votos, del mismo modo que explotó el amor á 
España de gentes desconocedoras de las ideas de la democracia catalana y las malas 
pasiones de esos bajos fondos que hay en Barcelona como en todas las grandes capi
tales, explotó también las privaciones de los necesitados y haciendo circular la voz 
de que todos los que fueran socios de los circuios lerrouxlstas serían colocados en el 
Ayuntamiento pudo reclutar algunos millares de individuos que lo mismo han servido 
para votar en falso si la cosa se ha terciado, que para hacer número en todos los ac
tos que ha organizado el partido. Inútil es decir con el ansia que dichas gentes espe
raban las credenciales en I . * de Enero, ansia que ha aumentado cuando, no habiéndola^ 
conseguido en aquella época, se les aseguró que las tendrían por todo el 1.° de Mayo 
por cuanto < el partido habría procurado la formación de una Junta municipal que vota
ría todos los aumentos». 

Como se ve, el engaño, la burla no puede ser mayor, porque ni los Lladó, VInalxal 
y Domenech podían dar esas seguridades, como no las puede dar nadie, sobre todo 
cuando el espíritu del pueblo, como no puede ser de otra manera, consiste en que e l ' 
Ayuntamiento no debe ser ninijuna Casa de Socorro para ningún partido. Difícil es, 
poder asegurar lo que ocurrirá; pero, por noticias recibidas de distintos conductos,: 
sabemos que los papallonas, burlados, están fuera da quicio de tal modo que nada i 
tendría de raro que se registrara algún suceso desagradable. E s lo que decía uno de! 
ellos: ; 

- A mí no me engañan más; la burla ha sido tremenda; ahora sólo falta que nos 
digan que aguardemos á Lerroux para hacer la revolución y poner en práctica la re-' 
paradora. 

Entre caracterizados lerrouxistas no lia extrañado la actitud de loa papallonas 
y que en el caso que su disgusto no tenga consecuencias el partido vea disminuir 
sus huestes de una manera ostensible. Nosotros creemos lo último, por cuanto es la; 
consecuencia lógica de que un partido que se llama republicano y democrático, para 
sumar fuerzas, recurra & transformarlo en burocrático, ni más ni menos que los par
tidos turnantes. 

¡Ay del partido republicano que necesite de los que buscan colocaciones en los 
Ayuntamientos, las Diputaciones ó el Estado y que concede actas á los que, por ca-
recer de oficio ni beneficio, más que administrar los intereses públicos, deberían 
preocuparse en trabajar! E l partido que eio hace no tiene remedio; tarde ó temprano 
desaparece. Que es io que le ocurrirá al lerrouxismo. 

lEsos coches, Scñop, esos coches! 
Siguen poniéndose al descubierto los despilfarros lerrouxistas con motivo del 

Ayuntamiento que los barceloneses padecemos. 
En su día dimos á conocer las cantidades Invertidas por nuestros rumbosos ediles 

(rumbosos, se entiende, pagando la Pubflla) en carruajes durante el primer semestre 
del año próximo pasado; pero aquello sólo fué la primera parte del derroche munici-, 
pal por razón del expresado concepto, pues en la sesión del pasado martes senos 
dió á conocer por medio del dictamen que, gracias al seilor Carreras Candi, quedó 
sobre la mesa la primera entrega de la segunda parte del susodicho despilfarro le-
rroaxista. 

Opúsose el señor Carreras Candi á que fuera aprobado el dictamen en cuestión, 
y, para recabar que quedara sobre la mesa pendiente de discusión y votación, sacó la 
caja de los truenos, pues no fué otra cosa la amenaza de combatir las cuentas relativas 
al servicio de coches cuando se reúna la Junta de vocales asociados. Buena falta hace 
dar un saludable escarmiento á esos concejales despilfarradores que no saben ó no 
quieren administrar los intereses comunales con Igual delicadeza é idoneidad que s i 
se tratara de sus particulares Intereses. 

Muy oportunamente recordó el señor Carreras que ya en Julio habíanse invertido; 



en coches la friolera de ¡34,38d pesetea! siendo así que el Ayuntamiento sólo había 
presupuestd 25,000 para.todo el afto. jQué escándalo! ^ 0 ^ ; ¿ 0 " Í j Y « a «*4A»4r>»p 

í rctDA'JftMiiíkriorea datos dedúcese aue e l3 I de Julio nuastroa ediles se haMart ex
cedido de la cantidad consignada an ef presupjieato antíal para Cachas en la canfldkd 
de 9,388 pesetea. ¡Escándalo de los cscándalosl Porque ¿paede dnrsé mayor liimo-
ralidad admlni$truikvu? S i no han ds concretarse esos lerrouxistas d i Ayuntamiento 
6 saltar la canil la dconsi^nadi en pj^. ipuesío, ¿para qi^é sirVa éste y é qué v^éiten 
esas convocatorias' y esas BBsioneH ini«riiuíi^t)les.,p-ira discutir unos presapucstos 
municipales que lueao no se respetan? 
-xoPfiKiíl i •tjiKr*,de Julio asLe.i lia -i 9,330 ponota» el déficit por razón del BervHo 

•sd̂ COcíÑW» twH'Bios'eljqrfl.que habri (• ie a^ni Jar t este I ; páltldi da los d^spilf irros 
llevados é-PÍ9Mt)rjanU «J i.es dé Agosto ultimó, asij i'n lo "deí seíundb semestre'.. A 
ponande haber,MÍO «JotadaRCOi un e<?esa de ft,3í9 paaitaa lak 23,000: co-rst^rhi-
das, nuestros rumbosos édílésdel lerrouKis'nírlivlírOrt- dul*ífite el exprés i do rnes'-rfe 
Agosto el tupé de. u^ar <: IC'M-Í i sranel por cuenti de le PaüilJa hasta el punto 'de 
íiater dado lu^ar á que las coenías de di-ho mas por el expresado coíicepw v cuya 
nprojaeidn se propone en el dicta/nen ae .fttóTM-.wrendIe'an a j t . l J i pesetsa} ^jna 
friolera! lüra bicoca!,Porque, sumadas á las 9,389 pesotaa d$t d ficit laá 4.1'al ¡uc 
¡icaban de salir á la superficie en el dictamen 4"« duedd so 're la mesa, tenemos-que 

^^ffiüj-^¿¿^8 de AícstO díj alo pasado las 25,000 pDaotaa. presupuestas piíMi el 
servicio de coches durante tjJo el aBo se liflbríti'cOaverHJo en iS8,513 ppecteeF^ 

-«> ¡iíf. '^WO«?».^í'nííd*4 presupuesta, á 38,310. canllda I invertida en coches ha ta 
fin de Ajósto, ¿cuántas péseía* van? La diferencia no es floja,., pufes ya tenemos'tiue 
en dicho-día el üéficif^^ortfiba il3,010 peaotan! por razón del servicio de epehes 

muni' ípal. ' •'' »iiiír«h f « ; -n-• 1 ""*"•'.'•• -
¡Cuinto despilfarro' ¡Qué e'cánda'o" ¡Cuínto derró-he' Toáó etioy mucho rtá»'di

rán cuantos te enteren de lo quí llevamos dl:ho. .Mosotros. ertipefo In^Mmos á cuan
tos se sientan indignados á ue se sojrecar¿uen d,; pa ic cía y resignación pues han 
de tener en cuenta uc el dictamen de 1 s eocaes que está sobre la mesa se refiere úni
ca nente H las cu otas del pasado /Éfttti^AgU^deroos-taAaft 'prdcur.-ndo revestirnos 
d^l Valp''^C^SC'O para ello, lo? diitá nen^s sucesivos referentes á los despi farros 
'^Or'sé'rVícío de coches dur inte os1 mes sdeScptiembfi*. Octtibre, Hovi&ribre f ,JÍ-
cierat;re>.y,eiUOíic£S ^mti Il«¿adQ el momento de di igrrnos al respetabl grenrto >w*o-
cljerO'en s idílica de que dec aren el boi al Av ntaniiento fsroil i tá á fln 'de ue 
los ediles ue'Io componen volví ndo á las an lacas, se acostumbren dé-huévo'd ir á 
pie y abanioneo de una Hfii, a-mquo sea á f'i f.ier-a. la per feiosa conducta que han 
adoptado de llevar áí nosplcio en co.he á la ciudad entarn de Barcelona. 

'• ? K , , E'' Xl»90í•te^lté•"^ea•rtto•p:,-
E l Viernes por la noche tuvo Iqgaf la asamblea de delegados de entidadea obreras 

y políticas de carácter proá^esivo convocada aí objeto de elegir iln organismo que 
fin- i-.: suma v í-íates'l?' de Ta vida Corporativa nOpjilar barcelonesa y en representa-
ción de la 'Wlsmí ¿tímiílInifcnfSt'á él' m&hflát'd qúe'coaiprthden los tres extra moa sl-

^^tf* éosferieri procurando al efecto áiínji*, el impulso de todas las fueraee progre
sivas, una intensjsima campaña revisionista de los procesos de la i víctimas dé la 
represión maurísta coa motivo d? los sucesos de Julio de i909. 

2.° Proseguir la iniciada camp'dífá on pro di la derogación de 1 ley de j-irisdic-
clones v reforma ijpl Código de justicia militar, y 

i ^ ^ ^ ^ , " . d * ^ ' í ^ P r ^CT'a¿,^n todifl láa entidades adheridas, ejercer las 
funciones dí Patronato de presos pór los Mamados delitos de opfnidn, primordial-
mente para los existentes en la Cárcil de Barcelona, extendiendo la acción íi los de 
cuantas bca'idades se hallen sin .que se preocupe na-Ha de su suerte, siempre que 
los elementos con que oí Patroiaro cuente n hagan posible. 

Para la propuesta de los individuos qne han de componer el organismo encargado 
de cumplimentar los extremos contétiidos en el precedente manda» designóse una 
Comisión denpmlnadora compuesta de tres delegados de laa enti lades obreras-y tres 

«|%VTOWrac(fer'iJ6fítfc«y, S ü s ^ lo sesión y reunidos los seis delegados al 
alecto elegidos formularon la siguiente-prbpnetf d.'qué fué aprobada por la-asamblea 
por üclamacion: Píesidente, Pablo Isflrt Bula; vicepresidente, iVlanuel Serré Bartra; 

.TtgSTtOO 90 BTBTÍ 9S 
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secrefarto para la correspondeticia, Juan Silvestre; secretario de aítfls, Carlos Men-
cerré; tesorero, Manuel Serrano; contador, José Solanas; vocales suplentes, José 
Rubio Carvallido, Sebastián Mayoral y Pablo Palacios. , 

Acto seguido lomaron posesión de sus cargos los designedoa, acordflndose que 
todos los delegados de las entidades adheridas se consideren como vocales natos d e 
este Comité de Corporaciones Populares, pudíendo asistir con voz y voto d ías re
uniones ordinarias y extraordinarias que el Comité celebre para llevar á su sano to
da clase de iniciativas. *! 

Acordóse también publicar un manifiesto puntualizando las colectivas aspiracio
nes de las entidades adheridas, suscribiendo el documento todas ellas, con objeto 
de que asi la opinión como los Poderes públicos se percaten de la fuerza que sianifi-, 
ca esta espontánea reunión y coincidencia dé los elementos corporativos de B a r - , 
celonn. • -_. 

Manifestado luego por algunos delegados do entidades pertenecientes al partid o 
radical, así como por otros de entidades adheridas d la U . F . N. R. , la probabilida d 
de que para el próximo domingo estos núcleos políticos organizaran separadamen te 
actos públicos encaminados á la finalidad revisionista y derogacionista, acordó la 
asamblea oue la primera gestión del Comité designado fuese dirigirse á los orgaois -
mos directivos de la ü . F . N. R. y del partido radical, ofreciendo sus buenos oficio s 
para llegar á-un acuerdo conducente, á que el día 7 ?'ea un solo acto, con la coopera -. 
ción y concurrencia de to Jas las fuerzas de carácter progresivo, sin excepción, al que 
se celebre en Barcelona. "i-edp^ioi 

Aprobado por aclamación este extremo, resolvió la asamblea dejar al arbitrio del 
Comité otros asuntos menos urgentes, á cuyo efecto y al de cumplimentar lo acor
dado se reunirún hoy los individuos que lo constituyen. 

Coftttfa l a poítDogt*afiQ. 
En Madrid se ha constituido una Liga antipornográfica formada en su mayoría por 

individuos de significación marcadamente reaccionaria. 
Aunque quienes asistieron á la reunión preliminar designaron miembros honorarios 

de la Liga á distinguidas personalidades de filiación francamente democrática, como los 
señores Azcárate, Labra y Uiner de los Ríos, ú la legua adviértese que se trata de una 
institución mojigata, inspirada en los rancios principios del catolicismo á la española, 
usanza, es decir, resuellamente clerical. • — 

No puede desconocerse que precisa una acción social contraria al desbordamiento| 
del vicio; pero en mo^o alguno puede encomendarse esa labor á gentes de tan esfre-, 
cho criterio como las que figuran en la flamante Liga antipornogréfica. — **mr̂  

Es indispensable atacar la corrupción reinante, que cada d íase enseñorea más ava-
salladoramente de casi todos los países modernos. Y esa labor de profilaxis, de higiene! 
social ha de enderezarse principalmente á sustraer á los jóvenes de las garras del yi-i 
ció, para evitar la degeneración de la raza por resultas de la degradación de las COB-; 
lumbres. 

L a campaña que, por las trazas, se propone emprender la Liga madrileña contra la; 
pornografía es muy semejante ú la realizada aquí por el jesuítico Comité de Defensa 
Social, con grave molestia de gran número de ciudadanos y gran perjuicio de muchos 
industriales á quienes se han pueíto trabas absurdas, coartando con manifiesta llega-' 
lidad el derecho al trabajo. itril'V" api • ,• v,-áflox5-

E s un deber social el impedir que los menores de edad se encenaguen en el vicio; á. 
toda Qostn ha ck- tviiarse el rebajamiento moral ú que inevitablemente conducen & la 
Juventud las leciaras y los espectáculos obscenos. .. 

sup Pero osa can paila no lia de hacerse con la estrechez de miras peculiar en nuestros 
reaccionarios. Para evitarse la perversión moral de la juventud no se ha de cometer la 
serle de abusos y vejámenes á que desatentadamente hase entregado en Barcelona el 
famoso Comité y se entregarán de seguro en Madrid, si los dejan, los iniciadores de 
la Liga antipornográfica. a»1 ¡-Ql 

La campaña de saneamiento social, la cruzada contra el vicio, contra la corrupción 
de la juventud, es muy laudable; pero, realizada por los clericales, resultara en defini
tiva, bajo otros conceptos, de consecuencias tan penudidales como el grave mal que 
se trata de corregir. 
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I f t a ü Q a f a G i ó t i d e l a " O S I G l O t l . 
Ayer tarde, á la hora anunciada, se celebró en el Palacio de Bellas Artes la Inao 

guración oficial de la V I Exposición Internacional. 5 ruino-jq* 
Antes de las cuatro los alrededores del Palacio estaban repletos de coches y au

tomóviles, los cuales habían llegado para asistir al gran acto de Arte. 
Dentro del eran Palacio, decorado é instalado con hermoso gusto por el escenó» 

grafo señor Junyent, numerosos empleados acababan de arreglar el sitio destinado 
donde había de instalarse la comitiva oficial. , «o' 06bebicsib 

Pocos mininos después de las cuatro comenzaron á entrar las autoridades é invi
tados y llegó el ministro de Instrucción pública, don Amalio Jimeno. 

Entre las autoridades y demás personalidades estaban et gobernador civil, el a l 
calde, el ob spo de esta diócesis, los cónsules de todas las naciones acreditados en 
esta plaza, la mayoría de los concejales de este Ayuntamiento, diputados provinoía-
les. Junta de Bellas Artes, presidida por el señor Serraclara; delegación de la Aca
demia de San Fernando, Escuela superior de Bellas Artes, presidida por el seftor 
Fuxó; presidente de la Audiencia, generales Brandéis, Moltó, Mackenna y otros re
presentantes de otras eniidades cuyos nombres nos es imposible recordar. 

Una vez reunidos y é los acordes de la banda municipal y de los órganos eléctri
cos, se celebró la ceremonia de apertura, abriendo las puertas del gran talón el mi
nistro de Instrucción. . . , 

Luego la comitiva se dirigió al estrado, ocupando todos los invitados sus sitios 
correspondientes. 

E l secretarlo del Ayuntamiento, señor Gómez del Castillo, lee el discurso de aper
tura y seguidamente el secretario de la Exposición, don Carlos Pirozzlni, leyó le Me
moria de la Expo-ición, que fuó muy aplaudida por sus altos tonos patrióticos. 

Luego el presidente de la Comisión ejecutiva, señor Serraclara, la ofrece al Ayun
tamiento, y en nombre de éste el marqués de Marianao hace un elocuente discurso en
salzando la Exposición. JTani si ns 0W0 

Seguidamente se tocó el gran Himno de ¡as Naciones, que ¡se escuchó por la nu -
merosa concurrencia con gran respeto. 

1 ntretanto el miaistro, en su sitio, nos parecía un poco nervioso, pues deseaba 
concluir para marcharse, pues nabía recibido malas noticias de Madrid respecta la en
fermedad de su hija. 

Terminado el himno y antes de cerrar el acto inaugural, el ministro pronunció un 
discurso elocuentísimo y preñado de sentimiento. 

Dijo que un deber ineludible por su posición gubernamental le había mandado á 
Barce.ona en unos momentos en que su alma estaba impregnada de dolor y de amar -
gura por un asunto de famili 1; pero que había venido con gusto á Barcelona porque 
aqai tiene estimación y cariño, pues le li¿aii afectos de amistad y simpatía. Hizo un 
grande elogio de Cataluña y de su raza, alegando qu« habla como levantino, pues es 
valenciano. Describió lo que es y significa el Arte, el cual siente, á pesar de ser médi
co, y haciendo un gran estudio del Arte en todas las épocas y muy especialmente del 
gótico. Terminó ensalzando las Exposiciones, porque «lias son la mayor manifes
tación de la cultura intelectual de un pueblo y que debe conservar su sello de arte 
porque ébte perpetúa la historia de las naciones, 

Levantado el acto, la comitiva fué á recorrer las salas de la Exposición, las cuales, 
en conjunto, fueron del adrado del ministro. 

h o b v e u n a t e n t a d o . 
La Sociedad de obreros cocheros de Barcelona La Fraternal nos ruega la inser

ción de la siguiente aclaración: 
Barcelona 29 de Abril de 1911. 

Señor director de EL DILCVIO. 
Esperamos de su bondad se dlgnaru insertar en el periódico que tan dignamente nstad 

diri|{e la signiente rectíticación, dándole las más expresivas gracias. 
La Sociedad de obreros cocheros L a Fraternal, envista de las equivocadas versiones 

con que la Prensa aa cuenta del atontado que íuí victima su tesorero, don Pedro Soy, en 
la madrugada del pasado martes, ae ve obligada á haoer las declaracionas si^üientes: 

1 / No es cierto, como han dicUo algunos periódicos, que pasara el corapaflero Soy la 
noche en una taberna con v«rios amigos, pues estuvo reunido con sus compaúeros de Junta 
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hasta laa dos y caarto de la madrnfada. Acnya hora s&\i6 con tres d* ello*, despIdiénJós» 
en 4"10sco do refrescos del paseo de Gracia, en doado ostoTleroí breve» momento?. 

i". I ampoco es cierto qué el atraco fuera trenti' de su casa, sino que suceJIo dentro do 
la eKalera. nna vez ceKrada dstn, en donde'lo robaron las 1,700 pesetas que lleviiba..p«Ta 
^ a f r t como pago de la Cochera Coleítira que h» adquirido esta Sociedad, y (o ruupcTUi 

w Quo no se explica cúuio otros sucesos de menos importancia se exp ican en la Pren
sa con minnciosos detalle» y que de este sé haya dado cuenta de nna.inanera tan tsgá.J'.. 
tergiversados los hécflos, como si nlngün valor' tuvieran aquellas pesetás, fruto'de nuts-
tro» «odores. 
.. ^ '« .« l"* conrenfa aclarar por erigirlo la honradeí del tesorero, don PtdfoSoy, yM 
dignidad de los obreros cocheros de Barcelona.—El secretario, /osé Comalai. 

E n hoftoít de l^oig y B c r g a d á , 
" En el Mundial Polaca celebróse anoche ui anunciado banquete en honor <Xt> 

nuevo senador vitalicio señor Rói^ y Bérgndá. Presidfa la mesQ) a la cual se senta
ron 550 comensales, el lionienajeado, q[uien tenía á su derecha ol ministro de Instruc
ción pública, señor jimeno, y é la izquierda al gobernador civil. 

También so sentaron & la mesa preBldenciól losseilores Sostres, Herrero, Vallé* ' 

Í Ber t^n de Lis , el marquéáde Máfianao, él marqués de Villamiava y Qeierü; (tórt'-: 
Uítf Ferrír , él hijo dd ministro, él díreetór de la U(-an}a BNperlraental y el «eiibr 

TWllai9 '1fl's• nms Isb eeíisuq e3Tobni>hdB .BiynaqB, sb-síps.-nsii' t. '•• . • M f ^ K j ^ o 
AJ empezar, la comida nuestro querido colaborador seflor Merletti, seguido de su 

celidrte de fofégrofos, tomó algunas fotd¿!faflas del sálóri. .. 
A los postres el señor Trilla dió cuenta 4? las adhesiones de numerosos Ayunta

mientos y de la del barón de Bonel y do lo i seflores Sabater, RavenWs, Bosch y 
Alíiíle^Tárrega y Mdluquer y N'lladot. 

Después levantóse á brindar cT'SenofSbstfeSreri nofhlrede lá Comisión organi
zadora del banquete. - - :í'i:ov BT so ñínst i i ia iqTs.Q^Dj, 

" Dtfo diieha liegaSo la lidra de que el partido liberal barcelonés1, qoé ha p í r m í i í ^ -
cido en la inercia durante mucho tiempo, se disponga ó luchar en pro de sus idealés'.-
T^rmin'ó íífi-ooiehat* el bañqüoffe-Bl señor Hoig yfiérgadá y transmitiendo al ministro 
yial homenajeado el ruego de los periodistas reunidos en el acto y el suyó propio de 
qne se interesen cerca del capitán general por la suerte del periodista señor Paiilssa, 
recientemente juzgado líor iih-tríbunat ittilltar. n o 

Brindó después el gobernador civil, quien dijo que tenía el encargo de representé!1 
en el acto al presidente del Consejo de ministros. 

E l señor Hoig y Bergadá dió las gracias ú los organizadores del banquete y á los 
asistentes al mismo y dijo que se congratulaba do que se hubiese tomado el pretexto 
cariñoso de obsequiarle para teste>ar el próximo resurgimiento del partido liberal 

Elogió la política del Gobierno canfilejlata, que dijo es de atracción, y se felícitd 
de que los partidos políticos 'barceloneses se hayan unido con sus afines nacionales^ 

Por esta labor patriótica—dijo -felicito cariñosamente á los jefes de esos parti
dos, mis adversarios políticos. 

Elseftor Rolg terminó su discurso ofreciendo hacer todo lo posible para cpnse-
galr clemencia para el periodista señor Pahissa. UIJIMIÍ 

E l ministro de Instrucción pública dijo que tenía el encargo del presidente del 
Gobierna de dftr un abrazo al seflor Roig y Bergadá, Después manifestó qu^ el Go
bierno de que forma parte está dispuesto á cumplir su pro^rama'del tuál forlnan par
te esencial la abolición de Consumos, la implantación del servicio militar obligato
rio, la ley de Asociaciones religiosas y. el asegjjiw la supremacía del Poder civil. 

Por último, el señor Jimeno expresó su confianza en obtener del capitán general 
clOTWifia PSrajel P8tí0$8teA^fcJP8hÍ3?ftiDa ab^oiaiisoo aotstáo ab bsbsboS t J , 

" c t acto terminó din dos c vivas á ¡ós reyes y á España, • ; . i - iu^ia al sL abitíi 
tvtt so indi 

E l ministro de Instrucción públlca,.don Amallo Jimeno. recibió ayer tarde un te
lefonema de Madrid indicándole que su hija había mejorado notablemente de la en
fermedad que hace días la retiene en cama. . . , %, 

. Esta mañana, á las siete, el ministro visitará el Hospital Clínico, el Museo Social 
y*la Escuela de Artes y Oficios. Luégo asistirá ú la jura de la bandera. 



Ps>r la Urde se ce;ekaí '4 en, 6l.Ci.obiew-dürf vnarc 
¿E«.el;<wprMO,de It nochoteflüeaará á.Madrfd oí don.Araalit 

«Ciudadanos : recordad que Ja Sol. Saintey cvira T O S en 6 koras'tDep.-,Se¿flW)-;-i 
V o i s d i u i l .saonoa *e 9110 sldeba.^gé v ond eam laaBaiojeo ioaiI ís «a saióílife"! — 
Ha Bldo puesto & disposición del Juzgado de.guardia el presunío autor de la aire* 

siówalfebreriojacinitoiíl'fzalealom qfóa on oJn^iniBÍnüVA íab soimanjB afa aínag» J3 

En el Gobierno civil se ha recibido un telesára 
serratf dteierido cju^había üufidadoTestabieC)da¡v 
rrella. .pnuíioqo oqmsii na níibeDüilnslxi ab oinamooob Is obhiupba Tatísí! sb issaq é 

-AJí te laé tairadtícdeiprinttra in i^c idn^n e l L D i a p e n w r J Q í f e í ^ . C a M í S o B ^ ^ ^ ^ 
uiríoveifqireresulttí xíoncniTa'WJttensa herida en la región epi^istripa, á consecuen» 
cia de haber caído de lo alto deMibaainrQ!*!4)foinr».éa(^«9Q m tKWWWj •tt.'/em Bíinjisq 

'?B}T-3Um VÜ9\ b (T/iV Bll-lí iJl \ BV- ,7á«(,••!• El 11 io&3{ .píej vb^t oia3 
Los dueños de una calderería cstaWeoid»-«H-4íi calle de " i la Vilá. numero 30, han 

pitesentado-'ímvesetHa;«b dcllde'«JípoiiK-ndolo ol i^li^ro nn q.v ¡-.e hulla ol citmlo 
edificio dKBtn-iíernlmiwde.pteqni eiK>troe'píla4é;f)it8r^í5t»? ^ i w w d o s í e f l i i i i n E i ^ , ! 
junto é una de las paredes de la casa. — 

« ' I ^ p u é B de;tó'triste experienciMe te eolle deiCaiífii^ «p de.^aperíu- fltterJf -Ai-
cdldíaíOritehtíiinmediatamente f t í c t r a ^ d o de eyeideiiiíBih*^ 
naza bara los vecinos de la casa inmediata, —• 

-IÜÍJ X sBfjB.'íínjiíA sb tallsiim EOS f/im s\i\< (jl;.if¡;ii ÍB 03BÍI)9ITIBÍ tibsaiiKC 
Uno aprovecliada prójima presentóse en un establecimicnfo de la calle 

donde compró tres sombreros valorados en 225 pesetas. Pretextando no ^ _ 
ro bastante, rogó que le acompañara mía -dapendienta hasta su casa. Ai {legar áníE 
á tyeaUSda VMMttlafódftb ift ewnprad.ora. qu^g^ha^ía,olvidlQ^o;;I^^Ji^^.,4Sil^iA)" 
micá^aala elicomerflio^ y mientras: ¡a muchacha volvía, la desconocida oesapareció, 
llevándose los sombreros. Mientras haya mundo habrá iriCfiitf))8E . ^ j , ai, fobi3?u:.B 3«fta 

«= E l mejor C A F E esel torrefacto I . a E s t r e l l a . Carmen, 1 (frente á Eeléij.) 

y&mmMov*!* Madrid,,«on objeto .fatf&m. JWfitftPt J f i s . ^ r ^ ^ ^ . U J C Q i i M j ^ ' ' ' 
inlernacionaNtlaeflricultura, desarrollando el tema «Enseñanza agrícola e InStruCéJón , 
de las clases rurales.>, el maestro do la eacuqla púbücG de niilOE Je San Juan Despí, 
dd i llUtffIfclnhUbiValIft M lasíjagiid sai l no níiTesinatio sa smiei&ísv Í QSJSUÍ aoJ 

etEnía sesión-que ayer-fieieRfift" te Academia dei^if tppiwj&Jy^^füft ?Pf8Kwféfflr 
dictamen acércBL de W .ooJocacións4«im.^8rarra>'08j(eftü9l.g}^ftrf^ f^§l&í&f. 
académico nnmarario don Antonio Tórrenla y Monner leyó su trabajo de tu'rn", titiiladó' 
«Cáleutoídé las-probabilidades dé,109-eetfitroiBRiiífléiW flBe<£Sffiww^c(p «í.aftférielc. 
ideal e1-
na 
matemát. 
nocimiontos futuros lia de contribuir notablemente en pro de la publica qultur-a, 

s Éueron elejiidoa académicos corr-espondiontes don Hago de Vries, en Amsferdt 
adscrito á la Comisión de botánica, y clon José B e R U i W e * ' ^ j i ^ ^ ^ ^ ^ ^ e ^ V T O f c 

\V3 lab abeSell ef ¿T&jíbni • ICTsnag ítóbjwJii» sb supo) 13 

En breva se reunirá la Junta municipal del p a r t i d o 1 d e J _ % U n í 4 ¿ ' j ^ ^ a ^ ' ' ^ g t o ^ - ^ 

LiblMOlMiOO t[8KiT9S> náiíqfiO 

lista Republicana cpa o&jet»de. resolver a t t ÍMmia8Mi^ tm)B¿9Ói inî ptútftrawi» ipára,; 
niu^a^tptft l t»^ la noo eaTOllsM sb gllsp el sb souio Í9 r.s olosis áifcnsl alífeab (3 

.«¿nsisísy «sqoit sel námil ul .•.uJut-m ?ol oLEl'díSb Tídari sb siiiiqssU si •.• 
E l Centro Madrileño tendrá expuesta en la rambla de las Flores mañana, de cin

co y media á siete de la tarde, liTBTOfMflllWrSBWeilBnP'las víctimas del 2 de Mayo 
¡igjíe^dia^en c u ^ ^ ^ ^ ^ l e -

í «Tisaniiíci ^í>i5«Í3oeA a l 
OB*» SÍ sap iobt« cía x?oó 

vará la representación del Centro el fsecretario del mismo, du 



Rftflíac» los dipütádos pfoVinclales de la Urtiáfi Federal MTéloSSHéfa República -
na para tratar de la constitud<Jn de la Diputación, acorddse designar al seBor Rolg 
Arraengol para que se ponga de acuerdo sobre este asunto con el señor Prat d é l a 
KiDa, 6 quien las derechas unidas han dado ua voto de confianza para tratar con U 
Unión Federal Nacionalista Republicana. 

= F a l l U r e a . Es el licor estomacal más fino y agradable que se conoce. Pruébelo V 

E l agente de apremios del Ayuntamiento no sólo molesta á los que están en deseo-
Dierto en el impuesto de las cédulas, sino que también se entretiene en molestar á las 
personas que las han pagado religiosamente. 

Ayer un sascritor nuestro, don Juan Costa Giró, recibió una papeleta de apremio 
a pesar de haber adquirido el documento de identificación en tiempo oportuno. 

*' Dice un colega que la Alcaldía ha dado orden para que se establezcan registra • 
dores de velocidad en los automóviles y que en las plataformas de loa tranvías no se 
permita mayor número de pasajeros de los autorizados. 

Pero todo esto, señor marqués, ¿va á ser letra viva ó letra muerta? 

En la iglesia de Santa María de Jesús, de Gracia, fué detenido ayer un sübdifo 
francés en ocasión en que se apoderaba del dinero depositado en los cepillos. 

—En joyería, platería , relojería, fotografía, objetos para regalos, etc., nadie 
p u í d e competir con la oaoa Matti , por sus precios baratísimos. S. Pablo, 28, t.* 

Ha sido fondeado inmediato al ángulo que forman los muelles de Atarazanas y Bar
celona, amarrándolo á é»te, el nuevo club flotante perteneciente al Club de Regatas 
de Barcelona. 

Pasado mañana, ú las nueve y media, se reunirá en la Cárcel Celular el Consejo 
de guerra ordinario de plaza que ha de ver y fallar la causa instruida contra dos pai
sanos acusados de desacato. 

Según dijimos, hoy tendrá lugar la jura de los reclutas de guarnición en esta 
capital. 

Las tropas formarán en ta ;Granvía Diagonal, ú ambos lados de su cruce con el 
paseo de Gracia, debiendo hallarse formadas á las 9'4ó en los sitios y forma que 
tienen designados, en traje de medía gala, sin mochila. 

Las fuerzas veteranas se organizarán en tres brigadas: I . " Al mando del general 
Mora, con las de los regimientos de Infantería de Aragón, Vergara y jAlcántara, Co
mandancia de tropas de artillería y cuarto regimiento mixto de ingenieros.—2.* A las 
Ordenes del general Moltó, con las de los batallones de cazadores de Barcelona , 
Alba de Tormes, Mérlda, grupo de ametralladoras, primer regimiento de artillería 
demontafta y ambulancia de montaña número 5.—Y la 5 / A l mando del general 
Brandéis, con las de los regimientos de caballería de Santiago, Montesa, Numancia, 
Almansa y noveno regimiento montado de artillería. 

Mandará la línea el general gobernador militar de la plaza. 
Las escuelas de primera enseñanza han sido Invitadas al acto. 
Las reclutas ocuparán el paseo lateral Izquierdo de la Granvía Diagonal (derecha 

altar) y les tropas veteranas el sitio designado en el plano. 
E l toque de «atención genersl > indicará la llegada del capitán general, comenzan -

do acto seguido la misa. 
ET toque de latención y asamblea* marcará el principio del acto de la jura; pres

tado el juramento, los estandartes y banderas se reintegrarán á sos cuerpos. 
E l desfile tendrá efecto en el cruce de la calle de Mallorca con el paseo de Gra

cia. Después de haber desfilado los reclutas, lo harán las tropas veteranas. 
-niP-aD .Bnfi'rBm esioIT eni 3b B-ldmarcf IT& sJesutJxs inhnsf onstnofifi o i i n s j ( a 

Con/erencias y rennlones. 
La Asociación instractiya de obreros del Aynntamiento suplica 6 . t ° ^ j " . , 0 ^ " ^ / 0 * 

cios y no socios, qne se crean con derecho á reclamar alguno de los jornales de Nay.dad y 



principio de afiosí sifTan paMr per el domicilio social (c«U« de dmrJia, ndmsro 14. prlo 

ralncio de ja Dip itací^n provincin! tica conferencia rtc eitensíéa. «obre la onuifua "C8sa 
de la Gcneralltut fataluttya,. Las expUcfvdona* de dicho profesor, qus se extender Aa'& 

.torO,fl edificio, empeiarAn en el pati^dei im**». Lo confwreacia será piiblica r prometo 
•'veTse miir concurtidS/"3" ^"P SOÍB a» «ulaalA ci es obinssi nrfge aup oiofio I O I ,', 

¡tñbiUfai (((¡^¿^aj rt'Us naéwe de líi nnche, dará una conferea^ia ds enrieter ,inítr.aBt¡-íO'en 
"•"OcFfdad -de c«nflter«s 7 pasteleros (roertaíffrrisB,-bilíl)ei-o-16) «i prul.-sor rncioaaiitta 

s i l 
in Pedro García. Se rue^a" la asistencia .al acto, que ser-í p.'iblie». 

1 i- l '."stmito MC-.tic'ó Farm-Vcíut'ico celcüi' « 1 sesión ticntilica ordi nr ía maftana, á 
!iy¥?'*nmíif Yft^#iW<S^.5ííPd»étor'trfóg&«as',¿«pdndrí.rUii»-easo dehróniagitia core 

l l ^ « ^ ^ ^ ^ ^ 6 ^ ? ^ ^ ^ * , 8 1 í , , < l 8 e , I ^ ' * < ^ 1 c ' ' ! b r i , r t 6n «! a » 1 ^ de «ctóa del 
Ateiie» Ení rc lh t^ j ' coPopn^ «liíaaoj.a uiitoa y ad-
miiaduces del j;ven pintor aruarelista, socio de dicho Ateneo, don Manuel Graa Mas, con 

4 •«dflWd'é m'frrliir-"*! «xtrnnf- ro A perIMctonar «os «-itodios. . , 
• El Instituto &l¿(iico Sóf!lál de caialufla eolehm-Ji seidáa pública inan^m-al, eo el 

' ' ^ M V l ¿ CtéPtd,"*W* ciíco de'está'íat-dé. 
La jiinta directiva de Joventut Catalanista ba convocado junta íeoera! «stíawd¡-

'-•,TMVli(7a*'a«<!ÍOí partt Ifts ooce'én punfm'tUri'cw«-:n«<l«ii«, en.•«« local soci«J, Pajlt, nú-
m zo 12. principal, para reformar los estatuto» y tomar acuerdos impórtame» para c-1 

'^toWaAítw •,'i*«rotía't(«|"lá SBcledad. • lia , / 
Se invita á todo» los que formen parte de la lant apiree ti vft eo !a sección Unteer-

silarin de J . F. N". R. í la reunión uue tendrá hu'ar hoy en el Círculo Kê ublfeSiBO de la 
''%iÍk'AiMM'r'é!itro, á Ins dl«2 en pnnto de )á'mañana. 

.% 'l05" 'os almnnos del Musoro Ped&gójjlco ¿xperimental realizaríin una excursión 
jfeoléfjica, dirigid» por don Albert" Caral, al cerro de Montg-at y alrededores de Tiáaa. 

'"f •y,?a<HI Sindicato Obrero de Joyerf» y Platería. reclentcoieDte eonstitaldo, ha acordado 
COnmemOfar la fiesta del trabajo del l . " deMayo con una conferencia que.rorsari sobre 
las ventajas del sindlcplismo. que tendrfi lugar en su local social, á las nueve y media de 
la noche. • SflfM 

«*« L a Junta directiva de la Institución Ho'raclana de Cultura, buscando •iemprs la ce-
1 leoroeWn oe-aítos que hafran lo rrís llevadera rosible 4 la iniar. i» la vida'escolar, tenía 
preparara pira el l . " de Mayo una jira campestre; per» ta impoíibilldad de etectuar a por 
causas ajeuas a su voluntad la deja aplazada, tustituyíndola ponma visita al Museo Social. 

s . 
i jrijNUEVÍ).—Anteanoche se.e%tr.ep»5>en,este teatro La larjclct ¿ás'táf, que tís nn có-
-hw.-o pretexto, paiaexbibir unaB.CHantaí.mujeres bonitas, como lo son Purita.^Wftto* 
ro, Anyelina Villar, Pilar Qriset yrotras. - smwu 
^'Pttera de esto y de un baile con falda-pantalón, lo demás no fué muy del agrado 

del pul>HC!&a<3 a'J Ja 9 9b ««a»1»»* «»• o-> l n u ^ ^ ••• ¡.¡.̂ va.. j . r . c i ^ 

P A L A C I O D E B E L L A S ARTES.-Comenzado el programa de festivales de la 
V I ^ i*Éidón: IntefrtaGional ^ A i j l e , e^a:t>rde;sfe'yiébrafaán: él'títíüi'salón del Pa
lacio el primer concierto por la banda municipal y órgános eiéc!rlco3. E l prb"§rama es 

íiá-HlVí-, 
Zanb, B'oscli; «Hunyadi Laxtó». obertura. 
Mascarada», bándá, Lsrcomé; «ImpróvlSa-

• banda y órgano, Wagner. marcha 

ñtíno;. 
n E a i o 3 s r A L E S . 

RUBI. 

:.e .ÍCI. sitan pára dar principio h la obra y deutro Jel me» di Junl'J. estar* Compli-tameate 
<:,,! cajo, utilizando ya la nueva hora. Decididamente es una de las relormas que més an
siaba el pueblo, porque el que hasta el oresente ha J , . .-^.w.-.-.i., . 
pwfbib de tanta imiortancia como Kubl ño pedia an. Sífvi lo para dár la ortfoficiáí ü un 

«dar ni con ruedas,-pticí diariamente se 
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•<*«BU»a 6 retrasaba do nna manera conalderailc. raduadando esta anormalidad en pers 
juicio del vecindario. .•- " i w j - • 

También dentro de los primeros dlaa del me» que viene el Ayuntamiento proceder* al 
cambio y nueva numeración de los carruajes que aquí existan, haciéndolo con unas vistoaai 
placas de Hierro esmaltado en blanco con el escudo de la villa, al nombre y número de cada 
una. Uichns placas, además de ser indispensables, resultan de Btilidad y producirán exce
lente cta.-to A juzgar por la muestra que hemos visto. . h m S t » * pi 1 
^ * Vi v?r 0"i:i0 I1"5 se ha recibido en la Alcaldía se sabe que dentro de la primera quin
cena de Mayo seremos visitados por los encargado* d* la afinación de pesas y medida*, 
donde practicarin su periódico trabajo, decomisando las pesas ilegales due enenentren. 

Él corresponsal, * 
v ILAFRANCA DELPAN'ADÉS,—He'aqnt el programa de los festejos que se realisarán 

con motivo de la llamada Fira de!s Enamórala durante el primer sábado y domingo del me* 
de Mayo. 

_ Sábado: A las once, alborada y aeronata frente al Ayuntamiento por 1* banda del regi-
miento de Alcántara. A las dos y media de la tarde, baile público en el Tivoli por la misma 

•'banda. 0, J J J J T 
A las nueve y media de la noebe s« disparará un ramillete de fuegos artificiales en la 

rambla de Nuestra Señora y bailes en las principales Sociedades. 
Domingo: A las once, gran festival de educación física por los alumnos del Colegio.de 

banKnmoa. . . 
A las cuatro de la tnrde, carrera comarcal de bicicleta»; ú las cinco, gran concierto-e» 

LM Principal, -o^mí aoMouoa ttmat % »w»u»«»te eol -. eiaq .iMio -na 
Noche, á las diez, lucido baile en dicha Sociedad y fnneiones teatrales en la Uigii |pp,as • 

trial. Principal y Tivoli Vilafranqni. • ¡ ..• 
' i'rooicten ser lucidas las /¡estas, á las quo asistirán gran número ae forasteros. 

TARRAGONA.—Hasta la techa se han loscr¡to_ea el batallón infantil 650 alfio» y dos ni-
ffas, entre los que se hará una selección, bajo la inspección de nn médico, para fonñar'na 
batallón de 400 plazas, compuesto de escuadra de gastadores, banda de tambores, báridu de 
pífanos, dos compañías de cazadores, una compañía de granaderos y una de tasileros, éon 
cnatrocantinefHS, para Cuyos uniforme» se celebrsrá un concurso entre los industriales de 
esta ciudad. Trátase de contratar la banda del Asilo Nayal de Barcelona para acompasar 
al batallón en los actos oíiciales. Con la celebración de las fiestas coincidirá la revisión y 
concentración do los somatenes armados de Cataluña. r i J W 

Los Centros republicanos de Tortosa organizan una expedición hacía el faro de Bu-
da, utilizando el vaporcito Ciudad de Torlosa, La idea se inició hace pocos días y el nume
re de Inscritos es ya importante. Háblase adem.is de que algún otro Centro de recreo visi
tará también próximamente aquel d>Jicíoso punto, próximo á la desembocadura delEbro. 

,*, E l personal técnico de la uivisión bUráulicu del Lbru ha terminado su» estudios para 
la construcción del muro de defensa del barrio de l'errería», de Tortosa, que empezará en 
la fábrica del señor Piñql 'Jesús/ y terminará en el puente del ferrocarril. A raíz de la ho
rrorosa inundación del Ebro, de 190/,-se concibió este proyecto, que es de gran convenien-
cia.aeJleTenrOAtaá la práctica. , . 

.*, A medida que el tiempo avanza se va notando en 1» campiña de Tortosa que la 
nmestrn de lo<; olivos no resulta tnn completa y general como era de esperar, dada» la» 
buenas condiciones de sazón de las tierras. En algunos puntos y partidas quedan defrauda
das las esperanza» de los labradores. La muestra resulta buena en lo» predios bien culti
vados, pero muy escasa y desigual en los terrenos donde el cultivo no es tan esmerado,̂  

L i q u i d a c i ó n d e u n I m p e r i o . 

Todo está en ruina en el Imperio de Marruecos, Ni el sultán, ni los cafdes, ie-
flores feudales del ferrituno, dueños di vidas y haciendas; ni las tribus, ni el ele
mento religioso, ni el militar tienen consistencia alguna para aplazar siquiera la caída 
del Imperio. ' . f ' _ . 

' -W-solWrí Hafid- ocnpa ct ¡trono por haberse-rebelado contra su hermano. E l 
Mai'hzen y los caides gobiernan el Imperio por haberse suolevado contra Abd-el-
Aziz. Y todos, califas,Ttchus, n i o r f a s c s í d e í . han abusado tanto de su poder, han 
saqueado tan escandalosamente á fas diversas tribus que los padecen, que, taiigaúas 
de sufrir tantos ahilos, se lian levantado indignadas contra e. sultán y los podero
sos personajes que le rodean. _ . 

Sémejanre estado de cosas estaba previsto y por esto Europa encargó á franua 
y á Psiaila la organización de la policía en las poblaciones importantes del imperio, 
autorizando además al sultán para qué con auxilio de Instructores militares euro-
peos se orreulara un núcleo de fuerza militar capaz para afrontar las continaencas 
del porvenir. • 

http://Colegio.de
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' 'Íiiíro'lB#'a6¿>TitecIrtíento9 éíTiáff -precipitado y considerando Francia mte h vida 

díf.sus naturales _y demás europeos encerrados en Fez exige un «acrlfíclo, con la 
aqu iescencia de Europa ha organizado una columna que desde Casablanca Irá á 
encontrar la melfalla mandada por el comandante Bremond y luego ciará Sobre Fez 
va ra con la mehalla del coronel Mangin librar á la ciudad y al sultán de los salvajes 
re beldes rué la tiepín sitiada con amenazas de incendio y de saqueo. 
' Lds «HaHos más Tmpoftánfes de Francia cHcen que la entrada de sus soldados en 

Fez no significa la posesión definitiva de la capital del Imperio. Nosotros no lo vemos 
tan claro y tan seíuro, porqué los acontecimientos pueden complicarse de tal suerte 
que exijan que la ocupación se dilate por mucho tiempo. 

Y lo prueba el modo cómo ha sido preparada y se va desarrollando la acción fran
cesa. Hace tiempo que Francia ocupa IJjda, población situada en el Oeste de Ma
rruecos, inmediata á la frontera argelina. Por via de precaución Francia se corrió 
hasta Taurdit, en donde ha establecido un campamento desde el cual se puede llegar 
á Taza en pocas Jornadas. Y ya en este punto, se ha andado la mitad del camino que 
conduce á Fez, cuya ciudad queda guardada por el Oeste y por el Esto; es decir, por 
el ejército de Argelia y por el que ocupa Casablanca y la región de la Chaonia. 

¿Habrá alguien en Europa que se oponga á la acción de i-rancla? No hay motivo 
para ello, porqw hasta ahora las afirmaciones fundamentales del acta de Algeciras 
quedan en pie é intactas. 

Estas son: Integridad del Imperio, soberanía del sultán, régimen de puerta abier
ta. Y con esta bandera va Francia á Fez á salvar al sultán, á impedir la disolución de. 
Imperio, á garantizar la Vida y los Intereses de todos los extranjeros. 

S i en ias. artes de la diplomacia cupieran el romanticismo y el sentimentalismo» 
diríamos en^onor de Francia que su acción es da lo más sublime y altruista que pae* 
da concebirse. Pero, sin ánimo de exponer censura de ninguna clase, lo natural y lo hu -
.nano inducen á suponer que Francia les cardará en cuenta al sultán y á Europa el 
importante servicio que lee presta.^l ^ V . I M ÍO? cm\ '.^ tota" nóliao sb absqe» ana % 

Esta consideración es laque preocupa ú los periódicos ale-nanes psngarmantstas, 
ios cuales, dándose cuenta d¿ que han llegado tarde y de que es imposible meter baza 
en este juego de Marruecos, se dirigen con cierta indignación al c^nclllsr Bsti.nana» 
Holveg, Hiáinuando la conveniencia de una revisión del tratado de Algeciras. 

Pero I más espantosa soledad les acomptila en esta empresa de completa esteri
lidad si Alemania, haciendo honor á su formalidad, no rompe bruscarneuts el tratado 
de 8 de Febrero de 1909, en el cual la República y el Imperio acordaron que estando 
los intereses políticos y partteulares de Francia eslrechimente ligados á las con' 
tingencias del orden y de la paz interior de Marruecos, con objeto de no pe/'Judieor 
estos intereses y de facilitar la ejecución del acta de Algeciras, Alemania se ew 
tendía con Francia, evitando as i pura lo .sucesivo todo M A L E N T K N D C franco-alemán, 

¿Lo quieren más claro esos descontentos pengermanistas? No hay que precipitarse, 
porque después de todo, en la resolución del problema marroquí. Francia no tiene el 
privilegio de decir la última palabra ni de imponer la solución definitiva. 

Tien« voto de calidad, es induscutible; fuerza para sostenerlo, y esto también es 
indudaple. Y como en los azares de la diplomacia quien más expone lógicameitte ha 
de resultar con ma/ores ganancias, cuando llegue la hora suprema es de suponer que 
cada cual hará honor á la justicia por respeta- á los grandes interases que Europa ha 
creado en Marrueco^, 

Y no hablemos de España, porque ésta tiene el deber de conservar lo que en Afri
ca posee. Y puede mejorarlo, sin grandes sacrificios, mediante la habilidad y el arte 
del Gobierno qua preside loa destinos nacionales. 

MQiua afl&f-.-.' ni v elcq oiteoun a-.trf •, , B . C . C o i u p s ^ ; 

D e s d e C D a d r í d 

C i i a . d L r o d e p r i m a / v e r s i a 

—¿Qué va á ser?—me dijeron y me clavaron en el potro. 
Estaba la barbería llena de gente. Entre ella cinco ó seis Jóvenes, todos con ex

presión superficial ó Imbécil, todos cursis y IlenoV de pretensionéá'de elegancia. 
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i Charlaban por ios codos. Uno de eljos, qu«,vkio,á ^ p t ^ ? p ^ n ^ .byaíc^^pl ^i(J(5n 

qie estaba junto al mío, no cesaba de fritar al oficial que rae afeitaba: 
—Te aconsejo que vayas al alquilador que yo ije ¡do. ¿sabes? Por un capote de 

paseo me lleva treinta reales y catorce por el de brega y por el traje de luces nada 
más que tres duros. .0 

—¿Y es buena la ropa? '.- , .4 
—De primera, chico. No he regateado porque es buena y además porque para es-

tasreotas: no se áebc escatimar un durp. n r L 
Y decía esto como si un duro y su lurguesa fueran H ser la salvación de España. 
Otro individuo, también con traje de señorito, paro más aflamencádo, preguntaba: 
— Y quién ha visío ios-becerros? 

- r—Vo no, pero me han dicho que son muy grandes. 
Uno, con tono ridícnlomento grave, decia; 
—¿Tendremos disgustos? 
—jQuél ¿Tiene» miedo? BJHJB ori ae -.otanq sías na a\ V i.eeoun-.o, m.w. no ttsn i 6 
—iMiedoyol .SÍ-4 o 91 ifanoo 
Me daban ganas de levantarme y salir de allí & medio afeitar, Los ridículo» moros 

me miraban cual buscando señales de mi envidia 6 de mi admiración. Yo permanecía 
impasible, sin mirar á nadie, como si no •ntenuten lo que oía. t¿n realidad sentía in
dignación, vergüenxa y pena. Recordaba una página de Picón donde este escritor 
dice que hay dos Españas, la buena y la trabajadora y la sufrida, y eata que va á los 
toros sin pensar en más que en to/'MAnor/as, que es una de loa más bochornosas 
presunciones á que puedan entregarse los hombres. 

Y , después de-todo, pensando con serenidad, se ve que osos señoritos no son ma
los, ni desradados; son simplemente faltos de juicio, de educación, unos pobrecitos 
itniÉllHt i tú 'Jtn ol .sepbar' í;-.iil»vooo afc 

' Cuando niños, en vez de abrirlas la cabeza al verlos con un capota de percnlina 
y una espada de cartón Jugar al loro, sus padres les refan la gracia. Cuando mayor" 
citos, y un el instituto, sus mismos padres les enseñaban que hay que pegarse -con 
los compañeros, quenada da auhicarss. Los pobrecitos entendieron mal esto, por* 
que se lo explicaron mal, y ahí está el fruto: esa generación de tontos que se creen 
privilegiados porque han convertido en prenda achulada el pantalón sai generis, que 
es en París prenda de artista, y porque saben to.imSo ¿wa//,o copas y darse dos 
/ro/n/Mto y rodar bajo los píes de un becerrillo. 4 

E l criterio más optimista, el juicio más firmemente convencido de la realidad y le 
eficacia del progreso duda ae nuestro porvenir ante esos espectáculos. ¡Capotes da 
puseol iTrajes de luces! Y mientras en otras partes sa adelanta vertiginosamente, en 
nuestro periodismo, reflejo de nuestras costumbres, na se tropieza con la revista li> 
teraria, ni cientítica, sino con l a extensa reviítu de los toros y amplio extracto del 
gárrulo, embustero y patriotero mitin y el crimen «Inflado», bien inflado, con todos 
los detalle» del carácter del matador y con cuanta» «puñaladas* recibió la víctima 
de Marte. -r.vi'. •':-<-!.,v'':' 

--9 n- .iisKoa tAñfi i . CLAUDIO FBOLLO. 

D e s d e A l e m a n i a . 

L a . - v i c i a . r e l i Q l o s a . 
Una de tas dttbreficias entre nuestro país y los del Norte de Europa q|ie más «pr-

nrcnden á cualquiera de nosotros que haya •Avido en ellos el tiempo suficiente para 
hacerse cargo de su vida espiritual, es que la mayoría de la g|fite ilustrada de estos 
pueblos cree positivamente en alguna Mrliiula ó credo religioso, mientras en nuestro 
país esta misma clase d» gente nó cret en nada. Así es que en Alemania los mismos 
ateos tienen sus arraigadas creencias religiosas, al contrario de nuestros ateos, que 
son unos rffícríWos con toda la fuerza de ^ p a l a b " - B " « e c'tar 
los monist -s. E l monismo es propiamente una esencia filosóf ca, puramente una secta 
científica en su origen, pero ep realidad constituye al Pre^n e, por el carácter de su 
organización y de su propaganda, una verdadera secta religiosa cuyos adeptos e tón 
imBuídos de un fervor de apostolado comparable con el de los prosélitos. ̂ . . ^ ( ^ ^ 
ra otra confesión. . ' M . . . . 



26 j)82ií »b eib nu so Bisqzltf B! n» riohuS na obnfilE9 sup obisuDaJ? 
>r ¡Inmensa ventaja del protestantismo sobre el catolicismo! La vida religiosa, ma' 
nando en libertad de las Inagotables'fuentes de la conciencia individnal, se renueva 
y se rejuvenece inagotablemente en los países protestantes, mientras que en los cató
licos, sujeta la conciencia al férreo yugo de un do^ma único é inalterable, se inmovi
liza y se agota así que la única fuente de donde dimana la vida religiosa on estos 
países, el Pontificado, deja de correr por el mismo cauce que las orientaciones reno -
vaderas de la época. La vida religiosa en los países católicos, especialmente en el 
nue.itro, es puramente aparente, exterior, y tiene la uniformidad de la imuerte. «La 
verdad es una, el error múltiple», se ha dicho para condenar en bloque y de un solo 
golpe la diversidad de las confesiones protestantes. Pero dej mdo aparte la desme
surada ambición que^supone en un hombre el pretender haber llegado á la posesión 
de la Verdad única, podríamos utilizar la misma frase en otra forma que la convierte 
en espada de dos filos: «La muerte es una, la vida múltiple.^ Y allí donde exista esta 
unidad abstracta en las creencias religiosas de un pueblo, podremos afirmar que este 
pueblo está muerto en su fe. La fe es algo activo, algo viviente, y, por tanto, la fe no 
puede ser la misma en todos los hombres que levantan los ojos sedientos de verdad y 
de justicia. 

Por esto vemos qué mientras en nuestro pueblo la única división religiosa con 
significación social es la de católicos y ateos, ambas igualmente irreligiosas emel 
fondo, mientras las cuestiones realmente religiosas do la conciencia humana des
aparecen ante la absorbente cuestión formal del clericalismo, en este país alemán la 
cBestión religiosa está siempre en pie, levantando luchas formidables, pero nobles, 
entre las inteligencias y dividiendo á la opinión pública en multitud de sectas de es
pléndida vida intelectual y de gran fervor apostólico que surgen á la medida de las 
necesidades espirituales de cada época y de cada generación. S i no fuese más que 
ta tolerancia y el respeto á las creencias del prójimo el único resultedo de este con
tinuo é incesante surgir de «herejías» en los países libertados del yugo de | Roma, ya 
babrfa razón sobrada para bendecir mil y mil veces esta diversidad que se ha echa
do en cara como un estigma infamante al protestantismo. Pero no es esta la única 
ventaja. 

¿Qtfé le toca hacer á uno de nosotros que, sintiéndose perfectamente cristiano, no 
pueia creer sinceramente en la Iglesia católica? ¿Qué tiene que hacer sino -8GOgeír«3 
al más salvaje individualismo religioso, á la soleJad más perniciosa y malsana de 
vida espiillual? Pocos casos se pueden dar máí trágicos espíritualmente que el de 
un creyente cristiano de nuestro pueblo que se siente aislado igualmente de la reli
gión hipócrita del catolicismo oficial y de la irreligión fanática del ateísmo rojo. 
Este tal tiene forzosamente qae renunciar á la vida social dentro de sus1 Creencia»; 
sin el consuelo de almas hermanas que oren con él bajo el mismo templo ó que vean 
á Dios del mismo modo, tiene que descender á abismos sin fondo de amargura es -
piritual ó Pien decidirse á echar en olvido las más pura* ansias de su espíritu, atur
diéndose con el ruido y el vaivén de la vida exterior. Realmente en nuestro deagra
ciado país llega á ser una realidad, una terrible realidad en vidaaqueüa fulminación 
áe Roma: Extra Ecclessiiim nulla sa/as. ¡Desdichado el que siendo profundo cre
yente no pueda creer todo cuanto ia Iglesia le easeflal Sera un vagabundo espiritua i 
toda su vida, sin pan del alma que comer, sin techo de amor en qu-- cobijarse;. 

¡Cuán diferente en un país como Alemania! Cristiano ó pegaao. místico ó ateo, 
lodo el que se ha formado a fuerza de trabajo interior una vida religiosa individujil 
basada en sus propias experiencias, todo el que ha llegado á formiflarse un sentido 
de la vida en armonía con las leyes intimas de su personalidad, se encontrará siem
pre, al salir de las amarguras y de las congojas de su iniciación y de su educación 
interna, con otras almas hermanas de la sujia, con Jas cuales constituirá, una taipilia 
espiritual y podrú proseguir incesantemente su formación religiosa; se encontrará 
siempre con un templo, con un cenáculo ó con un simple Círculo en donde hallará el 
calor del amor y de la simpatía necesario para hacer fecundas todas sus accioae^in-
divlduales en la esfera de la vida religiosa. Sí, esto es lo más Hermoso de este p5ufe-
blo y «sto es ai mismo tiempo lo que para mí constituye el nervio central de su vida 
religiosa, eso de que no haya nada, deque no haya la más pequeña manifestapión 
de la vida individual que no se convierta al momento ds su aparición en social; eSo 
de que el amor entre los hombres y la simpatía humana sea una fuerza conslante-
raente en actuación, ejerciéndose en primera líüea en todas las mspItestaciofTes de la 
concienciáNreligiosa del pueblo. Pueblo que puede llegar á un estado tan intenso de 
solidaridad religiosa tiene una vida inagotable. 
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Recuerdo que estando en Zurlch en la víspera de un día de fíeata cayá «n mis 

manos wn periódico de la ciudad, y mientras lo hojwtba saltó á mi vista U wcclón do 
Birancioa de las. fundones relifliosEU. Ocupaba la friolera d e m á s de.doi p.'anaíii 
cuádruple columiifl. Recuento iije el número <ia las difareatei co:i¡'os;ones religiosas 
<|uo anunciaban sus oficios para el domingo ii^uicnto en Z'iricii era e! de MC-^IU-I y 
pico. Pero esto no,es nada si «e compara c p n m i i conwnidfideí religia>a» innomi
nadas que e,\isten«R o! país alomin y qufcnacen n) calor dftte.:09lfll>rQ:y?ie.la?Miá4n 
de un apóstol ferviente, á vecssede un simple pastor.qnft)«ejtf íaCín^ániíuftB ii&to'SSf-
aonal .de Jesi'is y de fiu üvámlclio diferente tae la iiQ9H^»t»ii(8)f ¡aLipeotoatón wmf. 
óficial ó Jai sectas ii)áa ctBrailidas..Anij efiipiino s i^ lo-^i iuM ^ t » ^ í 4 ^ i f t h Ñ m m n 
un riífortu jior reli^iireo ta riei 'íoroso y t « a : « ^ 9 . < w ^ ; S o h l « l a f m K ^ 
si^io X¿i,réti nuestrrts mWmOsilias, puedsiv ^jwaionarnlíi» e^ortnfcnutitfl.éTWdfciMi&aO 
tan ilustrada y progrpisWo corao^el tilQ,n!'H>flo3:aii09;!lai'>|»aM0PcFreíJstíen£;.el^V)\íelw{a 
geni . I . y del pastor Jathoi tíl np^atol d? Coonia;-iñreassanij^teBt ittiotflft¡*9f«Oi 
apústql 's que quadanjiíuo-adoa en au .rejtíón ^«M ho n**»«í:<to fft pfBiíntáds wi&mffí 
rolo los lazos de s j . priaiira copjnifhld rallgiasapara íirjmtotro* m is lir .>CÍ y ¡ais 
seguros cn^ donde te-.is]an c.tMJ.i nuOiiaa, ab»a.i que iio-lifllhfl-'niníí jn .o^at^¡»nufi 
naufragio espiritual; son productos espontánejs de ana vl ia religiosa popn\át:K^^m' 

da.oua.jpn^erraitehdaa regularña .^nt r^w.w no 
envilecidos (*or ningún yBüs dojímítiyo. VíiPuedQittfnnar^ %Máxkoié* ói. 
ciones de estoj liombr-s 'aoderaoao^idaciorMhAO' fb#Wfí9.ifW¿n* ^ i j^wns* 
(lene-as, SH han mantenido fieles & lai'sdOQtlina <te Grí$to..má6-8Í.B-i» y de raia y^Ja tiue 
los •niles de salvajes que aBualraente ¿««íen bau'.i^ar los nysioneros ta. JIÍ.OÍ y pro-
testantas « H a s rastantas parta*¿eí iRillii^b ei hopa-sA .-vü. v saijnagjloíni es! aun» 
; l sY mientras tanto, mientras la conoia.icia ,rel¡|io*á as agita y Vive intensMiMÁB^a 
estos anatematizados paísua protestantes^ en nueítro país. Ja patria más cjstiza.del 
catoLiusmo ro.nano, la vida religiosa ae v^. desmayando lentamente y «a dealiza i i»-
nótmid, uniforme, soAolienta, co:no el canto aburrido de meatójftf curaa-ei loj eaftta* 
rros. ¡NO hay miedo por ahora que surja un retof maJor espartol. iPuedea donnif ittan-
qnilos los ouispoa.y • ) pftntttksiliTi'^e.'oiq Is stncmsliü emkitas n« orno; B W O» oh 

i ,Leipzig 20 de Abril de 191íi ¡¡r.k sup eortoaon sb onu 4 tWBd 

loiEste personsie marroquí, á quien los tebeíiea lun peodainado aultán an. 'M«iiiití» 
rea. residía habltueimuntU^n.diG'ia'.ciudad. m ;-• amamaecsio) ta-- ? 'c« oteil 
IOÜÍMIÍ lo tei fa í.iuleyrHaliil comoreclaído desde ahtierapo emqueen CnsahlaníHíá»-
paróle de las tropas cuando Hafi.1 pasi ©0.ruta pwa.i-"eB»'i ohon -J wm b ffOtC 
if5rtutey-Ziin acompaiWJ.aj la vi«itaíqiie liiso^'lu Clunia al principe MoliameJ, co-

flOíido potrSi Tuertó, por spilen mQStraba:e»!iÉícial ainpuíto % obiui 1« noo ytOiMiify 
-•'-"Es Mmey-Zin muy querido de loa moros^entrasiloi cuiies jjoza de gramaweo-

diente, i d » o.'.i r<; sup I : . ; - , J L-. a aaV»; bWusi • r m a í ^ a iwnoHái 
^ ' S u madre, que es de Marrakeshí:después del n->oi mentó de Maley-Zin conservó 
durante bastante tieaipo su iníluancia soore al difunto sultin Mul -yf.-Iissoii ? tfidre 
ddi que lo es en la actualidad y del que ios r6beld¿8 naa proclamado últlmamaiíte en 

'•" ¿sMUley-Zin hermano intorme ilo. por la eiad, entra Abd«el-Ariz y Motój^ítt-
fld. V vfa e« 'Aequmoz en «I palacio ds I * nlciaabi. 
""^PocHa a<endet có i relativa tioMun á las nifcesiJid»3 de BU vnla con la pen-Vir 
que le duba su hermano Muley-Hafio y toa rsáaloi que las cabllas le baJan freca&í 

\tXjczadeSrQnlnfluenciaaoedloant'dla3cabilas bereb-jras, cuyo centro es Me-
qnfnez, sino también en la región de Marra «str, por se# au madre de a i-iella reglói 
Htóemás perfenédente 4 familia dea r r á i j o y poder. t " ^ ' i ' r_ " i . " 
¡"En Mequinez'reside otro Mulev'-Zin, hermano de Muley-Hasean y " ^ l O T f g f l J * 

fluiente, del sultfln Muley-Hafld. 
• i Di . . 1 . : . »*..!_ • -7I_ .._ u.^ 
fluiente, del sultfln Muley-Hafld. •?í'hn 

E l viejo Mulé -Zin es un hombre cargado de años, sin enerólas y de mu'MImifa-
do alcance. Mulcv-Zin el viejo ha sido nombrado catifa por Mulé>i-m'eF MvWjJgWi 
qne 
P -

en las tareas ^-íl ^O^ierno. 
T! ubiv anu ensft jieotjtlai bB3hBÍj¿lo,5; 
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Trasladabas las posiciones & fin del mes próximo, en . 
fizaciún en la sesMn de ayer tarde, conlimiando la i-npra 
en el mercado, pues á pesar de no haberse'íímfirmado el 
por las tropas frnr.cesaa en Africa, r io ,por«o la plaza de . 
K-Vanlar los ánimos burs.'itiles, maloí;ran;6;.de'esta suerte el peúuerto esfuerzo q u l 
hizo la miCHiru en la sesión del FJolsin de la maaana. 

tillo realizóse la co« 
'"^ta haciendo mella 

escalabro sufrldáS 
iirfá S2 mo-itró i.icllnada 6 

Me aiaiii ei resultado ae te sesión: 
imcnor, Un ae jvuiyo, ab'ú.,. v?, 9G, !)5 

88'60; iVtnortizable, 5 por lüu, serie A, 
por 100, serie A, 93'10; B , 93'10. 

r Nortes, ÍO'ÜO, ü'r, 80, 75, 70, 65 y 
anea v a x l w . - Colonial, 66 

T(t 
O £ 6 O H 

nloj Dend» Municipal. 
> * > 

y S.í'í!"; cOnTfldó, pequeño, 85l60 j : 
lO.'iói C , lül'/O; Amortizabie, í s 

litantes, 9V00, 97^0, 35, 80, 75 y QT'SO, 
it« CatalJn, i i '25; Andaluces, 50 60. 

» vj, • ^ c » R*fOL 
Elnrreiit'to Diputación Provinclái . 
Puerto de Meüllu v ChBfftrinas^rl al-tí.85S' 

6 B 
lOÍ'OO 

Kencde fcgpMB», Villnlb»* .~eíorln.-> .W.PvH», cantIdRtfMpeqoenas. 
,» ta capeclBle» Almans» V. f J al lM,0^caDlWi<Wfeqí. 

- i» cMueica í Ereiicfá r otrat Mneas.-l á IM.OQO. r( 

Il2 
1|2 
1|2 
li2 
112 

Dli.o.-o 
94 -.A 
y j 'U 
9J'61 

IUI'25 
100 (JO 
y;-:.ü 
9/'UII 
95'ii5 
8, '¿0 
0C'6Í 

I03'M 
^naM>. Juan Abadesas garuuMl. Motte, Mufflades pequeras 
MadrM Zaragoxa Alicante, A lita, 4 i J.WO, c«ot:<Jnde» peos. 
- » M a »erl« B.- l rM50,Cc?, cantldadc» peqileflae. 
"* ra » apn^C.-l al 150 000. eantiaa'c'et ueoueüas. 
Reas» Roda, oantldadeí o»!iiii«naa. ."- . '1 ^^Mp ' . J 
Almanta Valencia y Tarrn«oun. no adlieriflas, camdadn pequaSos.' 
IV * r A ' * . ^ d h ^ i d » * ; caállUadesp^B ihi» 
Madrid á Zss^ora y Oreuae a vig-o, «Biaian iorK>..i a eo.Uiu. . 
* "« • " " » ' : » • «i*S.-l í Sv,0o0. . . 
•¿ ft ^ _ -• - pr(orii**-aeíler, y n.~i a 2ijai, . 
Madrfí. CAcerc», PortugaJ -serle l . ' - l a iUW». . , . , , 
* » ^ » - », .2.»MÍ é«,iX)0. 

B ? * » 4 3." : J AWjOOlí, 
lO.ioCal 18,000, tedas ta* « n t e i ¿ > n S " | e . . 
Vaac^aiuriOTe, a»b)potec«.^ía! WWXK Í~~T V , , 
Olat CBerona - l áSOÓO. 11 cy. - 1 . V ^ -'^ . . 
ComqSfila General de )'raaviasj-Ul ni IS.'.'TOr «O • • • 
Comijuia TramiB Barcalona iU& A»flre5.i eipmaionoa.—l á 4.000. 
«.uuiiAmia i.<flrc«ieoeaa de KI(Mtricidad.>l-al l6.iHX)canildíide»pepi. 
Compatlln H*rc»l{mé»B i « t.látoicioaa.—t Rl>n,UUu(l"»a<i<«5* . 
Coropatlla TratatlíBíica.—Nilnléfoa 1 al W.900/:, . 
Canal4e Uritel.- f Cl 28.900 cálédade» pc^nefíaí. 
Sociedad Oenerai Agua» BarcoMta.-^£ai jjwo. • 

aO a =" . „» : - Mil 3 « l W 0 0 . • 
Comcan.a (.tencrol lahacot depPipiDna. .-. • • 
Puerto d« lafraKvoa- '• J>*ne A, 1 al ;J¿.79«) . 
i'oméftü Obraa y Cooitrirccionca-no (Upotccaoas.—1 
i-omD«íii« Copiseaiy Atflomovneí.—ilVz.^k . . . 
-bieracu» .-«tiuci.ert" induitria UlCctriyi.-rJl * 3,UU0. <kin 
Socu-uu.l Valanciaua de ElettriaiuaO,—l al J 000. . , • 
NaTeOcKi'^oduairia.—1 al 2,PüO. .i<rt sz. • • ' • 

iflrta.—TíiterkJt.conttdo, 85'90¡ fin áe AÍTTII, SS'SO; ffh 4* Mayo, S3'90; Amortl-
101 •»5; nuevo', ft-'-y5; Sanco de Espair , -150; ' I n ' - r n V n , 5¿¿; .Nortea, a3'45. 

Inter'or, (fcijae Móyo, Ü4'02; RranúOÍ, 8'30; L i b r c ^ S ^ E ^ 
,-ExteriDÍ,6r '20, 50 y 9/'25j AnSiluces, ¿5, ; Noftaa. 412, i l l v t .i, Aücar 

í, 4¿B y 4i:7j lleijitii ríraneesa, 95'a¿; R<;nta niko, lOateñ; ConJolMaJo injlé-

104'nO 
lüi'dil 

lOb'UB 

104^0 

J l z i a fle l a aocish-lnt ír ior , S4'0. Alicantes. STi 



' Ct tpo»M^-lnter!or y Air.ortizoWe, vertfjpiento l . * Abril y 15 Máyo T911, 21 
por lOOdaílo. 

«ro.—«..enter ts Alfcrso, L'íü |or ICC; kabelinos, ll'íJO, On^as, S'tX); Cuartos'lü 
c a í a . l ' i ü r o |:eíjueflo,i.'i,0, 

P l a t a . — F r e o c í corrientes ¿e la lina: Barcelone, d« 9>il65í SB'SO-. Parta. & 92*25; 

Trigo».—La semana triguera ha terminado con; relativa animación porque se re
gistró ayer un sinnúmero de operaciones que hacía muchos sábados no se habían 
realizado. Bastará decir que se vendieron: 

Peftaranda, d 45: Oropesa, ú 45 li2; Alba de Tormes, selecto, á 45 1|4; Zafra, á 44í 
Berlanga, á 44 3|4; Atienza, á 45, y Peflafiel, á 44 1|2 reates fanega estación de em-

. Al mercado cerró animado y los precios sostenidos... -
Arribos.—De trigo treintidos vagones, uno de harina, uno de cebada y otro de 

avena. o _ » /!vj4/a**#ai í'ml 
K a f i n a t . - E»tra Wencasuperior, de 16 1 & á IC, óWi extra corriente, dé J > 3|4 £ 

16; superii ñas, de 15 ; i i á 15 1 [-• Número, 3, de 13 5j4 á 14. Extra tuerza superior, 
á 171 ¡i; extra corriente, de 16 3{4á 17. Número 3, á 15 pesetas IOÍ 41*600 kilos. 

VAPORES CORREOS ITALIANOS CON ITINERARIO FIJO PARA * 

M O N T E V I D E O Y B U E N O S * A l E S 
Crrrfclo rtpidosemanal combinado cutre las cüinpaAfas jf P 

Navlgaalona Ctanersaa I t a l i a n a L a Valooa 
O R - A - N C B S Y V X B X j O O S i a V A . f O H . Hí 3 

<r :e$ n a l i s se gcran/ini luto rlconferí moiferno .-6/1 camarotes IÍC rrtfereneia Y,un»¡*n.'e !rolo 
J r r o a c l m a s fce.iiciajj d o E a r o o i o n e u 

K A V E O . O L E . X T A U 
R E V I T T O ? I O . 
HEQINA, ELENA, 
UMBRIA. 

. . . i . 

29 Abril. 
18 Mavo. 
S(9 Id. 

X.A V S L O O E , 
S A V O I A 
I T A L I A . 
A R G E N T I N A . 

4 M«S0. 
18 id. 
e j linio., 

SERVICIO Y COCINA A LA í.'oPAROLA 
Far» m<« Informas dirigirse^" ~ " ' 

f-' fi iva Aiî ntca t>f«s. isi ocio Vlilavccchin yC.*, Rambla SantaMónlea, 7, pril. 
Agine* tu Auuanos: Catenrn y Martlno, Rambln Snnta MiSnlca, 5. 
Agencia de equipajes: Rambla santa Múnica, núm. 14. 

i - . 
Movimiento del Faer te . 

• 28 Abr i l : Embaroaclonea llegadas desde e. amanecer. 
De Marsella, en 20 horas, Tapor "Aragón,, de 1,028 toneladas, capitán Lanuza, coa 

cargo general y 10 pasajero».—De Cette, en 20 horas, vapor "Adela Roca„, de 962 tonela
das, capitán Camins,.con cargo general T •» paaaierou—De Foenoe Xlte» y escalas, ea 
24 d!aa, vapor correo "Valbanera., de Ŝ iOU tODcladas, capitin B«plte«, con cargo gene
ral y 223 pasajeros.—De Marsella, ea 20 horas, vapor "Aanalfarache,, de 746 tonelada», 
capitán Rnlz, con cargo y 15 pasajeros.—De Glasgow, en 13 días, vapor inglés "Flower-
gate,, de 1,261 toneladas, capitán Morgan, con 84.000 kilogramos de ladrillos refractarlos 
y Wie,400 Idem de carbón mineral á Juan B. Boré» y 1.462,6(10 Idem Idem á Stevenson, 
Romero y compaflla.-De Melilla y eacalaa, en 3 días, vapor "Velarde„, de 620 toneladas, 
capitán Roca, con cargo general y 22 pasaieroa.—De Nueva York, en 14 día», vapor 



Para PaUmós, vapor caprtAn Sánchei.eon •f««tfl»—Para Bilbs o, tapor 'Xavarra 

a Géno 

•o.-fvtA Carlaceaa, vapor "JoaéM. «hftíftl->or "Arafia,, capitAn Lópej. con su equipo 
lo... capitAn Sa eguL en lasfa. 

E l j a r a b e d e f o s f a t o d e C a l c j e l a t i n o s : 

es pnr su fiusto «sradaMe, conservacldn Inaermláa y íteetóí mífáfirioiótieTreeoSintiijeñfí prfe-
ferldo por loa niAot. señoras embarazadas, convalecleotea, neurastinlcoa. tubcrculoioa, ajféUra* 

B ' B O p e s o t B . a I r a e o o « n , tV*rm3.ol«.iGi y ,. 
D R . C U W m r , m C O D E L T E A T R O , 2 ¡ . ' ~ B A R C E L Q M l 

88 aflog de éxito <ran la fnator saraoK 
¿e gao los POIVOJI aoaaéuoaa d« 
franoh quitan e i puco* mloutot el 
pelo y el vello do cualquier parte 

d»l cuerpo, matan las raloM y no vuelven 6 reproducirse. Rme ««pUatorio n muy iltil A la* perso. 
na* del bello soco que teirfan vello en el r- itrn v en U* b-sies, pues c™ £1 Puaden dealruirl.-) sin 
Irritar el cutií,-8'50pc8elasbotc.--Botlc.rtBnrrel!,calledel Coudedel Asalto,SSrevquioaáU o« ian 
Ramón. Se remite d cualquier punto por correo cettillcado mandando, s'üü pta*. en sellos de correo j 

N O M A S V E L L O 

Lñ E G I P C I A 
V E R D A D E R A E X T S E f l ' A R ' Z A 

Nuevo y iin,co procedimiento quo f*ÍRte ou clna-tereaclas particulares s ""TrtB/iWBi Jiil IMiiiMt^ mas ¿e la moda, sin litlllznr rara nnda el n'unlquln. >. do». OkII* d* Fernando, níím. 18. ontraaoelo. fentr 

resultados práctico* y rápidos. Con-
enaeila A corlar el plano de laaior-
de 4 é 8, lo*, gjarleí, iuaves í »4to*-

Infaria, J U 
A . ' O X . A D E C O H T E R A P I D A 

isoBttsin* .eeiia»Íjeeí»BB¿l»«*''*lí,*0"1'<to,a :Ii','ÍA ^ 

Se bnaoa nntlmaoAn flrende (Si •ea»« eon 3<;'*'5nos*P£'.'-°',.i icqav .í«:í) <•'. tr<wu«lo), en «Itlo cénirleo. en el Ensanche. O » " " w - , .H, , Jo H 753a, á Haascnatelo y Vosler. Fernando, B.ptiocipai. j l i ĉ  jiap: 

S A I A D O S d e p a p b x . e s p i n t a d o s 
Se venden A precio de rédalo desdo 25 o.ntlmo» el rollo, Ur» Víoder í«r« dar» da fcBla cu -

la contribución. Duque de la victort., 11.tiehdA. 

http://papbx.es
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t A HE JOB V M*B E00HOHI0A KAQntKM. PABLANTE 
- C J p<r a i o xvr A « 3 i i v A . C 3 - T U j r A . 

CONCESIONARIO: F K / A N O I S O O S A I - 1 V A . T , R o n d a . S . P e d r o , 1 © . 

B a r b e r o s a p r e n d i c e s fJJkcSSi' 
mia, no «otra hasta concluida la onsefianzo per-
eccionada, clase dfa y noche. SalTador», 12. z O 

! ' fc i» . - j t l mta cariados, ififiamacióu de en-
•MAlABAcI» cías, se curan de balde con 
AAit tMAnina Todas las tardes. — Ataul-
i m a t r O p i f l a ta. número S. g !» 

A b o b a d o : ^ ^ í & ^ ó 
« flDWimSTRfleiON D E FINef lS 
«anticipo de alquileres. Ballén, n.» 110, entre-
«aelo. 2.* De lOá 1 S de 4 á 7. Cr 
M B ^ O P C Él Dr.'Mutlé hace 00 anos que 
r i E a l \ r ba# aa dedica 6 su curación. Mendi-
líbal. 26. l-%2." Horas: deU* a 12 V <le 4 á 0 

P o r 1 5 p t a s . a l m e s 
(una hora diaria) . . . . 

pnede usted estudiar con perfección todas o 
parte de las siguientes asignaturas; Tenedurin, 
Sattida doble y sistema automático, cálculo, re-

itmade letra, ortografía, francés, iiijlés. co-
rreapondencia, mecanografia y taquiiriifía. Ex 
plicaddn individual. Titulo de tenedor de nhros 
V certlflcddos de aptitud previo examen. OLA-•MB: Desde las 3 de la tnrde á las U de la no
che. Academia Mercantil Moderna, calle Prlnce-

numero 18, prlnajpal. ^ ^ J 1 
Cronffíe V comerclo'por experto y laurea do pro 
ridUwOfesor francés. Rbl«-.j^aQj^e'j»ii|J'!l 
nailacloaes. calle Gati, posain ii8 piarsem. 

CUK&O UE CURTE JdVANI para sastres con 
libro métbdo, quâ  sevde^ Puertaferrlsa, 16, a. 

fneMllatianc de Drolt 1-rancais par un docteur 
COlSUliaUODS en Drolt. Procís, Successlons. 
Marlagea. Divorces._C<>rcegâ a46, prl , ¿•a ol 

R E P R É S E N T A N T E S 
Se necesitan de garantía para vender con bue 

na comisión en la región catalana losetas de pi
zarra fina de insuperable calidad para cablertns 
de edftlcios. Dirigir proposiciones con buenos 
Informe» 4 Claudio Martínez, Barco de Valdeo-
• raslOrense). 14 
"P ove orto en relación Intima tcon el Gobier 
* ClüUUtt no se desea condeer para confiar
le asunto importante. Escribir á M. R., Z urbano, 
número 3, centro de anuncios. 2 

Socio: Se necesita con lO.OCO pesetas, capital 
garantizndo. Informarán: ealle del Rosal, nú

mero 26, 5.'. 2.*, aeilor Serrano. I 

Srta. reden llegada, muy hermosa y decente, 
trabaja en casa, se casará con Sr. fino. Calle 

San Pablo% 14, 1.* No es agenda. i 

Se desea socio capitalista que ouorte 50Ü duros 
pera desarrollar una industria nueva de gran 

porvenir. Razón: Virreina, escribiente 4. i 
se arrienda ó traspasa. Escribir: 
M. N. S., Zurbano, 5, anuncios.itt 

Persona lA-áctica, con Informes y garantía, se 
ofrece para administrar fincas. Escribir á 

A, B,' C , Rambla Centro, 57, enuncloy. i 

C A ^ C U L P , R E F O R M A L E T R A , 0 
, etc. Enseñanza seria por perito prac. Eranoés, 

Dnnnnln de libros, liquidacione'?, quiebras, re-
ru i oym vuián de cuenta», etc,_Pel^yo,^2^l.• 
^ n m h l T A P r t C 80 reforman para seilora, ^ V l ! | i u r « . r u > por usadas que sean, desde dos peseta». Urgel, 74, 2.a, 1.* TUL— ¡ 

- — j ' 
cálculo, taquigrafía, mecanografía, para 
ros y aeñoritaa, Dos horas de clase diarJ 
catan aí vnnn '• r ntin knm K •< '7(RI~) n*n. 

..caballe
ro» y •eiiuniRH. uos noras ae ciase uiaria 10 pe
setas al mes. Pr,r una hora, 5 y Í'SO ptas. Confe
rencias particulares d 15 y 25 ptas. mea. Traduc
ciones y copias rt máquina. Clases: de 7 mañana 
a 10,n'.clie. Concejo Ciento, 57,a, Academia.!,,. ; o 

discreta se ofrece ú señores y caba
lleros para toda clase de arreglos de 

confianza. No es aflencia. Escribir con aello den-
tra 6 P. H., apartado de Correos, 4a&. g 
Casamientos como Dios manda se efectúan con 

rapider Libreierfa, 4. bajo». s 

S e ñ o r a s 
qiíe deseen pintar al úfeo por un, nuevo procedi-
mlenta sencillo sobre porcelanas, panderetas, 
postales, etc., y poder lucrar de 2 á 3 ptas. dia
rias, pueden dirigirse: Ca¿le_dcl Pino, Í6, ¿* - g 
f a n i t a l i C l J t a Se necesita s do para ne-C a p i r e i l I S r a S . ¡¡ocio de grandes rend.-
ailento», LIJ'.B Correos, cédula 3,tf67. n^t-
Javin 25 años, 4,000 ds. dotertftulo profésio-

nal, cagará Srta. Escribir; L, C,, céd. (175 (A).g 
|71 Sramofón sorteado en 25 Abril, ha salido e 
^numero 420; quien posea dicho número se le 
entregará. Asalto, 195. g 
Cjrti!, bonita y educada casará Con cob." serio. 
«•'Raz^n: ti. Antonio Abad, 65-1.°-l*,LaReserva.a 

á qiiien lo pida, solo hasta el día 3, nn frasco 
de T i n t u r a , 1J I J IK,I , única que devuel
ve á los cabellos blancos su primitivo color.--
Hospital, 2, droguería —Nota: Con el fin de evi
tar abusos en cada regalo se cobrará linicaftien-
te el Importe de loa envases. t2 

Desahucios ¡fueral Defensa y apoyo eficaz de 
Inquilinos y porteros. Ronda S. Antonio, I , 3." 

C l í n i c a d e n t a l ' A r b ó ™ 10, PEIJAYO, 10. 
Fundada en 1900 y premiada con medalla de 

oro en la Exposición de París. Esta Clírilcai por 
su Imptirtanda, es la que paga máa contribución 
de todo Barcelona. 

Esta clínica, á máa de su gabinete especial 
pare el señ irArbó, ha luontadg otro gabinete 
económico con auxilio desús ayudante», liaiosu 
dirección y responsabilidad, donde la clase me
dia y obrera e.jcontraráu los precios A la mitad 
de la tarifn de su gabinete especial, 

G a b i n e t e e c o n ó m i c o . 
Una consulta ó extracción ó curación, una pta. 
Un diente ó muela, t>uenn calidad, cuatro ptas. 

Nota; Con 4 ó 5 curas se empasta una muela. 14 



i ñ C B D g m i A l i O P E Z ! 
(Pooan pfclaíWBn y ebvM aon amorom 

Enseñanza rápida i» Otloulo. Tonednría. 
It ilorma de l«tr», Idiomun y Orcojrratto, 

titula i» 7aa»dor d* libros oc cróplcíatl 
elícial I<blo. de las Flores. I (eBaulna Hoapita».O 
BffruerQS peiuqi 

Aprender eme 
de F.a/rtlr.rcTli 

oros: Buena proporción 
rente (^nOnrlílad)! 
*Io oofcrtr. Vende A 

- i y co" ta'».J- epavaeione» 
baratas »l «urn ti/.»d s. Oomp n y Oelii ill tro en 
Its misma» sin Interes Poniente. Su, frente I ixrc 

8 . c i t i r o e -

E í S í Ü N M E S 
í p a t ^ s i r v c a o s ó l o O O p © a « t a s j ( 

•Mi'nní^íi-lsWifas ilfírldsl'líeV'Tíue't!)»lilíroí 
» dal tit.iio. (Hm «inpezado Intcripclones.) 
Aproocahe usted a>itB curt > rápido, I B » prlnei-
piBnl I . " de Sólo se adiiiitea tnscrlpclo-
-Mi h -sttfel din 6. -líIiiDn 

Antljua Acadamla Arlban, 94i principal (Cha* 
flda caito de Aragón). b 

miros ffinquiiss oc toser, camwa, cpmprji» 
compone. Cusa la más antlyua y la Que da 
maagaranliaa. Calle fonicnle. w. 0 

Unl'oa r4^* '* ' l ' » el^il-
_ dlonlo jr «1 deBotr» d Im 

que bailan en sociedad, brevemente baca salir 
de iin cnmpromiño nunque ru xa hayan bsll idd 
Clnse{>Mrs uey t̂ulo. (."lefi •* lioqueria» 3. e»t-t_; 

fcn p^cosdia» se acano-
r.tiblOí "documentos par» 

celebiii. el nr.itrlmomo, por el con"cldo y ocre-
dftaáoSf. M«rMae2. S. Ablo. 77.2.". 1>< y , j; 

ipropleho loa desde el 5 por 100 s IIOI oí prl-
mera hlpotccu y a Comerciameí, industrlnlesf 
cor. toda oUhC do garanliaa que c . verija i t ito 

C a s a m i e n t o s 

i-óu.Tcoatiué i.ndle. Kupiuez *n I"» «paraclunes. Reserva i.l.s imu. resea niás ec 
ipetaclonfs. I . 
'iwittM ii». « t * a.» D * I O Í i » d« 4 ne. 

M e c a n o g r a f í a 
Curso económico de 41ardeí 10 noche. Pfin 

cesa, r.dn ero 19, prlocipal. " ' I 

C O N S U L T A E S P E C I A ! . 
j ruMlda fuwUjwtÛ Mn 401er,«n S A U J iaa U* 
E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S 

7 
|A 

bl «tío rrHgiM - . 11. -111 n 11, r, •clrMlt**,-úlo«Hl>t oMU> 

., • . • :r «a POTENCIA ^ld«. 
BirtjirM CONSLbTOKIO CLINICO 

•urtEiw rf»í Dr. OfaS, Rftmbtm'Cvttro. 
I r 4<<.3 pt». l i f t M J. DaRAIl r«* 

i i>i.. Ctycna », OÍW j^ivi«<•; «««o 

en rnmera mporeca n^prc f s-K-rea, dmde el 8 por 100 anilal M en letra ó Propietarios y cor . merc'n' tea desde el /.• talo por fii» al m;s, v ea íeguiida hipoteca. Indlvlaoa y Bsufructoi, «éno^ roa y •• da «<.tfi...lia que convanga. Rambla da Bor.ta Momea, iiumpro'4. entr<>8n«I0. 0 

PHPEí iBTf lS MOMTE-mo 

esa 

on .i.,r ola?» A G ^ D l M i 

(oaro» d* I« Plaza fle OatalnQei). 

E S T U D I O S M E R C A r a U f i F 
.nsellnnza complela, novislíia y practica, 

en iBO Îones liidUldunles, por niélOiU» 
renlnn'iue proi los, de Keforui» da Istr&, 
CnllBrafm, OUIcu oa KaroinMJea, T». 
naínrlftda libra*, iranou ;, c-u.-riupon-
danoia, OrtoRrura, Opsraol»ue« da 
£a.noa> r 3«l>a. ^oajnentaulAD, Tr». 
»IIJ„B do r.aerUoilo, Código d» po

ní "jli i J sal É 9¡>; WWMa» E<¡I JV»»0 :MC 

1 0 PÍ8S. 8i B i e s l ' t O l S i 

Tr •« boran üloria» 

di oes 

'i .UMMaí^i un 
rtres^wTllZatK 

(Maflana. tarde ó > flann y tres por lu 
noche I * tarde 6 necM), 

1 t,é4 'éteWe? ,ftHieWtM|fi,iil*tí<I#^H#?í''J#3« 
piOAaita hâ io an() atas 

C U R S O S D E I N G L É S 
LECCIONES PRÁCTICAS V ESMERA-
DAS OK rONVEKSACION. I.FÍCTURA, 
TR ' DUCCIoN Y CORResrONDENCIft-

P B O P E S O R A D O M E E C A S X H í 

, BKCLUSIVO DE ESTA AOartlWTKg 
' Concesión del Tttnlo do T.-naíot 
libro" preño examen de aptitud. 

Locales espaoloeos. claros y altamente 
hijié Ic^s. ',,,?.V,iV ¿-"xiuífl.jlnariBO Eacrü'rioi independientes para lo» alurn* 
nos d* M>«>r «!•<'• íl OtCIDfllfiBSflia NOTA; No h«y racacióaod tlnran-
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V c o l o c a c i o n e s . 
'jWodistM: R«ltan medio oficialas y aprendizas. 
i'^Bjenavlsta, 2! , 2.° 
•nfferltorin: Se da?iea (oven práctico en escrito-
"¿r io y fácil cálculo. Eliiabeis, 1 ! . pra l ,2 .* 
De 12, á 2 y B i 7. 8601 1 

Oficialas p a r a s a e r a s F á l T i A l ú o . 
CaBé.ile Auafaa March, número SO. J 

Sastre! Se necesitan oficialas y medio oflclelns 
aprendlia y aprendiz. Salraeróo, 105.1.". a. . 

smlrcria. , 9 Al 

Falta una buena oficiala para sombreros. Fon-
IjMijrtwv'I2i principal 

PÓkn'eRl'A.—ta desea un máirímonio"coh dos 
hilas de doce y catorce nños. Referencias i i -

melorables- Masens, 85. torre, Grncia, cerca la 
p iamBC Fi ta . , , , , « i , , . _ ! 

Fotógrafo: Se 'necesita buen operador'COTÍ bne-
_ « j j L f e t t £ 5 ^ J a » . P l ^ C a t a l u í l a ^ a . SáiichezAS 

Faltan" medio' oficiala» para la confección úé 
veatldo». Pelayo, 52, principal. I -

Sastre. Necesita oricial y pala y aprendiza, tra-
Utjo sefiuldo. Monjas, '9 , entrasuoln, 1 . ' 
•ordadoras ínienas, fallan. Rambla Cataluíia, 
'nütnfifO 94, dibujante, La Artisticn. I 
odióla. Se ti'-cesitau inodio ofiolnlfis y apren" 
ilizai ¿aiiatulo, i ro¡\:ir;is, i :, I " I 

Se necesitan manuinistaa ojaleras para camisas. 
San Jerúoimo, lli. 2.". I . * i b t n v K t n i n 

JYl 

Se necesitan aprendidas modistas jananilo. Bfli 
ilus Nueyos, 1. I.», .-i.* . 604_ _f 

Se necesitan chicas de 14 á i 3 nños para un t r í * 
bajo liaoro, liorn-s, l'.ine.i de S ú Ui. Halmes-51.i 

Sastre. Fallan oficíalas, aprendiz f sprendiza, 
iWWfifi. fít\hau, 89, portería. í 

¡faltan maquinistas y rnyadrras i'nrn pailuelos 
i < vera fOfaWda'. Baia Pedro, U3, pral. f medio oficiala y apre :<Ii7a ropa blanca, ¿.Lian

do, se necesita. Carnv-n. 71, 4.*, I . " f 
lajisla. Merlío oficial Interino, falta. Rombin de 
<E«tudla|8,19, aatamporla., 1 860 J 

liz. Falta uno i todo estar. Razón CarTe-
%a{,22, SA-IS, camijeria. J — , 

sitan oficialas y mffdlo oficia-Modista. Se 
la«. Llbrcteftj. 21. Z", i.'. 

Chico para recados y anrendizas, faltan en casa 
Bcrnades. Fernando, 2.'i, untradit: Arco Santa 

Eulalia, 6, principal. Inútil presentarse sin Que
nas referencias. 1M1 f 
P o V o l l e r n 'espetnMe necesita para ciildnr 
WAUÚ'XXCIw ríe sus hflbftncionés iTiatrimonlo 
sin hilos da inniejoraMes intormes, dándoles, en 
cambio, habitación gratis. I • •. r e p^r escrito A 
inícialea, A^-Ar RamtHa Centro, 57, Anuncios f 

^dlsta: se necesitan m^dfo oficialaasin traba-
nr et doHiIntfo. Aragón, 281, linios, r 

are. dir en M.mco y aprcndiccsi íaltan, (,'oiu-
ñera, a loaquina f rincesa), litografía. r 

M 

M 
rnltn esci 

R.! Vlrrí 
hay sunldo fijo.— 

287r 
Je necesitan buenas maquinistas, medio oflcla-
J|as y uprendizas camisera». Rosal, 9.2.''. 1.* f 

f altan buenas oficialas y medio oficiala* plan-
chadoras de nuevo. Santa Anu. 12, 1,° r 

Modista de sombrero* «Mea awaodica «aaaa 
do anseguida. Dlputaeldn, 164, »•*, r ' ^ 

Faltan medio niielalas y aprendizas modittas. -
Mallorca, 212, 2.°. 2,* V _ I * " L T > 

Se dan trabajos de uanchlto en casa. Escribir ó 
_pre8entarse de 5 á B. Plaza Beato O r l o l ; ^ ¿ ^ ^ , 

Falta medio nfíclata d oficia 
trc. Cnlro, 12, San Qeryasio. 

IÍ oficiala y aprendiz aas-

Sastrc: faltan medio oficialas y una niña para 
una mesa de gallina. Sitias. 8, a.', I . * r 

En" 

M o r i + ftvin 'le 15 á 18 aílos con buen carác-
l í t c i i l / U i l U ter de letra y práctico en holear 
dlccionnrlos 6 anuario*, se necesita; ganará da 
momento 30 p e í d a s mensatlcs. Dirigirse pares- ' 
crito Uidicando aptitudes y referencia* t S B. 
E . . Rambla Centro. 57, Anuncios. • r 

cuadernadores, muieroa que sepan coser y 
prendlces adelantados. Riera Alta. 44. r5 

Se necesitan buenas oficialas y medio oílclalas. 
modistas. CullB t'ontanella, 18.2,* . "t,' . 

Ipaitan aprendiíss para un taller de sorabreroi 
y vestidos. M.: Carrne.i, 35, olclionerio. r 

Faltan medio oficialas modistas, Aragón, 809. 
etltresnelo, i ." , entre Arlbau y l'i Iversjdadji 

Sastre: faltan oficíalas, medio ofiCialaa Ji aprea-
dices. Corte». 5a4. entresuelo.,,, >7ft,i " i f 

sastra ae ofrece sin 
pretensiones. Usen 

bir: Ltota Correos, billete tranvía 52,519. , r ' 

Modistas: se necesitan buenas oficialas. No ae-
trobajn los domingos ni se vela. Callo de Sal -

ine£ón, 09. 2.* . . • ^43,.'^- -: 
Paiamanerasy aprondízisT se necesitan en i,a 

Samaritalne. Casptf, 4B. . ^ - ^ " ^ r ^ 

Se necesitan oficialas, medio oficialas y aprco', 
dizis modistas. S. Pablo, 52 y 54. 5.*, I,» 1 

H u x l l l a r corlador 

Se colocan al din cocineras, camarera», niñera» 
é interinas, nodrizas V cr iados ,C^ta. Ana. 9.ft 

Modista, necesita una medio oflcíalaoue eaténuv 
_ a^elentoda enchaquetas- Corees, 015, l.*^!.-1,! 

Casa de Rosina MorelU Bulqzzi (e neceaitáa 
cnlcas para (rabajar pluma. Pasóle Mulet. nú» 

mei'aflo, San Qervaslo. • o, U 

Trabajadoras con mucha práctica en la* dllt-
reatesoperacione* de la fabricación tftf""-7'' 

PAÑUELOS CON J A R E T O N 
encuentran trabajo -seguido y bien pagado. Rn-
;: in: C-irtes, 5"0, almacén de vinos. oO 

Dependiente pa a le v . . ta. que conozca lasa*-
treria. falla. Casa Rodó,TaniMa Estodfo*. (J7| 

F a l t a n o f i c i a l a s , o ^ ^ f e % . 
Honda de San Pedro, 20, lleuda, f 1 

LI T O Q R A F O S : MuchBChh* que~8epan quitar Ta 
liPla se neyeallan. Bailén, 51^ 

F,1 l + flTl T ' ^ i l (>.,.icialaCjÍ. ollcralu»' modií" í OtiljiXU ta». Mallorca, 257, r.", 2.* 
TOIIDIII8S ,y cfP"* « « " c h i l í o r ' á ^ e T o a n buena» lUHUiiiaa trabajadora*. Avifló, 7. a lmacín. 

zapatoncros. 
Gracia. 1 

Modas: Sombreros, Cafl. 19. Paitan prepará-
dora* y aprendlaas. ganandoeasefluida. S 

Chica, Palta ganundo para repartir "leché." Séñe-
ea, 18. vaquería. Gracia, de 5 á 9 noche, i 8 

^ S ^ L f a » a ? 8 * | ^ S s : 

L a m p i s t a s fflí^3-

Se necesliao a n ? , " ^ , e c 

se necesitan-
1 
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SH-miscHH n m m píbricr 

DE G0MH5 EN PORTUGAL 
t Un obrero experimentado en 

la fabricación de tubos de goma, 
-.lín wLüL para confección. 
' Uñ id. id. para trabajo de 

Presentarse: MOTEL f AL CON 
á e j 2 á 1 4 y d e 1 7 á 1 9 . i 

OFrCUr.A i medto otlcUU moílsin, fnlt m -
¿««iieib d< Oertto, 3: l ,Y?, 6^ 

^ j) r r i a! i c i-« I-', , i i» 

TTollan otltínla mqdlst» y media» cflclaliis auo 
* sê nn su ol>I¡ítc/( n. DiputsdóJ. 1. • 1* o 

MocMita, ÍBlti::) otlcIfliM y media» oflcínla». 
Araaón, 201, 2.°, 8.'. /ui)to al P. do Oracla. d 

se trábala 
50 S'-r^d 

V odlsta, faltan medias oficialas; no 
A'^t» tiesta, trabaja t»<lo «i aft̂ . Urgel 

H a o'lclal cerrajero de obras que aea'bíen 
í OilUOi latcilseiitee J inatiio<-a y que entienda 
• i máquinas. P e u d e i a Cfejuai.i-, r-iii't « t i * -

trabajadoras y «prcndlr.as para ropa Irallan .. 
bia,.c«, ¿ut J^a». 5 8 . b » ^ T a > a » r f r ^ n a ^ J 

P l n r d n í l i ? Se necesita dt-10 á 18 aflos, en CH-
J ipi UllUi¿ «a Fra ilaco C rrea. fernando, I I 
de 40 d 16, b.ionas relerencia». • • LL^ÍÍS21ÍÍ1! '-
trnltanchlc-s para recad S, dfc"l8 4"tfr;afljíÉ" 
1- Ara^úit, 514. fdbiica de jia.uctes. 

Paseo de Gracia, 1' 
ranotiíllSa y litografía 

Faltan oflcinlag de 
lo, ganando buen (erial. Urgel, 184 plancha dscnnii«a sda riue" 

__Jiir.ml. Urgcl, 1S4 y IBA 8 
WÍSlfiíaSTiecealtao oficiáis», medio oiióit-
J « y apréndlzas. Valencia, 105, á.'íciiir.' 

UHéj«wi»^it iArt»«u»."- - . ',|J-.1 

Se neCealtan ápreníllta» de Borr' cción da blsn 
CO, Calle Vallilancellii. 7, • i . ' ' . 3,* _ _ V! 

TÜfAííiT5~ííáit«n bordadf)rBB,""lra'b8)o seguido. 
J i P U i O a »e en»ena. Valencia. 540. l / , I 

e n>!ce8|ta_n buenai ofldaiaa y aprertdiza* mo-s distas. Bailas Nuevos, 
incjaia» y i 
. 15, pral. 

V aqulnlstai y aprsndlzas aonaodo. faltan para 
AWpaRuelos de «lnodrln Alta de S. Podro 5JA°(¡ 
Saatre, faifa nn aprc .Ilz'r.delantado, paia, ofi-

pWy^lqM»; Nriariad^T. 4.^ 2.* <¡, 
S! ^ ^ " J l H ^ < ! ' l ? oficiala,t>lib«io t-dn «1 aBo: 

nredio oficiala, medio oficial í «pieidices ga-
224 d nando. Lttpa. la, 2.J. 1.' 

Aprendiz htiró,' f neceslla'tino ceii buenas 
^ntferenclas. informaran: Avlilú, 8 y 10. o , 
Sájecísitan m?55H1Büdtí¡níf<f« Kior, vestidf.» 

nlflo». trabuio t.>du ai aílci, para el taller. Kam 
bia da Cauttfla. ao. _ l _ _ , a _ L _ _ _ 
n i l f f t l l r n Industrial, dlcp.inlondo de ls» mafia-
VuiuiibU fl,s, ao 0f,ac8 en buena» condicio
nes para laboratorio de fábrica (Barcelona y al' 
rededor?» solamente). Uiti(l:so l-olo li 'i34B , ii 
Haflioiiatcln y Víjgjer. Fen.anijQ, 2, pral.__ d 

jr. .JTaiton medio oflcUJw ,y «prendizaa 
pdo.J'alencia.aog.2,*. ' • d . J - • 

Se necfalfan medio» oficíale» ebanlatns y tome' 
. rgl|¿ra»Ito, 51. tienda. . 363 '4" 

Oi»rr*r(a: Hace fElla un aprefidli ganando. Ca' 
^Uf^rlb»^ 16 eiitre»uelo, fl 
HnrPflfÜ??! áe ' 1 * 16 «"o*, ganando enscgul1 ¡¡in v m i í ú da. preferible »( »ab« algadel Oíi-ció. Mallorca, VIU, íitbrica de pliimerc^. d 

Caaíre: l íecealt . unatuena o/iciala y medio «íl-
^clala, apreiidiz d aprcndlza. Poní* iie-¿¿H(.'BAg 
Caslír»: FaU« atóala, "merflJ . ficiala y un pala. 
WMolB», «8. S . J ^ I . ' , deiecha. ssWKioisr 

flprenülce^x: p^h.fi,uSV.,ic,onef0" ^ 
Í^iV,A/34is^<a Palla i buen^t oficialai. Bal-
J M - O a l a y a , tnc». 88, enire»ue»o, 1.» •. 

Falta uTia aprendí»» chalequera, ganando. Rie
ra Alta, 4.", B.VJ ^ ; W T ' ; 

Áj.ddisiai Se necesitan oficlnla y medio oficia 
JttJw, Dlpulaci.in. fl3». «.M-11 Íl¡tf¡*?'!Sl 
Ti/todlsta; Se noce<lt-ii b ena« oficiala» y apro-' 
Mdiaas- Laiula, 88. 8.°. 3.* , • ' . ^ w h W l 

ó medio oficiala chalequera. Callo 
l.'fkel, 68, 3.°. 8.' 

ñecealta un» oficiala aaatresa. Culle 
Poniajue, 47, 4.". 1.» 

da 

fJTodlsta.- Se recesltan nprcndlzns ganando, Ca' 
*>fc«anov», 80. 8.», 1.'. Jumo Ora ivin. d 
Faltip nedlu oflolaua.y aprendfza» modista»-. 

A«laiÍ«nKji^ l , i*ntea S- AntoDlo. Qracla.a 
Se deajan corredorea para un Montepío. Roca1 

fort;«S; »nir.*, l . ' i de (J d 8 tarde- d̂  . 

AprendlipMrn representante de c««a» extranje' 
ntf;f<ifti.:P.<'gracia, as, i i \ a.'i d*a au. d 

H r t,nr>^Jfn.a Se necesitan Conde Asul Hpren<llCeS_ t„, 56. metcc-rla. 

IpreBüiza 

S i 
rJodlsin Se desean buena» o f i c i í f i S T S I I d L S ' 
iVAzM». uallén, *>, lr\¡h* .ffttaS 
M"*Tdlata! Fallan rtledio fielelál y aprendiza». 

ganautio. ünflo» Nuev^a. i . l.'^j.^Kp'^ii o^.i:..: 
r<oIoglo: se necea la auxiliar Ronda 

"••"i, 4.°. 8.• Uc 6 d lú y de 3 a 4. 
San Pobl. 

vas 
D A T A Tff oficiala» y medio oficl»laa. An 
C £ i b i JXa gelos, llí, I j , 2.» 
F a l t a n oficialas modista». Puertu 

A; gol. 8. I¡.' oficlnla» modistaa. Ar.ba-... Se necesitan 5. entresuelo) 1. 

F A L T A una bueno oficiala modista. Ca
lle Fernando. 4. <•* -

Cn nnnneifan medio oficiala» modista». D. 
5 8 n B c e s u a n putación. sis, a.». >>. ^^ . i g.-. 

Panfaloneras Faltan aprendlsas. ganaed 
U.-idn. 0. 4 , 0 , 8 . ^ i £ i I « U ' J 

Se Tieee»iiBn ofleisi»». Rambla do 
Cataluna, 8. a.", C .• " ,J : . , 

mejij 
1.a 

!Ce naceaila maJio o ñ d a l i 
wner». viráeo. 6, 4." 

oficiala», falta 

y «prendUa pantal . -

qíielala ymc Í la chadora'de nuewo; Necesita ol 
a l , oficiala, Calle Cardera, IJ .Jy 

'/kPREÑDlCES" APKENDICES y A ^ R f i Ñ í í g l ^ 
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56 , 
Se okefllfan W X ^ T ^ 
lie Btucb, 58. Preferible fen í«n oiauno prSctlca, 
lataílfnatníU»»*in buenas r e f e r e n d w ^ ^ : 
1!\alt4n.cbicoi para rt-'ados. de 12 á ¡4 nim-, -

MltoiBionto 0 iomilin paracuidnr ima tiendn, se 
newito . Balndj iela C i tce l ; B.^WiUwWBM 

^MUWitn: FaKa oflajftV-noniador prtctic» (•» 
*4iitettiaiiai. S a í n , e f ^ W W S w í e l a V ' 1 
í ^ í f a n pianchndorna v layadoras pañi pallue» 
l ? ^ ^ j a a ^ p ^ p ( i i 8 1 a . ' i t J . ' ' . ' 

JdMn jSO afiot. dispone di; iast-'rdesr S e ofrece 
para lo que te*. Por c ícf l tS á í- P. C , Caput-

Modista: raltnn medio oficíalas yaprendiza» 
»Íl>lB<»ta% C<>rte8i SSti, ba)ix. A 

t l lán mnchrichos pnra lu venia c|¿ caramelos 
en un Cine. Inturmes: Valencia, Si 12. colniadoi 

TJÍaqñinhia zupr.t >r". ff.Ila una b;;cnj para to-
d0 e » ^ ' f - ' ^ - " W l ^ . ^ g . tápWwJ.' á-

rtlerencííis. ca 
tta. taquUi 

frece? un 

ne sepati coser, trabajo 
i B , 5 . ° , a . * A 

- J t A n g á n y ««0, eouv 
Haltan aprendiéa's < 
* sencillo, Hoiiienlo, 
Pe necesitua lincnns niaquinistaa para calados 
Wen «edn. tnilmi.indo con motor, ftriidi. Ul, pl.A 

Q i p + »«o fa l la olicinl, O t t a l T c Muatnncr 79, 
^ ü C + r o l'altan oficial.'oficiaU il pala.— 
rtttOVro_ mullPra^, nám. 7, I S 
M n ^ í c + l •'ia nei esiian api i i dizas, Janan-
m U U X O l l , - do. I apiilación, MH. S.1* 
1 \ i fnf l i c+ l I ali i Bpro;:diza d todo estar.— 
J W f n T r i W . Uipuiución,'¿00, pral. 

fttittla;. tj •Pren^ces-

^ft T I P r O « ! Í + 5 n oficialas planchadora». Car-iJC J l C ^ c a i t a U mea. b j . tiiuoreria. 
" W n ^ i c + a I alian medio oficialas. Callo Ari-
m U U i a t a . baii. mhji.2a; l : * . 1 . * ^ 
P a n a f l o n n Mnciiaciio á e i i ' í i e a a o » , • S W O A U c r ü t, nip[ncria, s a _ 

T l P r o c í + í i n velloritas rjno sopan coser. 
d g t f t g C e S l t d I L Ferlandlna. 48, 1 ", I . " 
W a T f a «preiidlz do l t ' i7Í4 níioa, aviñádo. 
k a x M Faia, 55, colchonería. aiís 

t JTOdlo oncialasjnodis-

J'aMi/of ic l i l ! i í c a l l J ' T ¿ L ' 
lera, iiiim. bá, fc*,?.»'-

T J Í f l a Q de lu A 12 aflós. ¡jajTañdo o'iee'/nid.i, 
_ 8 e recesicaa. l'anle.uc.'11', l.".'¿.' 

part 'Opraés, J.H ., i iBÍtan. 
Carmen, 57, tienda. 

S A S T R E 

flprendízas 

Se iieceslían>iíiás y media ofleiala» 
sastresa*. Carabaaa, 17, 2.° 

5 9 n e e e s l f a S f . r í í e ' s t i8í1Sím.Snn."rt,lfc3 

K i A t i n '-'hassaigné nuevo, cruzado, á plazos 
r I W I I W de C duros mes, dentro ó tnCra Bar
celona. N. Ptaf, Sepálveda, 18i!, I . * . 'Si„ik,«Sl 

£n San Cervasio, junto. 3 tranvías, se vende 7 
metro» de fachada. Q¡t muiros de larzo, con 

plnn^rpara edificar pisos, con saim propia. K a -
tlnrCalle Tabern,21. De 10 A1 días laborables. 

Doa casos recién terminadas en San Ciervasio, 
caUe de Prancolf, 55 y 57, campó, á treinta 

pasos del traavia, con ajiné, las y lavaderos, 
vistíis maJníficas, precios de 88 A 58'50 ptas. a t 
mts. RdZiin; loa portero» de'lus mismas. 

ve.iülador, pjra 
1 3 

ór defunclún del 
Ü o r ausentarme vendo ñj|oso mobiliario com-
* plcto yfiyuras. l'rovenza, 952, | le , , í» , ; n «J 
rpertana elcuante y carrllo a ln payesa, ganíaT 
jfRlera-aaji Mtgiiel, 41. comesilbiea. Gracia. ? 

Grúa BlratprlQparaJíandii 
vender. Amiu, (CscndilK 

m m m remedio, 
conocido hasta hoy no . 

ha obtenido lanto^ 
éxito en Francia^ 

ni en el 
Extran 
cuino 

es mas 
'Podoroso 
Preoantloo 
CuraUop 

G O T A 
[>• T0DA4 i » • 

AFECCIONES 
REUMATISMALES 

AGUADAS 6 CRONICAS 
i Hl>KAS bastan pan apacigiur los acceso* j 

los ol í tiolcnlos sin Itisor de traalailar el mi . 

Bntio franco dt I» Noilclt tobrt péaiío. 
Ottiula itntrtl: P O L N T E T y OIRA.RD I 

2. >o» tlrívir, 1'AlllS. 
Dep4<iio<on toda; Farmacias) Urognería» 

*líc traspasar antlauo y acredltndn colmado, 
uraco en 811 claao. por no, poderlo «tender su 

dueño aoliiOI, R.: ronda San Antonio, caféÁus-1 
tralla luí mistrador). I 

PfíCÍOSOj p a ü I l l O í l f i S J i ^ í ^ ; f e m ^ 
rcumailco, ir.flama 
torio ó nervioso, ae 

— L ^ , — — - . — - obtlen? su curaciúji 
radical tomando el tan renombrado 
fííi i \ l f fííi 'le '""nenso fxlto en todo W W l el mando, lanrmcla Mar-
/me/ . -San Rnlacl, 2, esquina ó IB de Robador. 
Barcelona, Envíos a provincias, r * * - ^ * *• 
(''•rniceriB. 1 I |2 duros alquiler, vendo porcnii'i 
Wfermedad. R: Buenavlsta. 10, l,''-a.*-Qnicl« g 
iihilRnliitürifl y Iechería se traspasa, punto c S i . 

'a trico. R.: Carmen. 63, panaderla.O 
1 echerln cbocoinf eria, vendo, punto céntrico, , 
Jbuena bofltncliJti. PoroscritoLc.Ziirbano 54 



Blcidetai: B c«»l rue«M<nu9 barata 
quina da ooaer, Abad Zafont, 11, c 

Pablo, tienda. 800 

* 1 una má-
IB San 

B iclcleta 
<¡i ñero. 

aratisima por necesitar 
irtoé. ff j - . 

uno do- 4 m- 68 y 
de 2 m. 70 c Toldos ú e ocas lóD. ^ d e 8 « . . í o c á p r e . 

n o módico, y se fabrican á medida de 2 á S m. de 
ancho. Calle Rosellón, 211, bajo. f:_ r : 

GRAMOFOÑ de la francesa, con 9 sin discrs, 
vende barato. Asalto, 84. , . t 

Bicicleta buena de contr.V(>edal se vende bara-
ta. Plaza Tetuán. 35, taberna. S 

ü l a p í n a para frío ardfieial 
y cámara friflorifica. £acribir: Dlluviot n.' .ISO. i | 

Se vende tienda planchadora. Peu 'dfi la Crcu, 
mlmero 23, trato directo. I;IU.I *ÍIJ«ÍOH 

Sarga. Venta argente de 2 casas, 7.S0U duros y 
I.3U0, rentan al, 7 por 100 limpio., libres de 

gravamen, altan en el meioe ponto Barcelonota, 
una es de moderna construcción. Castaños, mi-
<ierag, g , v r i » : ". " ."*^ V " 

Ta M r n . y i-asn de comida erren Rnmbla, muy 
acreditada, so tfeMde casi dé baldcT?. virrei

na, eacrlbiente-1, 2ih Ü 
» penuaflos-y 
v para aS'ia, 
ido« espesos u 
is. Tubos pora 

grandes reiioimifid 
vinos, aceites y Mr, 

arenosos, desde 25 d I^S pese 
conducciones. Knrbaiu, número 

c u r ¿ r o 

por fuerte y cróniew <|uc sea, toinen la 
P a s t r . P e c t o r a l del D r . A n d r e ú c u 
yos efectos espectorantes, demulcen-
tea y calnmrites son tan seguros y rá 
pidos,, que muchas veces desaparece la 
T P O t e i al c o n c l u i r l a pri i tWrt'cd)». > 

S i tienen A S J V I ñ . $ sofoca-
ci<9, Usen los C i g a r r i l l o R B a l s á m l -
o o i y ioh P a p e l e s a x o a d o B anff-aá-
m á t i c o s , que calman sieiv'pre, los.ata.* 
ques de A S O V t ^ v . í íaencial por 
v i ó l e n l o s q ú e sean, y permiten descan
s a r durante la noche al e n l c n r o que se 
ve privado de d o r m i r . — P í d a n s e estos 
medicamentos en la Rambla de C a t a 
luña , num. tí6, y d e m á s farmacias . 

Loa meiores trajes, ma»elegantes y solldamon 
te confeccionados -lúe s é ven por Barcelona, 

salett de casa J . Lluls. Cortes, i, ert." Sección 
económica, trajes á medida 30 pesetas, lleván
dose la tela 20 pesetas. ""' ^ 

se vende. "Calle del Bruchi 
87, portería. _ 181 _ 

Faf«achi , ae votide barafislma. Razón:'Riera 
Baja, -'2, zapatería. - _-

P i a n o C J 

mi" 
duros, banto Lucia, 3, 1.* :- t> 

cruzado, cnel niievo7~servende batato. 
Consejo deCjcnfo,8i54, I . 4 , 1 , * ' 

mm. íomldae íB barría BIÍÍ«I 2 P " ^ 8 
por cesif pendo por o W w ^ ^ ^ m ^ ' l 

i pnfiprlo y mesa refrescos céntrica, buen locan LCGI 6118 urae vender par 100 d*., , •4l í l i ' t ira 
Tiísflade lu|0 cn ^ por eu ^ w 

. . venq» oataim. . . . l i l i 
Planc l i í i i f l ra2 ^ ^ ^ ^ x i s s i m 

culo, vende barata. 
8 oficialas v í l_ __, ,zu-,~. 
Ior. R. Tallert, I8i ewnlwrwM' 

Caía W M s m o J l í r t i H ^ S 
basta de rnpn1; y otros ob etos para el aasad» 
próitftrfo, draf 6:_ " ' / j , , . K i r * , " 1 * 

Tone fi!LeÍ,QÓlV,ftCLL"DÍ';* *5''irrl'.i|,?5 J ' u o _Jor<-f. kc-MU- Vuestra t-ra. de! C o I l . j S yJ4 .2 

Jardinera desmontable ó^íimiri » c a r r t t » a 5 
««ie|«Q^ult^w_POB. t»ay rtblQKf̂ - - " f f 9^ 

Por ausentarse « J é ^ S ^ 
lias y tapices. Paseo de Gracia. 81, 2. , - _ . . _ J . ; > 

Hermosoperfo'Tcbrel vendo. R. M»rJ'n",,Ro,A 
(antes Estrella), 64, planchadora. Gracia.^ flg 

GRAN D E R R O C H E 

B O R D A D O S 
L 0 MÁS TO^MAS^tt.^ 

Blusas, cnellas. aplicaciones, lodo al peso. 
Han comenr.«do á llejar las primeras e>.-
oedlclopea de 1» fíbrlca ¡ " ^ ' ' l ' r ' " J ' e n ^ 
SuiJB <iue liemos adqulridi Integra por 

causa de inceadlo/ 

C 3 A . S A . ^ W ^ S Z , 
Depósito en Badalona: L L a D O , 

Trajes por i m f ^ U ^ ? ^ ^ ¿ ^ : 
"aquma de ^i>S> i A r S í a ^ ' . . í e w ^ S S f t o R 

tiar RnzOn: unaiiueis .IKMH.^U., . 
cudlllerr,, mnnern 7, p r ^ a t l ^ n-.j, 
t7n uno do los puefil0»i<iS Ia C0!.,,,,n„a„y,K?,1̂  Eieñder, ue chalet de sólida V nueva tO"»y»-
rirtn con cuantas comodidades puedan deaeoree^, 
Adei iás una ."cria grande, con "aramoa « í g g 
boles feta es, í.do do regadío, con ^ s a vlvien-
da cn el centro de. la finca, formando Pi'r'C 49 j a . 
misma algimas tnñas.-^nlormarán: C e n í t o . t o -
Annnclosrcalle -/Wrhann.njmerO iC - ¿Tt'f,?T 

TONICO GEN1T.S DEL DOCTOR MORALES ) 
c ' é l i b r . » p i ldora , para l a o o . p l . U y W u r a 

cnraoloB 4« l a s A «Afín 
Cuéirtan40aflo8 de éxito y son « ' « s ^ r ° ^ e , 

^ ^ c í S ^ ^ ^ S S 
dot V Vidal y «Ibas: S. Andrea, M. Dalman; 
fe!!!:;, r ^ . , . , . ^ vi-errer y C o ^ ^ n a i l i g 

TMPICFNTA Mtn.ida en la calle de Caspe, cha ; 
I l l á n Briich con í.uena cllcnlala »c vende, tam ' 
H*n se tr«#P**ert la tiendaTnnto con los apa 
redores Vsevender* la magntnarla y tipos fta-
X m Concejo de Ciento. 821. bajos. Nada de: 
corredora». Trato directo. » j f í v t f t r a i 



I J é v e m . ^ rlatihipios ¿orllnales bar«U»!mtis,-
B R » í 6w. •Portadoras. -S..*» D e J d 4 y de 7 d 8.0 

G anga: Arcas di» lance rapa guardnr caada'es re
fractarlas y de todas claseaJVIa: fliirll, 10. t.'o 

TB11 1 O í l Exposición permaionte ao mue-
• i * " * * 0"»wTII-'^biis fiiodernoS y do todas ola-

aea. Precloa írn c mpéti!nclfl.,No comprar sin an
tea visitar el 104, Hospital. 104. Eritrada HW«. 0 

Se vende un «raniofon coi 2T> plncns (t-'eyde loa 
íraihof tncs). N • c^inprar sin verlo. Rndas. 77, 

baio». peT d 8 noche. o 8 
yaMoifara Por cesar en eí neaocio se vende muy 
IDVUBIfWlO barata «ien.'a d e l e i t e s yiahones 

. frente, merced <i Razón; Pnaaie Paz, 
núm. S. ent.", derecha, crsa Nello.. i\ 

Ce.^á^ilfaj . ' ia» dos fábricas 09 pasta» paraao' 
^•pa oue posee Anonlo Wonen la niuiil'lnarla de 
tina ^e el'aa e>n todos sus "srtefactor y í ceeso-
'los. Carme.), .Vi, Lérida. o ' g : 
fiprt^r e l í c t r l co de 1 y l|2 CfcbñTÍ'is se vend<>;se 
«••puede Ver lunel .nar. Mercaders, 40, 2 °. 5.* o 

LWfcdií í í iiftíTi.RabltáéMñr. b o f - airfUHíft 
do poco proel .'. Mo tse.iy, 26, f.íracla. o 

t o r ntieentnrme tnisras'1 ffrania rántrlca yacrií-
* dttsda. Razón: baurla, 49. tab'r a. Oe 5 & 0.0 

E i la vflla del Me m u se «eride una tienda an
tigua dr ci mrstlblcs slliiada ¿r el meior pun

ía de la Crrr-- tnra RenU Razón: caUe dé Merca» 
dcr8t_nilmoro 27. rienda pintor* Baicel^na^ o 

£ creerla muy buen-pont^ se Ven<'« por retirar' 
se. Ri.són: i ri.a Cubierta, MU, tienda. o 

Ísberna: Valido u-a que ea de prlnieré, mucho 
Oipeo. p co alquiler. R. Bruch, 84, zupaterllj^o 

Éa: j r . Freelsn ve d r bicicleta y una nidquina 
para coser muy btralo. Borrell. 121. 2.°, i .* o 

f faio Cliassaia t cruzad-' á plszos de 5 duros 
cada mes. de iro 6 fuera S í r c e l o a. — Precio 

económico . N. i rat. Sopúlveda. 1B6. 1." OS1 . 
Iclcletn nueva, plñiin Ubre, freno herradura, 
baiatlstma. Clsna, 14. Qracla. o 

Ml ler fas lapíza las , varios mooeio», y 
tai leerías A escoser desde 16 duros. 
Calle Hospltni. 104. . i d | .0 

f i M n ^ á p a r 'io p derla rete tar pefu querl a 
barbarla. Razón C l i H s , 1S. b 

| 
E l 

S 

mevayde lance, da todas cloaes: Córrelas-10. 0 
K í C t l f t b l s H " iOJO! i r t J A E s e i Ai jo 

«au irn laUB • » doade ae 
Vana. Se ve de al precio qje quieran 20allle-
ÍBfl, 4t) iue^os buscas, ti^o tapizado y en •lile-
'ent. adlhu.oá. p r o e d á • t i dA uná MraofSbrlca 
lecianda en lulebr ¡t. H-SV «arlos d .rmlt nos . 
i riedorew!d 'Spaclioi. panni ¡croa, ba ic is r.s<rú 
ir.-mdíslmo». lo miî i sup-rlor. y otro-i jnuClros. 
\ . l i i i «» d > ido se. c miiru liie i y barato. Nada 
ainiiin aa ni <- ijafl IB. No omprar ai visitar es-
a gran ilqulilació;!. . . . . . 
¿ m j 3 > ^ 0 * l * 63, 1.". 2.' 

•una. Ti di nha «leva. 1 'formará; Hoster.ch, Pa-
wie-EacaJlllors, ó, principal, o ; d "2 
Savande aolar de exte alónl.ÓÓO metros ona 
5drad'>aiJ sean SS Of,» pjilmo«, coii-o*8» íér'fe. 
•Hundo e i la parte n»4 • alta de I» calle de Mnn" 
*aner(San Oervaslol. Informarán; Fernando VII. 
ulmaro 45. I . " . | .» Llespaclio de JO *:|8. o l 

F a r m a c ^ f l c o s d ^ . S » ; 
de una farmacia. R, Kbla. centro; l m a _ 

F Í A N O S D E O C A S I O N 
Miircas Ortlz y Cuasó, Robert MaurelU CIia»' 

«nlsne, B lisaelot yotroa. procede-itcs de alquilo-
rea. combi a. retirados p 'f inita de pago, etc. L a 
mayoría puede gara itlzarsiade todoelecto, •t.r . RAMELLBRAJ. 19 PRINCIPAL 0 
C'ran eaiñ y salón de biliares aqredltajíal'no"] 
Wao «ende. Razón en el-0810 del teatroCjndal, 
Paralelo, 

Muebles plazos . 

, Razón en el caló del teatro Cuntía 
L ' j r Á ,:-:̂  ,̂  T T' ; P ̂ fc.T.W * 

Cdite da .SM Fa< 
b l o . S í y S ' i - Q 

. ' i C T n - r t 8 cuerdas cruzadas, muy" Buono 
•*• ae ve ido barata TJgre, 58,2•^¡^.• 
esauin* Ronda S. Antamo. ¡¿iTJ^Sln.'j'fi.SK. 
I P i ñ - n n muy n u e n í por 90 (juros. Salme-

. ^t01'- «^.^baToa. Qr«cinjj_ ^0 

C a i a s ~ r e ¿ ¡ s t r a a ¿ r a s N a í S S E S 
tan cnntldail mecedoras regiíla 
10 pesetas, tlospital, núm. l u í . 0 

A U i i U C l v s de rara, Izs mila protliictiva!! y 
de lulo, del pafs y (Xtranjcras. Salmerón. 25!, 
L a Ayieoia Barcelonesa. i':..f. •• :aft.t oboO' , 

con todas sus depeidonciai. Se darín cuanta» 
Sarantlasse aollciten. P r posiciones ddon Fr^n» 
claco Huxú, a i n M , 3, La Buena Sombr». oO 

SaiífwflTi fla w» aliTerla y «arloa mnobl»».— 
Xi V O l l U g san Jerónimo. 8. S °, i . r . I 

Uróe* vender tienda mercarla con género* ó 
, ' J * - aolo la liistnioclón, sera ganga. Raajn: 

Valencia. 210, carplrittlfty,'. y, c Q n t i t l W h » 
lOoaballoa nominales, sistema Vuí 
cano, baratísima; puede verse hm 

clonar. 5a» Pablo, 105, almacén. , 0 

rf 10/ Infinidad de mesas de marmol, redondas-
J I I I* ycuídradiia.dcsda 10 ptas. Sillas de todoa-

atllos í precios de fábrica. H O S P I T A L . 104. 0 

P l C i m n v'e,:> »« compra! F . Est ibller. Ca-
m *V**^U puUa». 8, depóaUo dairedn». .a.íiiQ 
CJovvinro P01, ¿oent» propia directa-
v w A u j ^ d , w mcnte & prupieturlos. adinl-
nistraclonea ó heredados dellncfts rústicas, toda 
l-,spaila. Oiertas: Señor Alfngenie. Glorieta. 
Bi lbao^, Madrid, » 520 '•^',.•.•^¿3 
DOIÍIPRI Papeletas Monte, oro, loya^, abanico» 
UUJUfüJ y damascos. Puerlalerrisa 2vk l isr» .1 

Saldos. Compro puntllia'i encjigas^ednsi PISO 
leria y in:lüCalla. Salmerón. 210.2.", I '- Uh! 

rt3l. draeta. 
Céebmprdh ñiuawe» da ianed ám 
yno», r ipas usíodas y" tíéBtáa-'bbii 
ras,, ü, tle:id>, rj ¿ :̂':̂  ';'2c:;' ' A , SÍ 

\ on-, pidtíi, platino S daHáiuiPT 
' í'nlón 12 tienda. pnV.'flino RamblHO 

lífiííflP.Ol-f 

Cond» AMitOi 6 ttaadii fraataGfáilta l . y j i ^ e"inpr¡> aar.jja bote-lancha y iltllea pescV o ier -
ta Wcrita. Honda S. Pablo, 33, por(er«r; —fc 
ompro un cabal! 

Vtonlo, 22, Sans 

íamallc-

eñí aciói irSair An^ 



«réíltis. si cuprw g^'rí.'itoí'íu^.0 
Ie«. Canuda. 3. I . * . 2.*, da 0 i 11 y 7 á 8. t 

Se desean t 62 caballeros con toda asIslenclJi vhtasd la_RambIa. Carinen. S 2 t 
Huespedes con asistencia 65 pesetas al raes. 

Pialarla. *B, pral-, entrada por Brosoll. 2. .: 

3 9 
amuebladas 

DClOTO III 90 (a Bonitas habítaclonea á toda rtLB IUI d .1 asistencia. Buen in i •. 

Hermosas habitaciones para cabs. <J2 amlsos. 
peaelo mddlco. ̂ hŵ Mtf» 2!V<2'i.|t». Cortesb 

- Scdatcan 2 ó 3 caballeros, con ó sin. Rambla 
. fihW Centro. j - * . . ! * * , 1 1 

A-BOÑÓS. 30 conildAÜaOpts.. de Md tb pls. 
«Bscojer y variación da platos. Unión, ti. 0 

Casa piri. 1^2 cabs. habits. toda asisl.. 1548. 
ir.ea^Pza^S. Mlfiuel. 4, 2. j j to . P^a. S. Jaiipe l 

tTábitícidn espaciosa 'con bálcdrT, para 1 o 2 
"•caballero^ con 6 sin. Üiputaclón-lfi8-l.*-2' I 

Habitaciones con 6 sin i extranlcros. Aragón, 
_24ll. j . ' , 2.*. jiiMo Rambla CmnlmH, _ í. 

tjn desea un huésped 4 15 duros el mes y uno 
WC desde 14 ptaa aemaoa. Condal, 9. 5.'. 2.* 
Vistas Rambla; casa particular desea cab.° á 

todo eatar ó solo comer. Carmen» 18.1." di 
DntlC tazón os casas de iiuOapedcr de inio y 

• WWH» todos precios. Xaelá, OÍ K.* Baperanto. o 
A lodo eatar. con desayuno, 1 i pesetas semana 
Comida v cena fXüs: 8 y 10 pías. 

R A n i f o c bsbltaelonta amneoiaass parr OUMIia» matrimonio 6 caballero i toda 
asistencia. Aribau. 9. 3.*. !•* , " ^ 8 
Sala á la inglesa con galería, barata, con ó sin; 

casa particular, unioq, B, 4/ o , , _ 
panilla castellana deesa 1 caballera ó S A l -
* sos i todi estar ó sólo á Comer, buaa tfato. 
Aribau, 8 7 . f * i f'f81--.... u} 
Se de»ean2 ó 3 caballeros i todo estar ó ble 

matrimonio, con vistas Rambla. Can•d|a^PffJ ,̂ 
éatior 6 sólo 
.,„.-kb.t? Se désean 1 ó 2 huéspedes i todo 

_ dormir^Doctor Dou. 18, i . " . 1 >* -
céntrico deséih 

Variedad do segm 
platos parn aacojor. Sanriatans^?. pondo Asalto. 68. 9.". 9.*. se dósesn, con ó sin, 

W «afloras ¿ caballeros; precios módicos. ¡ 
" R f É y U i n Ü ce SO comliak. 50 pías ; T) id.. 
t \ 0 \ j n \ J S ,5 ptat; 14 (d., 8 ptaa.: á todo 
rutar.eon dreayuiio.4.'. ptas.«".'«.vi.-. :'/.prn'-0 
Para caballero exíranjero 
eiooas en casa pailicular. prelerible aiii mué-
bles, con ó sin aslste. cia. Es condici .a indisp. n-
nnble ¡.en iónico huésped. A iiBr Posible nne lia* 
ya cuarto de bailo y cerca la Rambla de Cala-
lulla — Dirigirte por eacritit a IniclBlea T R.. 
Rambla del Centro. 37. anuncioa I 

Sífs-
2.' I 

Tlf adre é hila en punto céntrico desean J o2 
•"•caballeros á toda asistencia. yirrel|(»eac 4b 

Se desea t caballero á todo estar, precio mó
dico. Oravlna. 6.1.*, travesía Pelayo.i'|>v|»'7 

Casa particular cederán babitacióa i caballe
ro, con ó sin pensión. Corles. 487, pral.. 2.* b 

Sra. viuda desea I ó 8 caballerea á indo estar. 
Aribau. 13,2.', I . ' ' . . . 8^ . , i g i7 . 

todo estero 
^r.-bNul ! 

ge desea I ó 3 caballerqa_p_ara 
Jsólo ddorrair. Xuclí. 25,2.*, I.f. 
Cerca Rambla, liermoso salón para caballero ó ; 

2 umlBo», con 6 sin. Escudilíers, C, 7.y Q, S.°, 
I.'(Se habla francés.) 508t — i 
T.n Pnnmü! particular, desea caballeros d io-
11(1 r u i 111(11 do estar, precio módico. Jarusa' 
leu, 4. S^M ••. vjjta plaza de S. Agiiatfii. .A n: < 

Mendizdbal. 85, ¿°. i ', habitación, con balefñ 
calle, para I ó 2 cabás, i (ndo eatar, precio 

económico. ' ÍI^?**- -• r-i°ffl ! 

Hérmosa"babltación_con snl. asistencia como 
de familia, precio mód. Poniente, 0, 1.*, 2.* t 

Particular desea un eabnllei'a.'cnn ¿ slñ"' 
tencla, precio módlcoi C, Gunrdli, 3,3*, 

SjaTdeseiri ó 2 cábolleros^ío a coaiér.'traTo 
familia. Zurbana. 5, ^••jjunto Plana Renl, l 

BUffCftARfl I 0 I • Flormosa habit. con atist* Bill lea BBB, I . , 1 . parnmatr.*, luíeléctiica, 
Vfl l f lOn 9 9 ° 9 £ Bonitas halilt aciones con 
r p i o y u , £, ¿. , « . "ó sin asist.*, buen trato. 

Familia castellana cede habitaciones con asís-
tencla o sln ella. Corles, 562, 1.°, 1.' 

Vendizábnl, 15, 2.* Magníficas hablincíoncs p.a 
•*•! d 2 caballeros con aa.'st^; trato familij»' ramilla castellana cede bonitas habitaciones 

para caballero ó matrimonio A todo estar. 
Hospital, 47.3.a 296» 

coñ aslsit.v 

Hermosas habitncs. para caballero, con é na. Razón: calle f-oriuay. Ii». ida, comestlblaa. t 
PDQTIC Raión do casas de huéspedes, de Jujo y 
BKDIIS todos precios.JCuclá, 4, escribiente, -tg . 

Casa formal cede bonita tiaoltaoiór.' OOBd «n : 
asistencia. Arngdji, 299. t' ' . 

PasaVarticulsr admitirá un caballero, trato c?1 ¡ 
t mo ea familia. Mendizábal, 14, 1.', t f ¿ . j j ¡ 

S" Vdasea un caballero á todo eatar. con raaaof', fica haMtacIttn. precio econónrUnjón-IO-jJ'l 

S"~e'de8ea"cab. ó 9 ami¿is, hábil, con balcón, cm 
asííf.'d siii.-J'uertiferrlsa, 78, 2 . , . t . 

Casa particular «e admitltínví 
lodo estar. Polayo, 10, 3.°, 2.» iballeros A 

Eabitaclón psra I ó 9 caballeros, c-n i 
da. Uiddn. 8. S.', I . ' ITSb 

Casa partlcurar admilcTó 2 -
estnr ó sólo á dormir. Carmen, 41. 2. 

O.' 
b 

cnbailer^s H todo 1." I> 
Ce desean I ó 2 cabnlleroícoñ ó sin aslslcntlo. 
WMendiribaJ, 10, 3.», I,» 

S.ila v alcoba, balcón callo, para cahiJIero con 
ó sin aslslcnela. Riera Alta, 48, a.'W.* t 

SSaSean 2"<5 Scab». i hdo etfnr ií «ofo < *»• mer, *_|n. 12 y 14. AltaS._Pcdro.-l. g.*,^*^ i 
CriTvIuda'y 9hiias deseo I 6 i caballeros for S " a t ^ l o e s t a r óaoloá dormir. Tallera, w malea 
n.» 7o, 2. 1.* 

Almacén ó cuadraiiíar* artillar calle Pirineos, 
n.» 18. lado pns'eo Come .terlo y det. Docks.> 

t—— • - . • c " . " T . t — . M i. _ D > , Tienda para alquilar, 
ron en la portería Esouirol, miüiero I.—Ra" 

04 o7 
T? parn alquilar 6 arrendar, situado 
JLClinClO en la calle de Ina Tapias. 5, com-
nucslo de planta baia, parte de sótanos í un piao 
superior. Excelentes luces y agua de Moncadii, 
Informarán: calle de Cortes (uranVia), n."574. 
entre Muntaner y Oasanova. almacén. Horas: da 
f< é 12 y de I á 7 de todos loa días laborables, a 



« u parlicilur reita habitación para dormir, 
3«ÍÍWTní<llc> Arlbau, 37, C * ? T . , \ , n u ,aTlr• 

S o f i b r á ?eí,en1i,5">',n't*.y clara hfl*ftá¿.dc 

Eedi habitación Imlopendlenle ¿KteitSn. TOl» f't^'iáaes 'CÍ 
y diacreta. Leona, 4, portería^ I | * ^ « * 

En casa particular con buenas referencias cede
rá para d irmir 6 despact iyaUt in irateob» e n 

fcalcdn calle. Tallera. il9, <w'"j" W ^ u ^ W ^ W matrimonio sin 
ros para d )rmlr. Valencia, 181, priiicip»l, 1 ' 

lomo Grnnvfa. L'rsel. 7!, I.°, I . ' 
o 'espacios-'j ¿sua y ¿as, íé la 

doímitnrioa, 7 dur is^ Pprot 
lo Lisdre. ndmero 5 (traveaia da Puertafemsa). 
Llaves, i ioo 3." de lu nii>ir.a casa. 

flríbau. 50, i." 2 a Familia desea 1 caba-
Jaro d dormir. 

Chaflán Arlbau. 806 
M ü n n f f t l ^ r f l«caí' plíW 'itóffrfl 'lAAlias luces 
i H a y i U U t U ventilación.qjycegá, 286. . t 4 

era. castell. casa panlc. atíbfW-hiMíi S f S ^ . 
gM |̂̂ aa^blt̂ ^^ c ^"arma^J afusal^a-Sa-gi'-fi. f 

Escribir ó E L 
';I48 I 

Pto»|l>£MUral iiiilar. de 25 pesetas al mes,con 
Bagnygasr Llaves, calle Serra, jO, 8.°, a." I 

Torre M r t a f g f e i ' í í r i S 
les y reden resiaurada. Racórf:Merca lo S.-José, 
14^pesca salada, -hl Surtidor». De 0 d 18. i 

1 6 8 principales amueblad"» para alquilar cer
ca i^k-sla l i e l ín . R,?3fticiá, 6, k.* Esperanto.l 

ñailtS'%oti'ifKn'p%\'lo en ta dalle (ToEiltCnza, 
Wcerca al Paralelo. R: Rda. S. Antoiilo-17 a" a'a 

PIANOS NUEVOS Ü&* jfó(¡!t|gg,s: 
jlesde.om¿ peseta» mensuales., „ . 

R . A M ^ I J L . B I K . A . S , I © , i p r a . 1 , 0 

J e ha perdido perro fox-terrier con do» luñares 
«Jyoreias negras. Se aratillcurd. Valencia, 154, 

T a tarde do ayer se perdió un carnet de la E x -
. J jp, l ición. Sa gratificará: Bajada Vlladec la, 1, 
yffteriír. ' ^ '• aon 

Se h» peHldo el n.* 19,985 de carro, üratlfica-
ri 

f e l a r e í n cuadra capaz hasta 200, se arrienda 
*en San». R,: Cortes 656, almacén, derecha. 0 

P í a n í i c «upenpre» 4 e B d , e A i d pesataa al 
SrJHMtíú moa. Hrnch. mimen 78. ouiresiielo.O 

Salón con ó sin ^lano y habüaciones dormir. 
Razón: Conde del Asalto. 85, calmado. i í 

— rán devalucióo calle Flaades (antes San Bar-
-tolonidj, nüm 8, San». 1471 

AI momento ycon informas ao facilitan ¿óclne* 
.as. camareras y niñera» para dentro t (aera 

de Barcelona. Llbrcteria. 4. g 
•nonopíu» onuiahlartft filqiilf 25 pesetas mes. c e desea buena cocinera con informas. Vertra 
HCStBiiiMi dfflttCÜIdüU Puennfcrri»», I &llau»..% eoirtauel J . 8.* r 

Ftt6 principal para alriullaf'Tárandé, gas v lava
dero, 23 ptas mes Condes Hell-lloch, 49 y 51 

(Sans), Junto estación. Llaves, 77, i 
mamm 

PaíSlas Amérlcas Vdas. y solteras dlspo- Ibles 
para servir a familias ó persona aola. Razónt 

• Xuciá, 0, kiosco Esperanto. I 

Baao« do Baroolonn. -Agotí iulos i - con el do 15 ds Mayo prÓKimo los cupones de títulos da la 
Deuda ABI- rlizablo al 5 por IÜ0, CJte Banco nvi¿a á tod ' S lo» que tengan títulos de dicha clase, 
p w a e p o s l t ó s ó garantís», en las calas del mismo, que cuidará' de presentarlos para la agregación 
de hojas de los nuevos cupones, por cuenta y riesgo de todos aquellos que no le den avijo en con-
tr» p- f e»crito ante» del 15 del citado Mayo. ¡'V! oiiitíJ 

BarcBlona 211 de Abr» de 1811.—l'or el Banco de Barcelona.—Su administrador, í'. Gasa, t 
Oonpa&ia de lo» forrooarrU** d* Menina 4*1 Ú k m p o k Zamora y do Oranso 4 VI»o.— 

Estando nuy adelantado el pago de cupones vencidos de obligaciones de esta Compañía, se pone 
en coi qajmie to del pilliJico que. á partir del dia 3 de Mayo pró.'ümo, se ^ontinuarii a'iuél todos 
loa mláltoloB ili) !i il 18 de l.i maftana.-Barcelona 30 da Abril de f O l l . ' - P ó f la Comlalón eiecutl-
v a . - E I délcgadu del Consejo. .1 / . O h a K * . »W K d V84 SSe 002 « » • S.í U l r . M v.i (¡wi 

S e r t ó c i o M 
î t SC* áoí 

ste !f8 

V í e l e í ó n i c o 
de nuestros corresponsales. 

tt isp n-e ¿»? OÍ.-̂  

L a « G a c e t a » . 
JttaOrid, 29 h b ñ l 

L a Gaceta publica lo siguiente: nm « a n o 
Decretos de Id Pro-idencia. Guerra, I Incienda^ Hooiento que transmitimoí. 
Real orden disponiendo se entienda ostensiva a Marina la de 19 de Febrero de 1907 

relativa á extravio de licencias y pases, 



1. a 
2. " 
5.» 

12,124 
12,010 
6,022 ~ 

Anunciando concurso para la provisión de doce plazas da arquitecto» de Hacienda' 
con la caiegoría de oficiales de segunda clase. J 

Conclusión del reálcmentos para la administración y recaudación de los impuesto» 
sopre derechos reales, transmisión de bienes y á los bienes de las personas Jurídicas/ 
aprobado por real orden de 20 del actual. 

Z a O T E R Í A M - A r - n r v N T A T . 
IDEÜJ S S D E ! A . Q R , I X J 13Hl 1 0 1 1 

PBXnOZOS M A Y C B E S : 
100,000 pesetas — Madrid-Barcelona-Valencia. 

60,000 » — Palma-Madrid. -JUUlBBjifl 
90(000 " " " Madrid-Algeciras-Barcelona. 

P R E U Z A D O S CON 1,600 P E S E T A S : 
7,087, Ronda-Madrid-Palma de Mallorca.—8,(M1, Málaga-Madrid-Bilbao.—1,901.\ 

Unión-Madrid.-r 16,129. Barcelona-Málaga—12,592, 6,038, Madrid.—17,311, Estepa-
Málaga-Palma.— 23,257, Cácerés-Madrid-Granada. —20,064, BarcelonatZaragozaf' 
Santiago.—12,813, Madrid-Barcelona.—1,141, Barcelona-MadrId-Valladolid.—10,536,í 
Madrid-Vigo-Sevilla.- 10,114, Burgos-Coruna-Madrid.— 11,026, Valencia.—20,10?. 
Santander.—9,818, Vich-Barcelona-Bilbao. 

P I T S M I A D O S CON 300 P E S E T A S : 
D e c a í » . , y Centena 

815 103 207 226 262 318 395 451 535 557 590 676 713 743 784 MI 888 927 «ai, 
0% 105 217 253 293 333 439 473 547 578 604 678 714 770 790 362 894 928 967! 
101 172 222 255 304 356 445 479 

. Mil 
. 562 652 669 680 73í 766 774 .986 554 9W m ' 

.'i23 557 649 661 672 691 759 770 784 947 957 962 9W 
525 .660 . ' . ' i r t " j*nno" 

Dos mil 
016 149 162 197 244 297 320 378 442 514 648 561 642 607 727 747 799 841 905 
063 155 179 235 271 301 346 391 444 ÓJ9 354 634 663 686 743 760 823 892 979 
í\¿h> . n . x « - i i : — . » . _ : . . B " -̂1 ••v|vi*—Tí -^'7."'8 . i i . u , • i D TÍIH ̂  ,&qî <., ,IJ o v i a 

010 101 ¿41 330 381 473 522 545 
037 113 2S5 339 446 482 1 
07J 102 304 364 452 498 

0Ó8 
Tres mil 

001 091 202 284 365 409 450 485 549 584 622 723 764 769 771 823 857 916 92Ü: 
046 138 2/5 325 371 4¿S 460 537. ..58J 598 698 -

& ¿ Cuatro mil 
040 112 335 552 3S2 «18 464 483 491 623 601 712 72* 731 750 787 856 869 978 
0 « Ibl 227 372 384 432 465 490 493 556 682 714 728 734 778 807 862 915 991! 

003 023 
«04 m a o i6i 

050 084 
080 117 
IM» 197 

Cinco mil 
103 13S 207 261 361 389 413 447 507 5«5 696 823 8S9 890 909 913 943 

1 233 339 374 397 437 485 520 • 626 701 
Sois mi l 

234 293 415 443 4ío 519 630 595 662 726 7 
266 411 422 476 500 a22 587 636 664 723 71 

702 860 914 961 960 973 
•8Ü2 906 931 966 971 99-4 

Siete mil 
019 279 800 380 400 525 636 • 650 714 810 839 84 ) 886 897 916 926 944 959 983 
241 ,317- 386 425 572 

Ocho mil 015 078 251 3Q2 362 398 433 470 5J5 568 611$ 629 
017 133 272 309 363 4á0' ̂  ' 480 tó6 578 626 667 
064 135 230 339 369 

629 6«'; 730 761 792 868 903 99? 
735 791 816 891 972 

717 786 888 9-20 943 944 981 982 
v K a «ve mil 

114 151 179 206 347 427 454 486 592 «32 653 j 
J36 161 185 255 412 438 465 488 612 641 653 762 807 904 932 

Diee mil ^ . i f 
478 482 502 563 575 598 608 771 775 778 921 991 993" 

Once mi l 
014 130 147 236 300 343 886 403 414 496 622 «04 684 719 791 833 837 961 V i 

¿14 238 332 383 4U ..4g4 460 497 563 616 662 723 796 840. . 

452 076 197 350 407 411 
068 127 281 486 420 475 



42 
Vea e i9»Í*iJ*9tíii>V 

016 -Otó -í23/147 ,-169-.-325-^89, « 2 - 4 1 0 -4^3!-«7 -496 « 8 ^TÍO 736 - 741 794 991 9 » m áoa :|39 í s s . ' ^ j iv^ >.'-.i ci« sft *o» ai? '•<••»• oes ws .»>•• QSI 
td» m m m u» m ' « r t f i f e a » » « ' ? • ' m 

0 9 a ^ 0 í 8 - : 0 5 8 ; 085 142 20*. 271' 3Z6 406 487 B30 600 665 699 816 868 898 912"993 
OIS 05a 067 09.' 169 215 311 373 427 480 595 637 669 751 867 
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r 99 aproximaciones de 300 pesetas cada usa para !os 99 números rescantet de la cea* 
tena del premio primero. ?d! SW 

99aproximaciones de 300 pesetas cada una para, los 99 námeros restantes de la cea-
tena del premio seguodo, . _ f c . . rA. • 

2 aproximaciones de 800 pesetas oada una para los números anterior y .posterior al • 
del premio primero. 

2 aproximaciones de 600 pesetas cada una para los del premio segundo. 
2 aproximaciones de 520 pesetas cada una para los del premio tercero. 
ÍCB Sífr W tXd toa Pxi C>í ft í Ot* il% áfik tEt 1IS 00/ M 

E l jefe del G-obierno. 
IdC 

«•11 

á la «ida del Goblernd. S t » í ¿ar " 
al presidente del Consejo las facilidades que da el feglamento del 

IO de obstrucción, hasta el extremo que un solo senador puede ha», 
BÍÓ Ál'pnssidentc del Consejo: 

K a d r l d , 29 Abril (2 tarde). 
E l señor Canalejas se lamentaba esta tarde ante los periodistas de los términos en 

que está concebido un artículo que anoche publicó L a Epoca, calificando de farsa la 
campafia que se viene haciendo en pro de la supresión del impuesto de Consumiis. Cu, 
ese artículo se emplea, á juicio del seflor Canalejas, un lenguaje poco respetuoso, 
personal y políticamente, para el jefe del Gobierno. Ha negado el señor Canalejas que 
él ofreciera para el l . " fio Julio la supresión de los Consumos, l-o ofrecido fué facili
tar al Ayuntamiento de Madrid este propósito y prépurár la sustitución en toda Espa
ña por etapas. 

En cuanto tí ¡a actitud- de los conservadores sólo tengo que decir—«fladió—que 
vamos á discutir con toda amplitud y serenamente, poniendo en el debate todo el en
tusiasmo del convencimiento, sin criterio cerrado en lo que pudiera llamarse acciden
tal, pero con firmeza eq lo relativo á la' esencia de la reforma que acometemos, que 
^6 cóiisliftro onldcfá la vida del Gobierno. 

Algttien recordó al 
Senado para un caso • 
cerla. A esto contestó . 

Si llegara tal mom'eníó, el Gobierno llamaría á las mayorías, y si éstas no acu« 
dieran, ó nos iríamos á casa ó estorban las Cortes. Yo no gobierno para mí; gobierno 
para pl país, y para,el partido liberal, pues he tenido buejicuidado de no hacer las or
ganizaciones ministeriales personalistas, dando i todas las representaciones del par
tido equivalencia y personalidad dentro del Gabinete. 

E l señor Canalejas se mostraba hoy muy afectado de la suerte que puede caber al 
desgraciada soldado del regimiento Reina Victoria, de Valencia, Francisco tjerdé, 
aotor del asesinato del sargento Aroca. Recordaba el presidente que en la erapa de 
su mando en el Poder no se ha ejecutado á nadie y en la reforma que el Gobierno es
tudia para la implantación del nuevo Código penal civil propone la abolición de la 
p$m a é nwarltyfep g¿g (.jg i'') ssd • "OS Mi 1SW ¿ o -«>•<' 

—En este caso concreto del reo de Valencia—decía el presidente del Consejo—yo 
no sé lo que va A pasar. E l hecho no tiene atenuación posible; ni siquiera el, reo,la ha 
buscadó. Los informes son terminantes y abrumadores. E l propio ministro de la Gue
rra, pasando dolorosamente por encima de sus sentimientos democráticos, indepen
dientes de la disciplina militar, dice que la considera comprometida y se muestra in
dinado a la negativa del indulto. En el Consejo que se celebrara esta tarde se resol-

•Vf La impresión eé pesimista, dada la actitud del ministro de la Guerra. 
E l seflor Canalejas cree que han sido injustos con el Gobierno los oradores so*^ 

dalistas que tomaron parte anoche en el mitin de Jai-Aiai i m 
En la |¡uelga—dice el presidente del Consejo—han intervenido, aunque sin resul

tado, el gobernador, el jefe de policía y el ministro de la Gobernación, oue fracasó 
en sus gestiones de arreglo. Ahora nos hemos dirigido al Instituto de Reformas S o - , 
dales para ver si dentro de la ley podemos resolver el conflicto, porque no se trata v 
«te una cuestión que pueda reglamentarse. No sé en qué ley ni en qué principio de 
derecho puedo fundarme para obligar á los patronos á qoe- trabajen; De-modo 
atte nuestra intervención ha de sar.condlíadoraiiVeremos si el Instituto de Reformas i 
Sociftjes nos aconseja alguna solución, quo.acaptaremo!«. 

Añadió que con motivo de celebrarse Consejo de ministros á l a s cuatro de hi t*t ' . 
de 1c era imposible concurrir personalmente, corno-pensaba, al traslado de los restos 
i e Peral. 



44 
Ocupándose del ri^or con qui proceda la palicfa cpotr* i W A M f c f t ^ B y f t f t l ^ W 

tienen senté en el interior do éstos (lespufe-.dV IB"m^a.V-.'OWdAí.•'?í*"a^^,iSw,l/SB^ 
fiún ha leído en los periódicos, porque él sa aciiesla temprano, estima que no debe 
hacerse así para no crear las odiosidades qiie talos medlauT euftltan, como Sfeurnó 
en tiempo del seflor LdSNMKBXjBiíArX QG 0 [ 0 6 I X Z O w 

•^Pe^aauntos iie Marrueco»—dijo—no sé una palabra, ni por vía directa ni por 
camino indirecto. E l ministro de la Gnsrra tampoco me ha comunicado noticia alguna, 
por lo que supongo que cuanto se habla de la expedición tBíonWni' flO'Mfá .^éJActo. 
un telegrama recibido anoctie de Melilla no dice nada de particular. En Melilla se 
desarrolla todo rlormolmente. Hoy estuve én el ministerio 44 Estado y el seilor Gar
cía Prieto me dijo que sus conferencias con los diplomáticos no tuvieron nada de par-
ttóftlsr.- : W " 5 * >B6lJvvo:n E ^ 9 ' ^ el B<JB«!)ÍÍ BIISÜO al sb oií8tmm 13 

' p e T l c l o n e s de Indulto.—los h o r í e í a n o s . — L o s to*fté^blib'' 

E l selor Ruiz Valirino ha dicho que ha recibido telegramas de vadascofperacionies 
y entidades de Valencia interesándoíéél tliJulto dei Soldado Fraíiciseo Gerdá, «utor 
del o'es nato del 8ar.!en o Arocu. 
, ' 1 os ciltiva lores de hortalizas han solicitado del ministro de Hacienda la exención 
dei tmpu>slo de transporte pa a dicho producto. E l mlníMrd'rfo accede ¡i la potickVi, 
parque '1 impuesto no ha rendido en el primer trimestre la cua'ta parte de la cifra pite-
supuesta, como se había convenido cuando se discutid la ley para conceder la ecenoión 
soiicit«*Íí0<J t fut j si ct!s:'3'' í '^nainse BT '••wn'f'* wfinimíxa arf oisanoO !3 

E l ift fllstVo de Hacienda ha concér'ta^ó con é l gobernador del Panco de España que 
á panir del lunes la ve ¡ta de franros me e¡ Tesoro recaude por derechos de adaanas, 
en vez de h cerse en Bolsa como hasta aquí se hájja én las ofdrtas del Banco. Diaria
mente el ministro fijará el tipo del cambio, que se hará piibli o. La venta se hará en.fas 
horas de oficina del ¡-anco v caso de no ser suficientes ác prorrog rán éstas y se ex
penderán al púb.ico ios francos en moneda 6 por medio de choquai. d Voluntad del 
compradoi'. ''.13 f. MsTM-m h^muo ia i ñ n sa orí omainse e J % 

X J O Q Consumos. 
E l ministro de Hacienda, ^omo el señor Canalejas, en su diaria entrevista con los 

periodiptas se ha ref' rido al articulo de La I-'poca sobre los Consumos. 
'' ^ - i E s t o ^ á ' d i t h o el seflór Rodrlgáfiez—es el último grito de los defensores del 

Impuesto. Esta terde llevo el proyecto al Consejo, que será aprobado por mis com-

Cifieros, qne prestaron su asentimiento sobre las Unaas jencralés de la reférraa ' 
uego en el Congreso ya discutiremos si la ley municipal concede ésta amplitud 

pura Imponer arbitrios de qué Inbla La Epoca, cosa que seria ana desdicha; Segu
ro estoy de demostrar que fueron los conservadores, con st» desgravacloncs, ios 
qne han matado el impuestto. "fk ?op,,u^ ^ n A ' i i i f ^ .obfiP'toMTBianag ft ,1 

La huelga de albañiles. 
. " ^ " c . . M a ^ W , ! » Abril ¿5 tarde).' . 

EÍ gobernador ha hecho también algunas manifestaciones A los periodistas raspee 
fO á la huelga de los albailiies, haciendo ia hisioria de su tramitación y no explicán
dose, después de solventadas las diíerencUs entre albaililes y peoaw» el motiva de su 
continuación. •BOTOSIli l If l '^ ' OSnBCI I»D 97nBlp€3 

Hoy se repartió á los obreros albafliles el socorro semanal. E l importe de los so-
l^QfWfcliP yftá)WMd9Ht |%9Q§^^V9A>lq el 28)3,430 jj^f.¿di OTO Id obslnsmus aaH 

l na vez que pase la fiesta del trabajo los albailiios iniciarán una activa campaña ¡en 
pro de sus peticiones. .estsaaq \06 SSS 

Wtaísíro urüoua?o,--H{>onir de liemDO.-fiss cosas de jyiarpirecos.' 
^ « ^ « « S ^ e o l t e a i í T O S t - - ' , . Kadria ,2ftAbr¡l(6iardQ).-

Hoy se ha verificado en Palacioi condal ceremonial de costümtíreiy iCon asietencla 
del ministro de Estado y alta servidumbre de la m i casa, el acto de presentar sus 
credenciales al rey el nuevo ministro plenipotenciario del UrnguaVi as mp otsitno^ 

E l Diario Oficial del Ministerio de ía útterra publica hoy el anunciado decreto 
Concediendo abono de doble tiempo de servicio por la campaña-da.MeUn«£!io-HD 

EÍ ministro de Estado ha recibido hoy . un extenso .tel»draaHt>dai.' embajador de^ 
España en París dándole cuenta de una larga entrevista celebrada ea ei miulatariO'' ̂  
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•ie Neaodos extranjeros con M. Cnippi sobrt la marcha de los asuntos de Márrue-
¿ós. Dicho telegrama lo conoce ya el señor Canalejas y es fácil que á IB salida del 
Consejo facilite algunos de sus extremos á los periodistas. ; =< ! ni o b ' niib 

Consejo de ministros. 
A las cuatro se han reunido los ministros on Consejo en el ministerio de la Go-

ehacütridta.'-.i' . i F l u o i i i e q eb alian ^3lb on filliísW sberiapnaobid: . ! - . - K ' ! 
' E l scfior Canalejas repitió que en el Consejo se tratará de los proyectos anuncia

dos de Consumos^ Asociaciones y servicio militar obligatorio. 
E l ministro de la Guerra llevaba la sentencia de! reo Cerdú, teniendo la impre

sión de flue eLConsejo ¡a devolverá esta tarde con un ><V¡stO', , 
E l ministro <!e Marina dijo que no llevaba nada el Consejo, que el Pelay» hará en 

breve un crucero por Baleares y que el Río de ¡a Piala había llegado á Cádiz, de re-
¿flnta^MatvÉÍMMWcb ¿nrrp-istofót oHdhsi aA « ID o^oib Bríon;tf>laV sfeH lo^ee n 

Algunos ministros llevaban expedientes, de trámite. , í1w 7 
E l Consejo de ministros ha terminado á las ocho de la noche. r, ¡ ,c 
Según manifestaciones del señor Ruis Valarino, han quedado aprobados «I pro* 

yecto de Consumos y el de Asociaciones, el primero con ligeras modificiciones de 
detalle y el segundo con algunas observaciones que ha recogido el señor Cinalejas y , 
que incorporará a la redacción definitiva de dicho proyecto. _ 

E l Consejo ha examinado también la sentencia recaída en la causa por esesinato 
del sargento Aroca. Después de detenido examen, el Gobierno no ha creído proce
dente aconsejar el indulto. , 

Así se lo ha manifestado el señor Canalejas á los señores Azcarate, Pi y Arsuaga, 
Salvatella y Zulueta (don Luis), que estuvieron en el ministerio de la Gobernación 
momentos antea de terminar el Consejo para pedir el indulto del desgraciado soldado 
^ue mató á dicho sargento. 

La sentencia no se sabe si se cumplirá mañana ó el lunes, pues parece que hay una 
disposición en las ordenanzas militares, que irapidn- lai ejecución de los reos en do
mingo. 

fC'1 005 Los restos da Pera!. 
, A las cuatro de la tarde se ha verificado el aclc i . . - rt-asladur los restos de Peral á 
la estación del Mediodía»^, .^r 0 ; S S N ^ IA J ^ V Ó-K. j . o<ia|i -ibial fiieiT-ivV.Tí^í 

-cortejo fúnebre salió del Cementerio del Este. Precedía ua piquete de la guar
dia municipal do ¿ caballo. E l féretro iba envuelto con la bandera nacional. „ ' ' 

Cuatro caballos empenachados conludan el coche fúnebre. A los lados iban ma
rineros con hachas encendidas. Presidían el duelo el general Auñón, el alcalde de Ma
drid, el general Morgado, el señor Regaládo y dos hijos de Peral. Iban ea el duelo 
todos los jefes y oficiales de los distintos Cuerpos de la Armada, de uniforme, y 
bastantes militares. . S e l i n f i d l f i 9 b B S l Q l J n feJ 

E t r l^ plaza de Castelar se rezó un resbonso'̂ y el cortejo fúnebre continuó su mar» 
cha á la estación del Mediodía, donde tué colocado el féretro en un furgón cubierto 
dft^nejro* crespones/' iBmgsniii nal ortoirf •. W o s í a 

VSttxon el los hijos da Peral. 
Balance del Banco —Aumentos.—Disgusfo. 

-ce eoj ab smqr i i 13 .íanrmoe OIIOSOK lo f í-iiüsdis Malliláf(39iAJaiiñ¡tt&ttatína 
Han aumentado: E l oro. 135,370 pesetas: la plata, 2.193,177; los billetes, 1.205,550. 

Han disnrinnídó: Las cuentas corrientes, 2.154,835 pesetas. E l efectivo del Tesoro, 
292,907 pesetas. 

Además de las 900,000 pesetas del aumento del presupuesto de Marina para la ad-
quisidón de proyectiles con deslino á los dos cañoneros que se botarán al agua en 
breve, e! nuevo presupuesto tendrá otros aumentos, entre ellos los que se refieren á 
las pruebas de fuego de los dos acorazados que se construyen en Ferrol y que ha
brán de practicarse en breve. Dichas pruebas de resistencia de blindaje, según el 
contrato que se hizo Con la Sociedad constructorai son por cuenta del Estado y se 
calcula que ascenderán á dos millones de pesetas., 

Circula el rumor de que los diez comisarios de policía de Madrid han presentado 
•la ñimisióii por los desaires que han recibido del seflor Llano. Se añade que el jefe 
•sperior de polida, al enterarse de ello, ha presentado la dimisión del cargo. 



L a Mesa dél Congreso, cotistítnfda por e] conde da Romaftones y los secretarios 
»eflorcs Arias de Miranda y Q.iiroi<a, puso á la sanción del re las leyes referentrt á 
los íen¡entes de navio y concediendo el bronce para el monumento á los héroes de la 
Indép^ndcnctá^ae' jifra^tíha^.0^ ,*• * . 

Esta tarde, á última hora, se reunió el Comité ejecutivo da la coniuncói republi
cano-socialista en el domicilio de? señor Gal lóa. Han concurrido .los» - lores Azcira-
te. MwráfOTe^AfWiitt^PaWo Iglesias, Mora, Raí i Beneyan, P i y Arsua^a, Luis Zu-
ttieta y w*'v*t,2BbIh«tn» 1 «ÍL. r• " f f'e *l"> een^ibrii ;oI tonam noe sav abes oi'i 

En primer término se acordó solicitar el indulto del soldado condenado á muerte 
rn Veleft¿«f.; ¡ ¡i • n ÍJ} etnf)ttiai9l> • la .et iwx*]^ nütoM " 

Dióse después lectura de una comunicación, muy afectuosa, de la Junta munidoal 
iei BertiiteiJe fciH^ftiíeijnbHéaná éontéstándó á ía que días pasados le dirigió el Co
mité ejecutivo.de la concentración. Eq esta comunicación anuncia la Unión República' 
na qufe durante la semana rnixima désígnaráitoa dos'indlítóuoa quehed de representar 
«1 partido en el Comité ejecutivo <Je ta enniunc ón. no pudíendo bacerio antes por es
tar auéeh t^^^ í^ i r t a ' deTosq i í f r constituyen ta Junta wacionsl. .> WBII ebísG 

Seguidamente se trató déla organización de las manifestac ones que se celebrarán 
el día 7 de Mayo en toda Rspn 'a, aro .iíin.iosft nu licar una alocuc ón. do car.ictet na-
ci<pal excitando á tod '8 los or .'ani <mos republicanos y obreros á exterioriza' por me
dio de dicho ecto la adhí»Wn dél país al proorama. va conocido, de ia prójima campa
na parlamentaria sinciularmento. en:4i» que se refiere á la urgencia de suprimir los 
Consumos. Donde no puedan celebrarse mMiiiestaciones públicas deberá organkarae 
un mitin. J3 i i rA ab eaiobesaD oh noibenaeíj nu cb¡ 

Lairanifestación do Madrid partirá de la fuente do Keptuno á las cinco de la tarde 
y se disolveré frente al monumento á Castelar. De la organización quedarán encarga
dos les concejales del pmtido. á cuyo efecto reunirá el se or Gaidóa en el Centro 
Federal el lunrs. Se publicarán grundes carteiones que se distribuirán profusamente 
por todo Madrid y se excitará á los Comités .Círculos y agrupaciones socialistas y re
publicanas á concurrir con sus estandartes y banderas. Los concejales soliciiarán del 
alcalde que, como en otras ocasiones, la guardia municipal se coloque á la cabecera de 
la manifeatH^i. «u i i imM « l widBiori Oóí nou ioií i«>b Bbns?-

Por último, se dió cuenta do las adhesiones de provincias, que son en gran ri jnc-
ro, y después dé convenir el orden de Ja campaña de propaganda que en breve se pro
pone realizar la conjunción, se comentó de modo poco hMagüeflo para el señor Cana-
jas ¡ta absienck'n del Gobierno en la huelga actual de los albaitiles, recordando que 
en ocasionas análogas Gobiernos menpa calificados de intervencionistas interpusieron 
sus buenos oficios entre patronos y obreros. 

D e A f r i c a . 
Del litoral y del ¡nteríorj 

• Mclüla.—A las preguntas que llegan de Madrid sobre combates entre moros y 
franceses S(Mo se puede contestar que en la plaza no hay noticia alguna que pueda 
servir do fundamenta á talos rumores. Nadie sabe que haya habido tales luchas, 
pues lo ünlco cierto ea que aumenta la agitación de las cabllas del Muluya contra 
rrancia. Las trocas francesas lo saben y extreman la vigilancia, hasta el punto de 
que teur impedido vadear ei rto'á muchos CabHeilOs que se dirigían á Argelia para 
emplearse en las faenas aijrfeola». w i cau ib t». 

í-ian llegodo en el vapor Sistcr, procedente de Almería, 800 reclutas del regimien
to de Africa.•Fueron recibidos'por el géneral GA'rásco, Jefes y oficiales y mdsica 
del regimiento; c^siia—eoion: « © J j " 1 ^ s. "••if/t ab st:: q ? 

En Huguerín, pob'adn de Benibuyagui, algilrib's' miros lr>n asesinado á' dos cabos 
de la cabila. PerseguiHos por Lis ía ililiai de Tas víctimai se han rofugiadi en una casa 
de manipostería en constnicci '̂ n donde pasárbn la noche. Para llevar algún recuerdo 
robaron la» herr-ímientas do los obreróíft' ''BiníE sioiup ,ñ:ir.sio$ZB-

Hoy se ha hacho un simulacro en In playa del Hipódromo por la Sociedad do Sa l 
vamento de Náufragótóaa b eflanoJna Siona-st 9Ci .B 

Desde l»y: salen cualrolrenesdiárioa para la estación de San Juan de las Minas. 
Tánger .—Ha regresado de su excursión á Arcila el duque de Frías, siendo obse^' 

iqulado y atendido esplíndidameute por el Raisuli. 
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%r Un /-ddiograma de Casablanca da cuenta de que el general Moinler continúa con 
dran actividad los trabajos para la organUación do los contingentes de Chania. 

Por referencias dolmen origen se sabe que no es cierto fuera desbaldado el che-
rlf de Wazan. Lo que ocurrió fué que los rebeldes se le acercaron, aconsejándole 
íiue no continuase el viaje á Pez, y el cherif, haciéndoles caso, regreso al punto de 

^ L a a noticias de Fez que se reciben en Tánger son muy alarmantes. Las mujeres 
imploran la caridad pública. E l cerco de la ciudad es completo, bolamente después 
de grandes esfuerzos consigue algún correo salir de la ciudad amparado por las ti
nieblas de la noene, logrando asi cruzar el campo enemigo. 

Muchos vuelven después de ser apaleados, despojados y heridos y con este mo
tivo cada vez son menos los indígenas que sa prestan á servir de correos. ; 

Los úliireos que han llegado á Alcázar traen noticias desconsoladoras. • 
Según referencias, el día 19 los defensores de la plaza, forzados por la necesidad , 

V del todo desesperados, decidieron presentar batalla á IOJ rebeldaa. La lacha fué ' 
sangrienta, atacando lo» adictos con frenesí y defendiéndose loa rebeldes con firan^ 

en,Los esfuerzos de los partidarios de Hofid resultaron inútiles, siendo derrotados y 
teniendo que refugiarse otra ve* en el recinto de Fez. 

Desde hace diez días la comunicación con el resto del Imperio era complet«ra?nto 
absoluta. 3J ee »up oono jcf'aiinwn »:-.l db nAlriesc'B&ia si s! ,- *i 

E l desembarco do tropas y material continm en Casablanca con grandísima acti
vidad, wido y eoníiM'diiMi «MI- Igg-.Tfl ?ol * I i 
. Los contingentes de Chiasma y Tuca han llegado á Casablanca. 1 
' Distintas fuerzas han llegado cerca de Teleón y allí han quedado de ccnHnelaa es

perando las provisiones que lian da llevarles por mar. 
En Meedía está acampado un escuadrón de cazadores de Africa. 

1 Un batallón de infantería de marina ha salido con una batería de 76 milímetros y 
una secclón de caballería. ÍSO 6 oln^numo"; la sin 

La artillería de montana ocupa el Sur de la plaza. -¡y. 
La columna Brulart llegará hoy á la Alcazaba de Quintra. 'e 9 | 
La población de Rabat se muestra tranquila. 
Terminada su misióni lia vuelto á Casablanca el geperal Moinier. E l Amranl llefld 

á Rabat el día 28. Bl .eesoiaKMMCl - « ^ w 
La presencia del teniente Jcan Nerot con 150 hombres ha permitido ce'ebrar mer» 

cado el día 28. Los principales agitadores de la región se han presentado, asegurando 
que impedirán los disturbios. E l teniente ha repartido armas y caballos. 

Han llegado hoy noticias de Marrakesh diciendo oue allí no ocurre novedad. E l 
día que llegó al'f el teniente coronel Silvestre, |efe de la policía espaflola en Casa-
blanca, el bajá lo hizo un gran recibimiento, invitándole ú almorzar, y antes de mar
char le colmó de regalos. ..ÍOIOICO 1 eonoiJa.q aifns eooiTo eoniua ept 

E l desembarco de pertrechos en Masagan ge considera como el primer paso de 
Francia para ocupar en fecha próxima á Mflrraltesh. 0 v-, 

Los franceses se proponen establecer «n Rabat un hospital, depósitos de víveres y 
centro de aprovisionamiento. bhhfiM «b nBíja!1 • - s1 T - JK» 

L a retirada de Bremond á Fez, que as considerada como retirada por los técnicos, 
dadas las instrucciones qus tenía del teniente coronel Mangin, es una cosa gravísima 
que puede, entre otros conflictos, dar lugar ú que los naturales del país se irriten con
tra los europeos. ,.• I 

Según noticias do L a Dépéohe en su numero de hoy, los franceses han llevado 
á cabo tácitamente, sin las molestias de una negociación diplomática, la ocupacidn 
guerrera de Rabat y Salé. Esto es la iniciación de la conquista de Marruecos por la 
República francesa. Con el pretexto de ir á Fez, sus tropas han hecho base da sua 
operaciones las plazas de Rabat y Salé. Los moros—agrega el periódico—están in
dignados por esta ocupaeión, que quebranta la independencia religiosa de los cre
yentes del imperio, que no pueden consentir la dependencia europea de la ciudad 
santa. Parece que Francia, al concentrar sus tropas en Rabat y Salé, después do 
ocupar la región de Casablanca, quiere sentar los jalones para la desmembración del 
Imperio, preparada muy sagazmente. Francia, antes de llegar á Fez, llegará al lími
te de nuestra zona de influencia. ¿Se detendrá entonces ó seguirá avanzando con 
perjuicio nuestro? E l aire «onquistador que Francia ha emprendido nos haca temerlo 
todo de la actitud de los franceses. 
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E l correo de Fez llegado sólo alcanza al dta 31 . , 
Las cartas recibidas contienan nuevoj Informes del combate librado el día 10. O l 

een que fuá encarnizado y duró de la mañana A la noche. 
Verificóse en los alrededores dül palacio del sultán. 
Los rebeldes auerían apoderarse de on pequeño campamento establecido por H a -

fid fuera de murallas, coo objeto de que su palacia estuviera mis protegido. 
Los cabileilos hicieron retrocader á los imperiales hasta las murallas y.lea mata

ron treinta hombres é hirieron cincuenta. 
Finalmente los cabneflo? se retiraron. Tulleron -inís cien ba)as. 
Dentro de Fez hay n.ás tranquilidad porque existe el convencimiento de qne no 

podrán los rebeldes, á pesar de lo que ha^an, entr ir en la placa. 
IES TT 30L A . rtf JT JSS 3E1. O . 

S e r v i c i o e s p e c i a l d e l a A G E N C I A H A V A S . 

Regreso de falllércs.—Bremond en reí—De 
Ha llegado M. Falliéres. Ha tañido afectuoso recibimiento. 

Buenos Aires. 
TolOn, 29 (4,63) 

T4ns:er, 29t7'12). 
Un despacho oficial comunica la llegada de Bremond á Fez el día 26 del corriente. 

Bueno» Aire», 23 (7'35). 
Puede darse por acabada la Inundación. 
La sit ación se normaliza. 

Hofas lusiranas.-De Turfn—Los ferrocarriles uruguayos-
Lisboa , 29(1'44). 

E l Diario Oficial fiia la lecha para las elecciones do diputados de la Asamblea 
Constituyente para el 23 de Mayo. 

E l periódico O Mun4o dice que los obispos no harán ninguna protesta publica con
tra la ley de separación, únicamente la diócesis de Evora parece dispuosta á pedir al 
Gobierno la modificación de la ley hasta que sea aprobada por la Asamblea consti
tuyente. 

• Tur in ,29(2 ' i5 ) . 
Los reyes de Italia han Inaugurado, en medio de la mayor solemnidad, la Exposi

ción. E l gentío era enorme. Han asistido al acto los ministros, autoridades y Cuerpo 
diplomático. Se han pronunciado entusiastas discursos. 

Después los reyes recibieron en Palacio:á los comisionados extranjeros. 
Montevideo, 29 (2*25}. 

E l ministro de Hacienda ha girado á Londres 141,630 piastras oro uruguayo como 
garantía del presente trimestre de construcción de los ferrocarriles. La construcción 
ha alcanzado 1,539 kilómetros. En el año anterior el mismo trimestre alcanzó 1,820 
kilómetros y fué pagada la cantidad d*. 145,524 piastras oro. 

Siniestro ferroviario. 
Oasttn, (Pensilvania) 30 1'2. 

Un tren que conducía 250 profesores que se dirigían á Was'iin^tjn con objeto de 
visitar á Mr. Tatt ha descarrilado cerca de esta población. E l siniestro ha causado 
25 muertos y 40 heridos, la mayor parte de ellos graves. 

Del Imperio revuelto. 
Tánge r , 29 (9'25). 

Noticias de Fez dicen que desde los muros de la ciudad se distinguen numerosos 
grupos de rebeldes. 

Estos, aprovechando la circunstancia de no ser hostilizados, cometen toda clase de 
depredaciones. 

Un correo de Mequinez llegado á Ftabat el 25 confirma la toma de la dudad por 
los bereberes el día 19. E l pillaje duró cinco días. Muley el Zin, proclamado sultán, 
cambió todos los funcionarios públicos. 

I — r ImjreaU do E L PRINCIPADO fiscudilUc» U L m ^ - i tí* i ^ ' " 


